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L U G O 

@ NAVIA DE SUARNA: Hoy, visita del 
gobernador 
civil, 
don Eduardo 
Fernández 
Combarro, 
y cuatro 
delegados 
de 
Ministerios 

—Se 
inaugurará 
la 
electrificación 
rural 

Próximo concierto de la Orquesta de 
Cámara de Brasov, en la Filarmónica 

9 Hoy, conferencia de Ramón Falcon en 
la Escuela 
de 
Artes 
Aplicadas 
y Oficios 
Artísticos 

—Disertará 
sobre 
"La protección 
del 
Patrimonio 
Histórico-
Artístico" 

^ Inmediata construcción de 250 vivien
das sociales, en bloques, en el Polígono 
de Fingoy 

M A D R I D 

Q Presentación de credenciales de los em
bajadores de Suecia, Grecia y Somalia 

0 foliados los Premios Francisco Franco 
del C.S./.C. 

— E l de investigación técnica individual, 
a Buenaventura Andrea, por sus ¿ra-
bajos sobre el cultivo del mejillón en 
las rías gallegas 

B I L B A O 

^ Una subdita norteamericana se quere
lla contra un teniente de la Guardia 
Civil, por supuestos malos tratos 

S E V I L L A 

H Sobreseída la cansa militar instruida 
contra el subdirector de " E l Correo 
de Andalucía,, 

M A L A G A 

H Carta de la Cámara de Comercio de 
Ceuta a "Reforma Democrática" 

C O M P L E M E N T O S P A R A E L H O G A R 
CUADROS - LAMPARAS - CRISTALERIAS 

CÜBERTER1AS - ENCENDEDORES - ARMARIOS BAÑO 
ELECTRODOMESTICOS - TV. 

D R O G U E R I A C E N T R A L 
Re ina , 8 

L a a c e p t a c i ó n f u e a m p l i a m e n t e m a y o r i t a r i a : 

4 2 5 v o t o s a f a v o r , 5 9 e n c o n t r a y 1 3 a b s t e n c i o n e s 

L A O N U S E 
RATIFICA EN SO 
OPINION SOBRE 
EL CASO 
DE 6IBRALTAR 

D e s e a a n a 
s o l u c i ó n 
d e f i n i t i v a 
del problema 

" N N O V E N A P A G I N A 

I i t r o d u c i d a s m o d i f i e a e i o n e s 

s o b r e e l v o t o p r o p o r c i o n a l 

«QUE N A D I E H A B L E E N N O M B R E D E UN P U E B L O Q U E 
NO HA H A B L A D O , Y Q U E N A D I E S E A R R O G U E UNA 
R E P R E S E N T A C I O N Q U E NO H A R E C I B I D O D E N A D I E " , 
M A N I F E S T O E L M I N I S T R O D E J U S T I C I A 

HOY SE REUNIRA E l CONSEJO DE MINISTROS 
PARA TRATAR DEL DECRETO DEL REFEREND1 

m S E X T A P A G I N A 

L E F E B V R E EN L O N D R E S 

Monseñor Lefébvre se ha trasladado a Londres, celebrando misa en una habitación del Hotel 
Breat Western Royal de Paddington. Unos trescientos católicos asistieron al parecer a la cero* 
monia, celebrada pese a la prohibición que el Vaticano ha pronunciado para tales actos y la re

pulsa general de la jerarquía católica inglesa. — (Foto CIFRA GRAFICA - UPO 

G i l m o r e 

v u e l v e a 

l a e á r e e l 

MEJORO PESE A 
NO D E J A R S E 
T R A T A R POR 
L 0 § M E D I C O S 
T A M B I E N 
M E J O R A S U 
P R O M E T I D A 

PillMEROSOS 
VOLUNTARIOS 
PARA FUSUARIO 

E J E C U T A D O S 
27 ABISINIOS 

E N N O V E N A P A G I N A 

l l ldO*. D e t e n i d o e l a u t o r d e l a 

m u e r t e d e u n v e c i n o d e S o b e r 

COMO PRESUNTO C U L P A B L E S E 
HABIA DETENIDO A OTRA PERSONA 

EN SUCESOS 

V A L L A D O U D : P r o c e s a d o s 

c u a t r o p o l i c í a s p o r 

s u p u e s t a c o a c c i ó n 

E N O C T A V A P A G I N A 

aro ae ranciananos en 
¡ v e r s a s p r o v i n c i a s 

Por la incorporación de otros 
procedentes de S i n d i c a t o s 

OTROS CUATRO PESOUMOS ESPAÑOLES, 
APRESADOS POR UN PATRULLERO MARROQUI 

E N O C T A V A P A G I N A 

POR PRESION NORTEAMERICANA 

LIBERADOS EN ( M E 135 PRESOS POLITICOS 
HOY LO SERAN 168 MAS 

E N P A G I N A N U E V E 

Exija a su establecimiento 

sus F O T O S EN C O L O R 

en P A P E L K O D A K . . . 

pero hechas en el 

laboratorio PEREZ-JOSBE 
ENTREGAS Al DIA SIGUIENTE 

A última hará de la tarde de ayer finalizó el pleno de las Cortes 
Españolas reunido para discutir el Proyecto de Ley de Reforma 
Política que finalmente fue aprobado por abrumadora mayoría. 
La extraordinaria duración de las sesiones puse a prueba la 
resistencia de ios procuradores. La presente fotografía está 
temada durante uno de los descansos de ayer. — (Feto CIFRA 

GRAFICA) 

Hallados catorce cadávere 
a bordo de im pespero 
coreano a l a d e r i v a 

S E C R E E Q U E F U E R O S 
V I C T I M A S D E UNA T O R M E N T A 

EN P A G I N A N U E V E 

P R E F I R I O EL A M O R 

"Miss Africa del Sur", la bellísima muchacha que aparece en la 
foto, acaba de renunciar a su título de guapa oficial, para poder 
casarse con su novio, el joven alemán Ernesf Wienert. La boda 
tendrá lugar a finales del próximo mes. Siempre hay gentes ca
paces de renunciar a todo por realizar sus ilusiones, lo cual es 
doblemente hermoso cuando lo hace una mujer bonita - (Foto 

CIFRA GRAFICA-UPO 
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P R I M E R A CADENA 

Carta de ajuste de Pano
rama de Galicia. 
Panorama de Galicia. 
Apertura y presentación. 
Avance telediario 1 
Gente. 
Telediarlo. Primera edi
ción. 
Musical, 
¿Quién es...? 
Revista de toros. 
Hoy por hoy. Programa de 
actualidad. 
Aria de la ópera don Qui
jote, SalierL 
Existes de T V E . "Juan 
soldado" y "Silencio, es
trenamos". 
Carta de ajuste. " E l caba
llero de Olmedo". 
Apertura y presentación. 
Avance telediario U. 
Un globo, dos globos, t r e í 
globos. La semana. 
Novela. (Capítulo X X ) . «El 
idiota", de F . M. Dosbo-
yewsky. 
Telediarlo. Segunda edi
ción. Incluye: 'tLa prensa 
en el debate". 
E l hombre y la tierra. " L a 
nutria gigante americana". 
Un, dos, tres... Programa 
concurso. 
Ultima hora. 
Tele dep or te. 
Oración. 
Despedida y cierre, 

-SOYÜVE 
AGENCIA PROPIEDAD 

I N M O B I L I A R I A 

• PISOS • BAJOS 
• FINCAS • PARCELAS 

Administración fincas 
Oficina Técnica Apícola 

C / . Nóreas, - 2.° Dcha. 
Telf. 21-13-26 - L U G O 

SEGUNDA CADENA 

19,30 Carta de ajuste. "Cielo: 
Música para cine". 

20.00 Presentación y avances. 
20.01 Encuentros con las artes y 

las letras. 
21,30 Jazz vivo. "Lionel Hamp-

ton y su Jazz Circle'*. 
22,00 Redacción de noche. 
22,45 Ultima imagen. 

MUEBLES DE 

C O C I N A 

Pilar Primo de Rivera, 26 
Tel . 222139 - L U G O 

TASA MAS 'SU AUTÓMOVl^ 
COMPRUEBELO EN: 

A vda. Cor u ñ a , 46 -48 
G e r m á n Alonso, 32 
Avda. Coruna, 552 

L U G O 

CONCESIOMAWO OT C H R Y S L E R 

BARRAS ELECTRICAS 
GAMICO-ASTÜRIANAS 

SOCIEDAD ANONIMA 

L U G O 

A V I 
Ponemos en conocimiento de los 

tenores abonados de ésta Sociedad, 
que por necesidades del servicio1 
nos vemos obligados a suspender 
el suministro eléctrico el próximo 
sábado, dia 20, de 13 a 18 horas 
en la zona de Rábade, afectando 
a los transformadores de Veredas, 
Militares y Campo de la Feria. 

PUBLICIDAD] 

TODOS LOS MEDIOS 
DE PUBLICIDAD EN 
UNA SOLA MANO 

PRENSA 
RADIO 

C I N E 
T V 

E X C L U S I V A S 

Estación Autobuses 
Nuevo Campo Fútbol 

Solicite información 
llamando al 

TELEFONO 214698 

C I N E K U R S A L 
HOY 5,45 - 8 y 10,30 

Se reirá mucho, se emoc ionará un poco con la mas 
divertida de las pel ículas de 

C A N T I N F L A S 
con 

M A R T A ROMERO y 
PRUDENCIA G R I F E l l , en 

E l S E Ñ O R D O C T O R 
Easfmancolor 

í |Los enfermos le dec ían , "Ave doctor, los que van 
a morir te saludan" 

TODOS LOS, PUBLICOS 

cine paz Gran Teatro 
HOY, 5,45 - 8 - 10,30 

EMOCIONANTE E S T R E N O 

Mayores de 18 años 

A M A R I L L O 
con C H I N B S I S N G L i N 

W A N G PINO 

í Una emocionante aventura 
\ que no olvidará durante mu-
í cho tiempo 

HOY, 5,45-8 y 10,30 

Mayores 18 años 

J O E DON B A K E R i 
E L I Z A B E T H HARTMAN ' 

L a exaltación de los valores 
humanos y cívicos de nn 
" s h e r i f f que actualmente 
existe en una localidad del 

condado de Tennese 

E z e m a . D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a ! 

S U B A S T A S D E O B R A S 
Se hace público que en el Boletín Oficial del Estado número 271 

de fecha 11 del presente mes, se publicaron anuncios de subastas de 
las obras comprendidas en el Plan de Obras de Interés Turístico por 
un total importe de 34.517.174 pesetas, y de las obras de "Reforma del 
Pabellón número Tres del Hogar de Santa María", por un importe to
tal de 6.893.921 pesetas. 

Los requisitos para poder tomar parte en estas subastas, asi como 
los plazos de presentación de proposiciones, figuran en el citado Bo
letín Oficial del Estado y en los Boletines Oficiales de la Provincia 
números 224, 239 y 247, de los días 28 de Septiembre, 18 y 27 de 
Octubre del presente año. 

Lugo, 16 de Noviembre de 1976.—El Presidente, Eduardo García 
Rodríguez.—El Secretario, Constantino Sieira Bustelo. 

D e s p u é s de rondar por las rondas, 
tuerza a la derecha y e s t a r á en 
la calle Villalba, en ella y a k 
izquierda, para variar , nos 
puesto de cuatro colores: ! [anco. 

••• nos 

A G R U T A 

Hoy, a partir de las 7 de 
la tarde, con Vd. para que 
nos conozca. 

Calle V I U A I B A , paralela a OMspo Aguirre 

R e s t a u r a n t e V E R R U G A 

Pone en conocimiento de sus distin
guidos clientes que, mañana sábado, 
dia 20, permanecerá C E R R A D O , 
reanudando su habitual servicio desde 

go. 

ROGAMOS DISCULPEN Por las molestias que pueda ocasionar el corte de suministro de energía eléctrica que, por trabajos de reparación y reformas, nos veremos obligados ft efectuar en los lugares, días y horas que se indican» 
D O M I N G O , DIA 21 

De 8 a 14 horas .—Línea 20 
K V . G o m e á n - Sarria; G o m e á n - Be
ce r reé ; G o m e á n - Gastroverde. 

Línea 10 K V . Becerrea - Los No
gales - Piedrafita; Becerrea - Navia 
de Suarna - Cervantes y derivacio
nes. 

— — 

FENOSA 

C O N S T R U C C I O N I N M E D I A T A D E 225 V I V I E N D A S 
D E T I P O S O C I A L E N E L POLIGONO D E F I N G 0 Y 

A Y B R hemos ido a visitar al 
Delegado Provincial de la Vivien
da Eugenio Basanta Curbera. 
Nos agrada hablar con Eugenio 
Basanta porque es de los políti
cos que nunca tienen inconvenien
te para informar a la Prensa de 
lo que sabe. E n esta Delegación 
no hay nunca secretos. Y esto, 

a los periodistas, nes gusta siem
pre y además facilita nuestra la
bor. Si a esto se le une que tanto 
Basante como Jos hombres y las 
mujeres que forman la Delega
ción del Ministerio de la Vivien
da son de los que trabajan de ver
dad y solucionan problemas —me
nos el del teléfono en Fingoy, 
que eso parece el parto de los 
montes—, mucho más saitisfaoto-
rio el trabajo para el infoimador. 

Pues bien, ayer, en nuestro re
corrido habitual por los lugares 
en donde podemos encontrar algo 
que decir, algo que contar a nues
tros lectores, hemos estado allí. 

—¿Alguna noticia, Eugenio? 
—Pues sí, una muy buena, que 

es inminente el comienzo de las 
obras para la construcción de dos
cientas cincuenta y dos viviendas 
de tipo social por parte de ia De
legación. 

—¿En dónde? 
— Y a te lo había señalado un 

día: en el Polífono de Fingoy. 
—¿Emplazamiento? 

— E n terrenos existentes entre 
la Iglesia de San Francisco Ja
vier y las casas de la Cooperati
va de Viviendas de San Cristóbal. 

—¿Irán como l?s de la colonia 
de la Paz? 

—No, porque eso ocuparía mu
cho terreno. Se construirán en 
bloques. 

—¿Entrega? 
—Bueno, eso vendrá después. 

También te informaré cuándo y 
cómo. Pero por el momento creo 
que lo importanite es la construc
ción. 

—De acuerdo. Pero ya que es
toy aquí, ¿puedes decirme si es 
cierto que han empezado las obras 
de la Segunda Fase del Polígono 
del Ceao? 

—Las máquinas están precisa
mente ahora delimitando el perí
metro exterior. O sea, que las 
propias máquinas excavadoras se
ñalan, con sus surcos, hasta dón
de va a llegar el Polígono. 

— ¡Buena noticia también pa
ra los comerciantes e industriales 
lucenses! 

— E l Ministerio prometió que 
en cuanto se iniciara la entrega 
de parcelas en la primera fase ini
ciaría la segunda, y ahí está. 

Y como las dos noticias que 
Eugenio Basanta nos proporciona 
son importantes para el futuro so
cial y económico de Lugo, ahí 
quedan para satisfacción de nues
tros lectores.— R . 

H o y » c l a u s u r a S e u n « C u r s o d e P r i m e r o s 

A u x i l i o s » d e i a C r u z R o j a 

D U R A N T E las últimas sema
nas se ha venido celebrando un 
«Curso de Primeros Auxilios», 
impartido por la Escuda de So
corrismo de la Asamblea Provin
cial de la Cruz Roja Española en 
Lugo, al que asisten un total de 
114 alumnos, de ambos sexos- y 
que finalizará hoy, viernes, día 

19, con el examen final y clau
sura del Curso. 

En este curso se han tocado los 
temas más importantes sobre sal
vamento y socorrismo y en las 
clases teórico-prácticas se ha en
contrado un alto nivel entre los 
alumnos asistentes al mismo: Jó
venes de la Unidad de Volunta
rios de la Brigada de Tropas, 

miembros de la Cruz Roja de la 
Juventud y público en general. 

Han intervenido como profe
sores los doctores don José Anto
nio Ochoa Castromán, don Pedro 
Rodríguez López, don José López 
Buide, don José Manuel Alija 
Senra (inspector provincial de So
corrismo) y el A . T . S., don Ma
nuel Rodríguez Freiré. 

¡SI T O D O S T R A B A J A R A N T A N R A P I D O COMO E L 

HACE cuarenta y ocho seras 
publicábamos en esta misma 
Sección una fotografía que Vega 
nos había traído en relación con 
el pirindolo o remate de la co-
lumna esa d« acceso al atrio 
grande de la Catedral. Decía
mos que la cosa era de tan pe

queña monta pero también tan 
fea, que convenía repararla cuan -
to antes. 

Y a en otra ocasión, cuando un 
camión que entró en el atrio de 
la Basílica había derribado par
te de la columna y también su 
remate, lo advertimos desde es

tas mismas columnas y horas 
después de advertir el problema, 
el fabriquero, señor Abel, ha 
hecho colocar de nuevo el rema
te en su sitio. 

Ahí lo tienen ustedes. Ahora, 
sí, el atrio está completo. 

"Voy a Navia de S u a m a con i a 
i lus ión de informar debidamente a 
sus gentes3" (gobernador c iv i l ) 

A Y E R hemos sostenido una 
breve charla con el Gobernador 
Civil y Jefe Provincial del Movi
miento, Eduardo Fernández Com
barro. Mantiene viva e ilusiona
da aquella decisión de que nos 
hablaba en su toma de posesión: 
unirse al pueblo, vivir sus proble
mas y darles a todos la solución 
más adecuada dentro de sus posi
bilidades. Y ayer nos habló de 
Navia de Suarna. 

—¿Preocupa al Gobernador Ci
vil el problema? 

—Me preocupa. ¡Cómo no me 
va a preocupar!: Es un pueblo, el 
de Navia, que lleva treinta y tan
tos años esperando que las aguas 
lo cubran. Así, naturalmente, ni 
en el aspecto servicios ni en el in
dustrial, comercial o simplemen
te humano, un pueblo puede ti
rar para arriba. 

—¿Se opone al salto? 
— E n absoluto. Si el salto del 

Gran Suarna es preciso porque 
los intereses de la Nación así lo 
requieren, ¡cómo ^oy a oponer

me!. Lo que me interesaba era 
clarificar conceptos, saber exacta
mente como estaba la cosa y por 
eso, hace muy poco, he ido a Ma
drid en compañía del Alcalde de 
Nayia y hemos visto al ministro 
de Obras Públicas. Excusado es 
decir que el señor Calvo Sotelo, 
como buen lucense, está interesa
dísimo también en clarificar la 
cuestión. E n fin, hemos tenido 

.una interesante conversación, con 
él y mañana —por hoy— se la 
vamos a contar al Ayuntamiento 
y al vecindario, porque habrá 
Consejo Abierto. Voy a Navia de 
Suarna con la ilusión de informar 
debidamente a sus gentes. 

—¿Algo más? 
—Sí, voy también a inaugurar 

una electrificación rural bastante 
importante. Y a tratar con la 
Corporación Municipal y con el 
vecindario de todos íes problemas 
que el pueblo y la comarca sufre 
en estos momentos. Sí, Navia me 
preocupa y quiero ser el primero 
en colaborar a mayor felicidad de 
sus hijos.— R . 

E L 21-19-93 ( A V E R I A S D E A G U A S ) , 
N O C O N T E S T O A Y E R E N T O D A L A 
T A R D E Y L A N O C H E 

NOS llama una señora. Lo 
primero que hace es identifi
carse. Es también suscriptora 
de E(L PjRüüRESO y desgra
ciadamente para ella, a l menos 
por lo que a ayer respecta, ve
cina de la calle de ia Marina 
iispañola. 

—¡Esto es intolerable! 
—¿Qué es lo que es intolera

ble, señora? 
—Lo que está sucediendo esta 

tarde y en lo que va de noche 
en esta zona de la calle de la 
Marina Española. 

—¿Y que sucede? 
•—Que desde las tres esta

mos sin agua. S in previo aviso, 
sin nota en ia prensa n i en la 
riadio, se nos ha cortado el su
ministro de agua. ¡Y puede 
usted figurarse como estamos! 

—¿Por que no llama al nume
ro que viene en la guia como de 
averias del Servicio de Agua? 

—¿El 21-19-93...? ¡ISlo me ha
ble usted de él! Espero que el 
alcalde tome alguna determi
nación con estos funejouarios 
porque es de vergüenza. 

—¡Señora, por favor, no se 
ponga nerviosa y cuénteme.»! 

—Pues llevo toda l a tarde, y 
como yo otros vecinos, llaman
do al numerito en cuestión, pe
ro sin que nadie nos conteste. 
Finalmente hemos llamado a la 
Policía Municipal en donde nos 
han contestado muy amable
mente y nos han remitido a 
este número. Entonces les di
jimos lo que nos sucedía con él 
y la Policía tomó nota y pro
metió hacer lo que pudiera por 
avisar a esos funcionarios. Pero 
como a la Policía le pase lo 
que a nosotros, está lista... 

E n - f i n , a la señora le pedi
mos paciencia. Después nosotros 
llamamos también al número y 
sucedió lo que nuestra comu
nicante nos había advertido: 
Que nadie contestaba. Más tar
de recibimos otras llamadas y 
todas denunciándonos lo mismo, 
que no tenían agua y que el 
21-19-93 no contestaba. 

Y nosotros, como dijimos a 
nuestros comunicantes, lo ún i 
co que podemos hacer es de
nunciar el hecho pero en cuan
to a proporcionarles el agua que 
necesitan... 

U L T I M A H O R A : Importante rotura de 
una c a ñ e r í a de d i s t r i b u c i ó n de agua 

A última hora de la noche de 
ayer nos hemos enterado de 
que se había producido una im
portante averia en una de las 
conducciones de agua de la 
traída, en la Avenida de R a 
món Perreiro. L a rotura —pues 
de eso se trata—, afectó a una 
cañería de trescientos milíme
tros y ocasiono fallos en el ser
vicio de abastecimiento de agua 
en varios sectores. Sin duda, 
debido a ella, todo el personal 
del servicio de aguas se trasla
dó a la zona y por eso no con
testaban al teléfono durante l a 
tarde y noche de ayer, circuns
tancia de la que damos cuenta 
en otra información de este 
número. 

Pues bien, el servicio tampo
co se molestó por informar de 
la averia y sus consecuencias a 
nuestro periódico ni a las emi
soras de radio, por lo que los 
usuarios quedaron en la más 
completa ignorancia de lo su
cedido. E l caso es que, a causa 
de la citada rotura, numerosos 
sectores de la ciudad acusaron 
en mayor o menor medida la 
falta de agua. Y concretamente 
a las once de la noche, hemos 
podido informarnos de que por 
personal del servicio se estaba 
oortando el agua en otras zo
nas con el fin de aislar la tu
bería rota y poder iniciar su 
reparación de la forma más se
gura. Confiemos en una rápida 
solución de la averia. 

F a l l a d o el concurso " J u v y s e t - 7 6 " 

A Y E R , se reunió el jurado en
cargado por el Gabinete de Se
guridad e Higiene en el Trabajo 
para ver y fallar el concurso «JU
VYSET-76», para el que se han 
presentado más de trescientos tra
bajos procedentes de diversos lu
gares de la provincia. 

E l éxito de este concurso pue
de calificarse de auténticamente 
arrollador y, desde luego, supera 
con mucho los cálculos más opti
mistas tanto del Gabinete como 
de la Delegación de la Juventud, 
pues ambos fueron artífices del 
certamen. 

Después de un largo trabajo, 
los miembros del Jurado nos han 
facilitado el resultado del mismo 
que damos a continuación si bien 
antes hemos de informar a todos 
los premiados y a sus familias que 
la entrega de premios teivdrá lu
gar el domingo, cía 21, a las doce 
de la mañana en el salón de la 
Caja de Ahorros de L a Coruña-
Lugo, en el callejón de Santo Do
mingo. 

He aquí, pues, el resultado del 
concurso: 

Modalidad A . 
Jesús Alberto Fernández 
López, del Colegio L a Mer
ced, de Sarria. 

Modalidad B . 
Ramón Dehesa Gi l . 

Modalidad C. 
Pablo Várela Noreña. 

Accésit: 47 para trabajos colec
tivos e individuales. 

C.N.M. - Guitiriz: Manuel Pe-
reira, Yolanda López, Paz López, 
María Castro, María José Fraga, 
José Angel Losada, Vicente Nis-

tal, María Luz Bayo, Julia Fra
ga, J . Cantero, María Isabel Ga
rrido Santamarina, Luisa Santa-
marina Porto, María Isabel Cas
tro Pérez. 

Sagrado Corazón - Lugo: Gui
llermo Rey Merino, María Mila
gros Salgado, María Nazaret As-
cariz, Angeles Ramiro López, 
Carmen Pérez Alvarez, Inmacu
lada R. , María Luisa Pérez, Ma
ría Jesús Basanta, María Luisa de 
Simón, María Carmen Cornide, 
Elena Díaz Maribela, Paquita 
Méndez Fariñas, Angeles Blanco 
Valín, Celia Díaz Reija, Fina Ro
dríguez González, María Cruz 
Astágano Casal. 

PP. Franciscanos: Miguel An
gel Murado López, Antonio José 
Murado López. 

C.N. Mixto Comarcal - Monte-
rroso: Jesús Sobrado, Luis Alfon
so Iglesias, José Luis Pereiro, Ma
nuel García Ojea. 

I .N.E .M. - Guntín: Feo. Javier 
Lama López. 

Colegio L a Merced - Sarria: 
José Antonio Cuñadilla. 

Agrupación Escolar - Las Vei-
gas - Navia de Suarna: L . Del 
Carmen Rodríguez Alvarez, Olga 
Torres Arza. 

C.N.M. - Meira: Iván Pastor 
Teijeiro. 

Puebla de San Julián: María Pi
lar Díaz, Fe Fernández Barrio. 

Divina Pastora: Talita Pacín 
Rodríguez. 

Villalba: Estrella i'Taseiro Regó. 
C.N. - Montefurado: Marisol 

Campos, Fernando Alvarez Prie
to, Pascual María Gantes de Boa-
do y González. 
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HOY, REIMON DE IA JUNTA IflCAl DE IA JUVENTUD 
nuestra Co-
PAB'LO MA-

O N F O R T E i 

Hoŷ  inauguFacién de la temporada musieal coa 
concierto de ¡a Orpesta de Cámara de Brasov 

MONFORTE DE LEMOS.— (De 
nuestra Corresponsalía). •— Hoy, 
e las ocho de la tarde, en el Tea
tro Leraos de Monforte, Ja Socie
dad Filarmónica inaugurará la 
¡temporada de conciertos con el 

que estará a cargo de la Orques
ta de Cámara de Brasov, integra
da por 24 profesores bajo la di
rección de I . lonescu Galati. 

E l programa estará integrado: 
En la primera parte. Divertimento 

I La Formación Profesional en Monforte 
Por MANUEL CRESPO C A S A L 

E n una serie de artículos preten
do hacer una M E M O R I A sobre la 
Formación Profesicnal en Monfor
te de Lemos, desde la primera idea 
de crear un Centro de esta índole 
hasta llegar a la hermosa realidad 
del magnífico edificio que hoy al
berga al Centro Nacional de For
mación Profesional de 1.° y 2.° 
grado que se levanta en la calle 
Dr. Casares de esta. ciudad. 

Para ello me voy a valer de ios 
datos e informaciones que me ha 
facilitado el actual secretario del 
Centro, don Jesús Vidal Saavedra, 
pionero con otros ilustres ciudada
nos de la implantación de la For
mación Profesional en Monforte 
de Lemos. 

Tengo a mi alcance una MBMO-
¡RIA-resumen de la actuación de 
la Escuela de Trabajo durante el 
período comprendido entre los años 
1944-52 que, va a facilitar enorme
mente mi labor. 

Es Monforte de Lemos una lo
calidad que desde hace muchos 
af.os se ha hecho sentir en el ám
bito nacional por sus artesanos. 
Hablando con personas ya mayores 
nos dicen de los muchos talleres 
que aquí ha habido, tanto de car
pintería como ebanistería, amén de 
los dedicados a otras antes manua
les, especial significación han teni
do y llenen todavía los numerosos 
talleres de zapatería cuyas labores 
se exportan a otras regiones del 
país. 

Nace la Formación Profesional 
en esta ciudad dependiendo de un 
Patronato Local, del cuál forman 
parle destacados monfortinos de
seosos de que este tipo de ense
ñanzas sea una realidad cuanto an 
tes. 

Quiero rendir desde estas notas 
mi reconocimiento a aquellas per
sonas que gracias a su empeño hi
cieron posible la Formación Pro
fesional en Monfoite. Son el'as 
don Julio García Rodríguez, alcal
de-presidente que fue del Ayunta
miento, don Jesús Montes Blanco, 
R Í V . P. José Guerra Marañón, don 
Antonio Yáñez Alvarez, don Ar
turo Núñez Soto, don Antonio 
González Ferreirós, don Antonio 

Rumbo Vázquez, don José Posada 
Curros, don Francisco Arechaga 
Vázquez, don Francisco Daviña 
Rey, don Antonio López Cadórni-
ga, don Jesús Soto Lemos, y otros 
muchos que han de pervivir en el 
recuerdo de las promociones de 
alumnos que todos los años van 
regresando de este Centro. Fue este 
grupo de hombres que con visión 
de futuro consiguieron llevar a la 
realidad el proyecto primitivo de 
la implantación de estas enseñan
zas que tenía ya en el año 1930 
la posibilidad de haberse creado, 
pero que por apatía, falta de inte
rés, desconocimiento de lo que sig
nificaba esta orientación en el mun
do laboral, no fue posible hacerlo 
realidad hasta 12 años más tarde, 
es decir en 1942 y desde aquí arran
ca nuestro trabajo para dejar cons
tancia de la labor desarrollada por 
aquellos hombres. 

Se constituye el primer Patrona
to y su empeño primero fue buscar 
un local donde poder impartir las 
primeras enseñanzas profesionales, 
se asienta en un edificio estatal 
en el que funcionaba una escuela 
de primeras letras, en el barrio de 
la Estación. Allí nace lo que an
dando el tiempo he-bía de conver
tirse en una de las actividades que 
atrae a multitud de jóvenes que 
buscan en el conocimiento de un 
oficio el porvenir de sus días y 
abrirse camino en la sociedad á 
nivel de técnicos en el mundo de 
hoy. 

L A P R I M E R A E S C U E L A 
D E T R A B A J O 

Para el curso 1942-43, abre sus 
puertas este nuevo Centro Escolar 
con una matrícula ya numerosa 
para entonces, teniendo en cuenta 
que las en&eñanzas a cursar care
cían de arraigo y conocimiento. Se 
trajeron las primeras máquinas en 
las qué habían de hacer sus pinitos 
iniciales los alumnos de carpinte
ría y ebanistería, se contrataron 
los servicios de los primeros pro
fesores que iban a dar comienzo 
organizado a k s enseñanzas pro
fesionales; es decir el A P R E N D I 
Z A J E I N D U S T R I A L en Monfor
te de Lemos estaba en marcha. 

en Re Mayor, 136, de Mozart, y 
Sinfonía en Pa sostenido menor 
op. 45 " L a Despedida", de Haydn. 

En la segunda parte: Concierto 
en Re Menor para bboe y orques
ta, de A. Marcello, y Concierto 
para Orquesta de Cuerda, de Cons-
tantinescu. 

LAS QUEJAS CIUDADA
NAS 

Según hemos podido averiguar 
la gente se queja, entre otras co
sas, de lo siguiente: 

—De que aún no haya sido pin
tada la verja de los que podrían 
ser ajardinados de la Plaza de la 
Estación. 

—Del mal trato en la calle de 
Carud a los recipientes de la ba
sura. Las subidas de tarifas deben 
suponer una mejora de los servi
cios. 

—De que se siga cortando el 
suministro de agua, cuando ya han 
cesado las lluvias, sin que se ex
pliquen las causas. 

—De la velocidad que desarro
llan algunos conductores junto a 
las zonas escolares. Ejemplo: la 
calle Calvo Sotelo. 

Y de otras cosas, porque quejas 
siempre hay, no por pequeñas, me
nos importantes. 

NOTA DEL A U L A DE CUL
TURA DEL ATENEO 

Al objeto de poder recabar al
gunos fondos extraordinarios con 
los que hacer frente al múltiple 
gasto que suponen las obras que 
se están haciendo en la planta 
tercera del edificio social del Ca
sino-Ateneo de la ciudad, para la 
instalación de la añorada biblio
teca y salas de lectura, se han 
puesto en circulación unos núme-
ros de la Lotería de Navidad, que 
se podrán adquirir en varios esta
blecimientos comerciales y en , la 
conserjería y secretaría del Ate
neo. 

ASOCIACION DE DONAN
T E S DE SANGRE 

En la noche de ayer y en un co
nocido restaurante de la ciudad 
se reunieron en cena de herman
dad, los miembros integrantes del 
grupo promotor de la Asociación 

de Donantes de Sangre del Valle 
de Lemos. 

BANDO SOBRE MATANZAS 
DOMICILIARIAS DE CER
DOS 

Don Antonio Martínez Rodrí
guez, alcalde presidente del Exce
lentísimo Ayuntamiento de Mon
forte de Lemos, hace saber: Que 

(Pasa a la página siguiente) 

VIVERO.— (De 
rresponsalía, por 
TBOS CHAO). 

E l pasado martes ha tenido l u 
gar en el salón de sesiones de 
nuestra Casa Consistorial, una 
reunión de la Corporación Muni
cipal frente al alcalde en funcio
nes señor Fernández Llano, con 
el Ingeniero de la Comisaría de 
Aguas y representantes de l a 
compañía Alcazansa, empresa 
constructora de la nueva traída 
de aguas a la ciudad y comarca. 
E l objeto de la misma es la cer
tificación por parte de nuestro 
Ayuntamiento de obra por va
lor de tres millones de pesetas. 
Reunión agria, con intervención 
de diverso.0 concejales, en tomo 
al reventón de la válvula en el 
depósito de Landrove. 

COMISION P E R M A N E N T E 
Hoy, viernes, no se llevará a 

cabo la reunión semanal de l a 
-Comisión Municipal Permanente 
por ausencia del primer teniente 
de alcalde, señor Salgueiro Abad, 
pasándose la mencionada reunión 

ATENCION AL TEMA 

para el próximo lunes, con los 
mismos asuntos del orden del 
día que había pax-a hoy. 

A S A M B L E A 
Hoy, a las siete y media de la 

tarde, en el Hogar Juvenil de 
nuestra ciudad, asamblea de afi
liados de la O J E , al objeto de 
llevar a cabo una nueva estruc
turación de la misma y elegir la 
Junta Local de la Juventud. L a 
asamblea estará presidida por el 
Delegado Local, señor Alvarez 
Expósito. 

L I B R O D E F E R N A N D E Z 
LLANO 

L a Diputación Provincial, en 
su último pleno corporativo, ha 
tratado dar una subvención de 
cincuenta mil pesetas para la 
publicación del libro "Sober y su 
comarca", del que es autor el a l 
calde en funciones de nuestra f 
ciudad, don Enrique Fernández $ 
Llano, que ha regalado todos sus % 
derechos para la construcción 
de la iglesia de Bober. 

OBRAS 
Han salido a subasta pública 

las obras de plan turístico de 1975 
de la Diputación Provincial, don
de nuestra ciudad está favorecida 
con dos millones de pesetas a 
llevarse a cabo en la construc
ción del muro que va desde el 
campo de fútbol al nuevo relleno 
de la margen izquierda del río 
Landro, quedándose así una nue
va vía litoral abierta desde nues
tra ciudad a Covas, por la playa 
del mismo nombre. 

A C T I V I D A D E S 
VAS D E B U P 

F O K M A T I -

Dentro de la planificación que 

se ha establecido para los alum
nos de primer curso de B.U.P. del 
Instituto Mixto de Bachillerato 
de nuestra ciudad un numeroso 
grupo de alumnos acompañados 
de sus profesores de Educación-
Cívico Social y Política, han asis
tido el pasado sábado al desarro
llo de varios juicios en el Juzga
do Comarcal. 

A estas prácticas seguirán otras 
de variada índole, con lo que se 
intenta i r formando a nuestros 
jóvenes cívica y socialmente, a l a 
vez que vayan conociendo los dis
tintos estamentos sociales. 

S O D I G A T R A T A D E I N S T A L A R E N P O N T E V E D R A 
UNA P L A N T A D E T R A T A M I E N T O D E A L U M I N I O Y UNA 
F A B R I C A D E E N V A S E S D E D I C H O M E T A L P A R A C O N S E R V A S 

OTERO DE REY 

B U E N R I T M O E N C O N S T R U C C I O N E S 
villa de Otero de Rey que tras mu» 
chos años en que apenas si se lle
vaba a cabo construcción de vivien
da alguna, surgen ahora estupen
das mansiones, prueba evidente de 
que a nuestro municipio y a su 
capitalidad le ha llegado la h^ra 
de su revitalización y ordenación 
urbanista-industrial. Y ello, por su
puesto, nos satisface por cuanto es 
prueba evidente de su inigualable 
situación geográfica y las posibili
dades de desarrollo que ofrece a 
propios y forasteros la antigua tie
rra de los Gayoso. 

OTERO DE REY. - (Especial pa-
ra E L PROGRESO). 

Un extraordinario ritmo de cons
trucciones se nota no sólo en la ca
pitalidad de este municipio de Ote
ro de Rey sino a lo largo del mis
mo, desde Ramil, donde se une al 
de Lugo, hasta Santa Mariña, ya én 
el límite con el de Rábade. 

Fábricas diversas, talleres mecá
nicos, naves industriales se suce
den a derecha e izquierda de la 
ampliada carretera, y al lado de 
las mismas, en muchos casos, sur
gen buenas casas o chalets. Y 
otro tanto hemos de decir de la 

DE SER CIERTO, EN XOVE-CERVO TAN SOLO NOS QUEDARIA EL COMPIEJO 
P R I M A R I O , S I N C O M P L E T A R E l C I C L O D E P R O D U C C I O N 

HOY, B E C E R R E A , MCMAN, 
P A L A S D E R E Y , FOLGOSO 

D E C A U R E L Y ESCAIRON 

Mañana en Sarria y Tabeada 

VtLLANUEVA DE LORENZANA 

R e n o v a e i o n d e l a d i r e e t í v a d e P a d r e s d e 

n m n o s d e l C o l e g i o S f a e i o n a 
Y E L L A N U E V A D E L O R E N Z A -

NA.—• (De nuestro corresponsal, 
COIDO). 

E l pasado día 12 del corriente 
tuvo lugar en el salón de actos 
tíel Colegio la renovación del 
^Presidente, de la Asociación de 
Padres de Alumnos, habiendo s i 
do elegido para dicho cargo don 
Marcelino Andía, Profesor del 
Instituto de Enseñanza Media 
de Mondoñedo y vecino de este 
municipio. 

E l próximo día 20, a las siete 
y media de la tarde, habrá reu
nión general de padres en el mis-
too lugar, para la elección de los 
restantes miembros de dicha 
Junta; a la que esperamos asis
tan todos les que tengan alumnos 
en el Centro. 

E l señor Andía tiene sus dos 
bijos en este Centro y es persona 
destacada, tanto en el orden i n 
telectual como en su estilo per
e n a l , y su nombramiento ha cau
sado una general satisfacción en 
fctáo el municipio así como entre 
el profesorado del Colegio, y sa-

COLEGIO OFICIAL DE 
GESTORES ADMINISTRATIVOS 

DE GALICIA 

L A C O R U Ñ A 

A N U N C I O 
.. Habiendo sido solicitado por DON 
A L F R E D O M O S T E I R I N VALIÑO 
*^ devolución de fianza profesional 
06 •a sucursal que tenía establecida 
*J V I L L A N U E V A D E L O R E N Z A 

(Lugo), ello se hace público a 
eieotos de reclamaciones que podrán 
^Presentadas en el plazo de T R E S 
^ E S E S contados a partir de la si-
5Ulente publicación, ante las oficinas 
de 9)te ^ ^ S ' 0 (c/- Cantón 0 r ñ n ' 

L a Coruña, 8 noviembre 1976 
E L P R E S I D E N T E 

P. A . 
José Luis Vizoso Ár andes 

hemos de antemano que su labor, 
estará orientada hacia l a colabo
ración con la Dirección y Profe
sorado en orden a la mejora 
del Centro, y de la relación F a 
milia - Colegio. 

Le felicitamos y le agradece
mos, su participación. 

COSAS QUE S I G U E N E N 
PÍE 

E l aparcamiento de coches de 
fábrica Hermida, construido al 
lado de la cuneta, en l a carre
tera de Villanueva a Perreira de 
Valle de Oro, a pesar de oponer
se a l a legislación vigente y a pe
sar de su facha. 

Las columnas portadoras en sus 
extremos superiores de sendos 
focos de luz para la iluminación 
de l a calle Carrero Blanco y ca
rretera del Valle, a pesar de no 
dar luz. 

L a señal de dirección prohibi
da de la calle Avelino Montero 
a pesar de haber sido colocada 
en contra de la voluntad de un 
gran sector del pueblo. 

-
Los profesores del Colegio Na

cional " Juan Rey", a pesar de la 
rigidez causada por la falta de 
calefacción, en tanto no se adap
ta el sistema para la utilización 
del nuevo tipo de fueL 

- -
Algunos muros exteriores del 

Colegio, a pesar de la abundante 
filtración de agua que deben so
portar por no hacerse las repa
raciones convenientes y a pesar 
del interés puesto en ello por 
nuestro Alcalde. 

L a idea de no adecuar los 
accesos al Colegio para que pue
dan subir hasta el Centro Edu
cativo los autocares de transpor-
te escolstr 

COSAS QUE S E D E R R U M 
B A N 

E l pretil que existía en el vér
tice, por su lado cóncavo, de la 
curva conocida en esta zona con 
el nombre un tanto grosero de 
"Revi ra Cagallón" en Pedrido, 
de l a carretera general de L a 
Coruña - Santander, a pesar de 
haber caído sobre l a calzada, con 

estrechamiento importante de l a 
misma, hasta el punto de que no 
puedan cruzarse un turismo y 
una motocicleta y a pesar de l a 
peligrosidad de dicha curva, en 
donde hace poco más de un mes 
se ha producido un accidente 
mortal, cuando todavía no se 
había caído el múrete. 

E s inconcebible; lleva más de 
quince días caído; en un princi
pio estuvo sin señalizar, y ahora 
se ha colocado un barril indican
do peligro, y ahí está esperando, 
quizás, que salgan a presupuesto 
las obras para levantarlo. 

Esperemos sea levantado an
tes de que se produzcan otras 
muertes más. 

E l rumor, no muy fundamen
tado, nos ha llegado hace unos 
días: SODxUA (bociedad para el 
Desarrollo Industrial de Galicia >, 
quiere promocionar, o instalar, en 
la provincia de Pontevedra, una 
planta de extrusión de aluminio 
—tratamiento— y una fábrica de 
envases, de dicho metal, para 
conservas, aprovechando la pro
ducción de la factoría de Alúmi
na-Aluminio de San Ciprián, que 
se está comenzando a montiar en 
la Costa Lucense, concretamente 
entre los municipios de Cervo-
Xove. 

Hemos dado hasta ahora por 
buena la construcción de dicha 
factoria en la provincia de Lugo, 
por cuanto se ha hablado de de
sarrollar aquí el ciclo de pro
ducción completo. Más esto no 
sería cierto si, como ahora se co
menta, dicha planta de extrusión 
de aluminio -y esa fábrica de en
vases del mismo metal, para pes
cado, se instalan mera del terri
torio provincial, como es Ponte
vedra. Y ante el temor de que 
quieran dejamos aquí solamente 
las industrias contaminantes, lan
zamos un primer S.OÍ3. al res
pecto en espera de que se movi
licen todos ios organismos oxicia-
les y no toleren tal eventualidad. 

Por otra parte conociendo Itto 
problemas de contaminación que, 
aunque en mínima escala, ofrece 
cualquier planta de íAlúmind-
Alúminio, y el malestar que en 
consecuencia produce entre los 
vecinos de las zonas próximas, 
parece descabellado admitir que 
una empresa creada por el Esta
do para el desarrollo de Galicia, 

,vaya a i r en contra de este prin
cipio de total industrialización de 
un producto en el lugar de su 
producción. Y peor aún sería que 
l a Gerencia de la Gran Area de 
Expansión industrial de Galicia 
informase favorablemente dichos 
proyectos, que podrían muy bien 
dar al traste con el complejo pri
mario —e imprescindible— que 
Alúmina-Aluminio empieza a ins
talar en San* Ciprián. 

Estamos seguros que este úl t i 
mo supuesto no se dará —pues 
la intención de SODIGA tiene 
todos los visos de realidad— y que 
la Gerencia de la Gran Area de 
Expansión Industrial de Galicia 
actúa con la misma eficacia y 
acierto que hasta ahora ha veni
do demostrando, y ofrezca los be
neficios económicos y fiscales es
tablecidos tan solo a aquellas in
dustrias que soliciten su ubica
ción en un lugar adecuado y don
de vengan a complementar el c i 

clo de producción que, en este 
caso, para las industrias auxilia
res de aluminio, está situado en 
la Costa Lucense. Lo demás, re
petimos, podría dar lugar a im
previsibles consecuencias, pues 
haría muy probablemente desbor
darse la inquietud ya existente en 

w m m m m m ' 

0 T A S L 
Queda abierto en el Colegio Na

cional «Santo Tomé do Carballo», 
el plazo de matrícula de Educa
ción Permanente de A.dukos, para 
el actual curso escolar que com
prende a quienes deseen optar,M5Íen 
al Certificado de Estudios Prima
rios, o bien al Título de Graduado 
Escolar, beneficio con que ha sido 
distinguido este Centro de Ense
ñanza. Comprende desde los 14 
años en adelante, con carácter gra
tuito. A tal fin ha de establecerse 
un horario que se procurará hacer 
compatible con las actividades la
borales de los alumnos de ambos 
sexos. 

C A Z A D O R E S F U R T I V O S 
Por el Puesto de la Guardia Ci

vil de esta localidad fue sorprendi
do, cuando se dedicaba al ejercicio 
de la caza, ©1 vecino del municipio 
de Monterroso don Victorino Pé
rez Carballo, en día inhábil' para 
este deporte. Igualmente en día in

terno al complejo Alúmina-Alu
minio de San Ciprián. 

Señalaremos por último que no 
vendría mal —y que sería muy 
oportuna—, una declaración al 
respecto tanto por parte de SO-
D I G A como de la Gerencia de la 
Gran Area de Expansión Indus-
*~ial de Galicia.— A. S. C. 

O C A L E S 
hábil para la caza fue sorprendido 
don Emilio Gayoso García, cuando 
practicaba este deporte. Previo el 
atestado correspondiente, fueron 
intervenidas las; armas que utiliza
ban en el ilegal ejercicio de la ca
za. 

Felicitamos al Puesto de la Guar
dia Civil por ta. amenos servicios 
prestados en favor de la riqueza 
de caza y esperamos que la vigi
lancia siga extremándose a fin de 
que las sanciones a que den lugar 
sean impuestas a los infractores y 
como consecuencia sé observen ex-
triotamente las disposiciones que 
rigen en el cinegético deporte. 

¿Te gusta el coite? ¿Te gus
ta la cocina? ¿Quieres mejo
rar tus conocimientos...? Asis
te al Centro de Formación F a 
miliar y Social. 

S A B A D O 

2 0 d e N o v i e m b r e 

V I L L A 1 B A 
inicia su campaña d< 

M V I A DE SUARNA 

E l Gobierno y diversos delegados de 
Ministerios v i s i t a r á n hoy e l municipio 
INAUGURARAN LA ELECTRIFICACION RURAL 

NA VIA DE SUARNA, 18.—(Por teléfono, de nuestro corres- % 

S ponsal).—Al objeto de inaugurar la segunda fase de la electrifi- % 

cación rural del municipio y visitar diversas localidades del mis- » 
% mo, hoy llegará a Puebla de Navia el gobernador civil de ia pro- % t vincia, don Eduardo Fernández Combarro, al que acompañarán % 

el subjefe provincial del Movimiento, señor Cadórniga Carro y % 

Í los delegados provinciales de Industria, Obras Púolicas, Educación % 

y Ciencia y de Agricultura. W 
E l gobernador civil es esperado a las doce de ta mañana, en % 

% la capitalidad del municipio, por el alcalde y corporación. Está % 
% previsto un acto en el que se informará sobre la problemática ^ 
% del "Gran Suarna" y de la enseñanza. 

En nuestro número de mañana daremos una amplia informa- % 
% ción de esta visita a cargo de nuestros enviados especiales. % 
% % w m m 

O u e j a s p o r l a f a l t a d e w l t a j e 

z o n a d e C u a t r o C a m i n o s y 

e l é c t r i c o 

M a t í a s 

e n i a 

L ó p e z 
S A R R I A . — (De nuestro corres

ponsal, V I L L A R A B I D ) . — Caló 
hondo k colecta en pro de la fa
milia de Marcelino López Bonho-
me. Aunque de momento no está 
contabilizada la ccaudación, sí sa
bemos que hay carias entregas im
portantes. 

Suponemos que éstas seguirán, 
demostrando una vez más los Ba
rríanos su solidaridad al respecto. 

V O L T A J E 
Estos días hay muchas quejas 

por falta de voltaje, muy especial
mente en la zona de Cuatro Cami
nos y Matías López. Incluso a esta 
Corresponsalía se le envió una pro
testa, bastante fuerte, pero muy 
razonable. 

Nuestras indagaciones son que 
en unos ocho días, más o menos, 
quedará solucionado el problema, 
ya que entrará en servicio un trans
formador, allí instalado y se harán 
importantes reformas. 

Nos congratularíamos en que es

to resultase tan óptimo como se 
nos indica. Hace mucha faita que 
así sea, ya que los problemas, a eso 
de las 8 y 9 de la noche, son ver
daderamente graves. 

T R A M O E N M A L E S T A 
DO 

Sabemos que se piensa reparar. 
Dios sabe cuándo, la entrada al 
Barrio Nuevo por L calle Matías 
López. No será este año y espere
mos que para el próximo se pueda 

Mareas para hoy en 
el litoral Incensé 

(HORA D E L MERIDIANO DE 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

pleamar 
pleamar 

0,54 
13,18 

conseguir algo. Mientras tanto, es 
muy necesario echar aigo de are
na, gravilla o simples escombros. 
Por allí no hay quien pase. Estos 
días, que el terreno está seco, con 
unos escombros echados con cierto 
esmero, quedaría el problema re
suelto por algún tiempo. 

C A S I SOCAVONES 
De momento no lo son, pero po

co falta. También en el Barrio 
Nuevo, a la altura del Faro y Ta
lleres Celeiro, hay unos hoyos bas
tante grandes. Hoy tienen fácil 
arreglo, si se espera algo más, será 
mucho mayor el problema. Vuelvo 
a repetir que con el tiempo seco, 
estas reparaciones dan mucho me
jor resultado. 

L O Q U E S E D I C E Y CO
M E N T A 

Que aún siguen los aires de Be-
nidorm en las conversaciones. Hay 
tema para rato. Especialmente 
cuando se encuentran, dos o más 
de ios excursionistas. 

L a cosa desde luego no es para 
menos. Y ya se habla de futuras 
salidas y no muy cercanas. 

— • — 
E l veranillo de Sanmartiño, está 

resultando muy grato y se presta 
para las recolecciones agrícolas. 

— • — 
Esperemos que también se apro

veche para sanear algo «As In -
suas». 

— • — 
Que mucho se habla de la pues

ta en marcha de la Estación de 
Televisión, construida en el Alto 
del Páramo. Su silueta ya se hace 
familiar para todos los sarrianos, 
pero sin que preste servicio alguno. 

— • — 
Como su visión es perfecta desde 

Sarria y su comarca, es de esperar 
que las antenas de los tejados so
bren, después de su puesta en mar
cha. 

restd 

sala de fiestas 

r O R Q U I D E A R O B I N S O N 
y G R U P O S K A Y 

D O M I N G O , 2 1 

M A S S E L 
M K K Y 

O R Q U I D E A R O B I N S O N 
G R U P O S K A Y . 

s a l a d e f i e s tas J 
VILLALBA (Lugo) 
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i PALAS DE REY 
Mañana, Asamblea General Extraordinaria Seminarios de primeros 
de la Asociación de Vecinos "San Roque- .•. , 
Montirón-Sanfiz" attXílws 0Cttlares E N S I I A N Z A 

E l ALCAIDE ¿ES INCOMPATIBLE PARA PRESIDIR LA OPOSICION 
A Y U N T A M I E N T O ? 

Mañana, sábado, a las cinco de 
la tarde, en el salón de actos del 
Seminario M a y o r , celebrará 
Asamblea General Extraordina
ria la asociación de vecinos "San 

Roque - Montirón - Sanfiz". S i 
no hubiera "quorum", dicha 
asamblea tendría lugar al día s i 
guiente, domingo, a la misma 
hora y en el mismo sitio. 

P A L A S D E R E Y . — (Especial 
para E L PROGRESO) . — E l co
mentario está en la calle y si algu
nas veces la »vox populi», no es 
cierta o exagerada, en el presente 
caso, laanentablemente parece ser 
cierta. 

E n sesión celebrada por la Comi
sión Permanente, el día 17 de los 
corrientes, entre otros asuntos, y 
en cuanto al presidente y suplente 
de éste, en las oposiciones a la 
plaza de auxiliar administrativo que 
este Ayuntamiento tiene convoca
do, y para la cuál se han presenta
do ocho aspirantes —cuyas pruebas 
se celebrarán en fecha próxima— 
ante la natural sorpresa el presiden
te de dicho Tribunal, es el alcalde 
don Eugenio Mato Mourenza, a 
quién por razón del cargo le co
rresponde, y decimos «natural sor
presa», por darse el caso que el 
señor Mato Mourenza, es primo 
hermano del esposo de una y pri
mo (ignoramos el grado), de otro 
de los aspirantes a dicha plaza. 
Independientemente de la posible 
incompatibilidad legal —que en-
íendemos existe— que puede haber 
por razón de parentesco, no hay 
duda alguna que se ha infringido 
un elemental principio de ética. Si 
en esta sesión uno de los conceja-

A G R A D E C I M I E N T O 
Los familiares de don Justo Díaz 

Martínez (q. e. p. d.), de Sotode-
mogos, por el que celebraron actos 
de funeral y entierro el pasado día 
nueve, a las cuatro de la tarde, en 
la iglesia parroquial de Santa Ma
ría de Conforto, nos ruega haga
mos constar su más sincero agrade
cimiento a todas aquellas personas 
que se dignaron participar en los 
mismos. 

Del mismo modo agradecen las 
innumerables manifestaciones de 
dolor que, de muy distintas for
mas, vienen recibiendo desde el fa
llecimiento de don Justo Díaz. 

Jes, concretamente don Manuel 
Domínguez Vázquez, por análogas 
razones, expresamente manifestó y 
se declaró incompatible, ¿por qué 
no adoptó igual .ostura el alcalde?, 
sobre todo si tenemos en cuenta 
que éste en sesiones del pleno, en 
los que se trató cobre dichas opo
siciones, manifestó reiteradamente 
que era incompatible y no podía 
presidir el Tribunal. L a incompa
tibilidad, bien por razones de tipo 
legal o bien por razones de ética 
es evidente, y por lo tanto el nom
bramiento —autonombramiento— 
de presidente entendemos es ilegal, 
pues no se puede alegar que éste 
posteriormente puede delegar en el 
suplente, toda vez que un acto 
que inicialmente es nulo de pleno 
derecho, no puede subsanarse con 
posterioridad. Y ya que hablamos 
de suplente del presidente, ¿quién 
es? E n esta sesión de la Perma
nente, se dio el insólito caso que 
no quedó perfectamente definido 
quien iba a ostentar tal represen
tación, pues descartado el señor 
Domínguez Vázquez, por propia 
iniciativa, entre los otros dos miem
bros de tal Comisión, don Jesús 
Vázquez Louzao y don Angel Cas
tro Fernández, segundo y tercer 
teniente de alcalde, respectivamen
te, a pesar de que el se .or Vázquez 
Louzao, había manifestado de una 
manera categórica que no acepta
ba tal designación. De lo que no 
cabe la menor duda, es que esta 
sesión de la Permanente va a hacer 
época. Lo cierto es ¡a presidencia, 
puesto que el alcalde, a las indica
ciones de algún concejal sobre la 
posibilidad de ser incompatible y 
recordándole lo que se había ha
blado en algún pleno, se autode-
claró compatible. Y a todo esto se 
nos ocurre, ¿hizo el secretario al
guna advertencia de ilegalidad? 

Los comentarios no son precisa
mente favorables a tal designación, 
y según nuestras noticias, en el 
próximo pleno, que se presenta 
muy movido ,e incluso con asisten
cia de vecindario y posiblemente 

La Asociación de Padres apoya 
a la Diputación ante el Ministerio 

de Educación y Ciencia 
iRIOTORTO. — (De nuestro co

rresponsal, V E R E S ) . — L a Asam
blea de Padres de Alumnos de 
Riotorto y las autoridase locales 
apoyan la moción propuesta en se
sión de la Diputación Provincial 
el pasado día 12 de -.oviembre, con 
el fin de designar una comisión que 
resuelva favorablemente la proble
mática de carencia de profesores 
de E . G . B . en ciertos Centros, 
dotar con más dinero los comedores 
escolareis y sacar del letargo la 
construcción de Grupos Escolares 
que, como el nuestro son de ur
gente importancia para elevar el 
nivel cultural de los hombres del 
futuro, recibiendo las enseñanzas 
en medios y locales adecuados; y 
no quedando mutilados en su for
mación cuando los escolares se al
bergan en locales pésimos e insa
nos. 

Autoridades, profesores y padres 

de alumnos del Colegio habilitado 
de Riotorto confían que esta Co
misión Provincial se desplace a la 
capital de España para lograr una 
pronta solución del Ministerio de 
Educaicón y Ciencia, logrando una 
rápida atención a los graves pro
blemas que aquejan a los niños 
de la provincia de Lugo, que son 
en definitiva quiénes padecen los 
trastornos que no pueden recupe
rar porque el tiempo pasa. 

Sabemos con evidencia que no 
se pueden resolver todos los casos 
al mismo tiempo, pero ¿no ha ha
bido tiempo sobrado para resolver
los, dado el largo espacio que ve
nimos sufriéndolos? Me parece que 
es el momento adecuado para salir 
al paso levantando los Centros Do
centes para que las familias espa
ñolas todas dispongan de puestos 
escolares dignos para sus hijos. 

M O N F O R T E : Hov. i n a u g u r a c i ó n de. 
(Viene de la página anterior) 

cumpliendo lo ordenado por la Di
rección General de Sanidad se ha 
organizado en este municipio el 
servicio de reconocimiento de cer
dos sacrificados para consumo fa
miliar, del cual esta Alcaldía con
sidera conveniente hacer públi
cos los siguientes detalles: 

1. ° Todos ios vecinos que de
seen sacrificar reses porcinas en 
domicilios particulares, para su 
consumo privado, solicitarán per
miso de la Alcaldía con 24 horas 
de anticipación por lo menos, ex
presando día y sitio en donde ha 
de practicarse el servicio, tenien
do en cuenta que a estos efectos 
sólo contarán los días no festivos. 
E l permiso de referencia se soli-
citará en las oficinas de la Guar
dia Municipal, situadas en el ba
jo de la Casa Consistorial. 

2. ° Los que, por causas ex
traordinarias, tengan que sacrifi
car en días distintos a los señala
dos en su parroquia, justificarán 

Sanatorio Santo Angel 
Cirugía del aparato digestivo 

y general 

R a m ó n C a r r i l Castro 
Montero Ríos, 57 - Teléfono 221200 
(Chalet Vega Barrera) LUGO 

C. S. P. 62 

éstas ante los servicios veterina
rios, con la obligación de presen
tar dentro de las primeras 24 ho
ras de efectuada la matanza, las 
muestras precisas para su recono
cimiento. 

3. ° L a matanza clandestina lle
vará aparejada sanción por parte 
del Excmo. Sr. gobernador civil 
de la provincia, sin perjuicio del 
decomiso de la carne correspon
diente. 

4. ° Se recuerda como muy im
portante que, para comercializar 
la carne de cerdo derivada de la 
matanza domiciliaria, ésta ha de 
ir marcada a fuego con el sello 
del oportuno reconocimiento. 

5. ° E l calendario a que se 
ajustará el reconocimiento en las 
parroquias de este municipio, es 
el siguiente: 

Parroquia.: de Santa Marina del 
Monte y Caneda, lunes; martes.. 
Villamarín y Rozábales; miérco
les, Pénela, Nocedas y, Gullade: 
jueves, Guntín y Mercelle; mar
tes. La Vid y Moreda; miércoles. 
Seoane, San Juan y San Julián de 
Tor; jueves, Fiolleda, Fabeiro y 
Baamorto; viernes, Piñeira y Dis-
triz. E l horario para estas parro 
quias es de 5 a 6 de la tarde. 

Diariamente: Reigada, Bascos, 
Chavega, Sindrán, Valverde, L a 
Parte, Ribasaltas y Monforte-ciu-
dad. 

Domicilio de los veterinarios: 
calle General Franco, 13 y calle 
Coruña, 18. 

NCION COMERCIANTES! 
La FABRICA DE GABARDINAS de 

MUGARDOS (La Coruña) 
liquida estupendos 

A B R I G O S D E C A B A L L E R O 
Calidad selecta ~ Confección esmerada - Precio reducido 

de alguno de los opositores, el con
cejal y abogado don Alberto Fabar 
Vázquez, va a presentar una mo
ción solicitando la nulidad del nom
bramiento de presidente en la me
ntada oposición, por estimarla no 
ajustada á derecho y puede suceder 
que no sea esta la única incompa
tibilidad de que se trate en el ple
no. 

Recurso contencioso - administrativo 
Por la Sala de Gobierno de la Audiencia Territorial de La Coruña 

ha sido admitido a trámite el recurso interpuesto por doña María An
geles Alvarez Fernández contra acuerdo del Ayuntamiento de Lugo, 
en 30 de Julio y 15 de Octubre del presente año, sobre denegación 
de ascenso en la Escala Técnica Administrativa. 

En memoria de Franco 

M A Ñ A N A , F U N E R A L E N L A S A N T A 
I G L E S I A C A T E D R A L B A S I L I C A 

• L U G O 

Por un plazo de un mes se abre 
información pública sobre el pro
yectó de urbanización aprobado 
por este Ayuntamiento para la ca
lle dél Río Eo, con el fin de que 
puedan presentarse cuantas alega
ciones en contra se estimen opor
tunas. 

Asimismo, y por idéntico plazo, 
se abre también información pú
blica sobre el acuerdo de delimita
ción del Polígono Reparcelable nú
mero 2 del Plan Parcial número 6 
(Paraday), declarando la suspen
sión de licencia obras en el mis
mo, por espacio de un año prorro-
gable a dos, requiriendo a los pro
pietarios para que, en plazo de 
tres meses presenten un plan de 
reparcelación. 

Y , finalmente, de acuerdo con lo 
que dispone el artículo 30 del Re
glamento de actividades molestas, 
insalubres, nocivas y peligrosas, se 
abre información pública por espa
cio de ocho días sobre las siguien
tes solicitudes de licencia munici
pal, la presentada por don Manuel 
Fernández Ruiz para la apertura 
de una nave de ganado porcino a 
emplazar en la parroquia de Santa N 
María de Muja, y la presentada 
por «Tablicia, S. A.» para la aper
tura de una fábrica de tableros 
aglomerados, a emplazar en la ca
rretera de Nádela a Sarria. 

• SAVIÑAO 

Por un plazo de quince días se 
abre información pública sobre la 
solicitud presentada por don Anto
nio Alvarez Fernández, vecino de 
Pesqueiras, en la parroquia de San 
Esteban, para conducir agua hasta 
su domicilio, desde un pozo de su 
propiedad denominado «Fontela», 
a través de un camino público, en 
una distancia de 250 metros; y pa
sando por la margen izquierda de 
la cuneta de la carretera de L a 
Gudiña a Lalín, en el kilómetro 
139, heotómetro 5, entro tramo de 
250 metros también. 

T R I B U N A L E S 
En la Audiencia Provincial se 

ha visto una causa procedente del 
Juzgado número uno de Lugo, por 
delito de robo, contra J.L.M.M., pa
ra quien el fiscal solicitó un año 
de presidio menor por uno de los 
hechos. Por otro, seis años y un 
día de presidio mayor, accesorias 
y costas, e indemnizaciones de 300 
y 9.000 pesetas. 

La defensa ha estado representa
da por el letrado señor Calvo con 
el procurador señor Delgado. 

Del Gobierno Civil reci
bimos la siguiente nota: 

Mañana, día 20 de noviembre, se 
cumple un año del fallecimiento 
del Excmo. Sr. D. Francisco Fran
co Bahamonde, Jefe del Estado Es
pañol por cerca de 40 años a lo 
largo de los cuáles España ha vivi
do una etapa de paz ciudadana y 
de prosperidad económica de im
borrable recuerdo para la inmensa 
mayoría de los españoles. 

Con ocasión de este aniversario, 
en la capital de la provincia tendrá 
lugar a los 13 horas un solemne 
funeral en la Santa Iglesia Cate
dral Basílica, con asistencia de las 
autoridades civiles y militares, al 
que se invita ¡a todos los vecinos 
de Lugo. E l funeral se oficiará 

en memoria del Generalísimo fa
llecido y en la de aquellos españo
les que ofrecieron su vida por la 
Patria, 

L a indudable resonancia popular 
de este primer aniversario de la 
muerte del Generalísimo viene a 
coincidir con el i roceso de refor
ma política, momen.o histórico por 
el que nuestro Gobierno abre el 
paso a un proceso democrático de 
nuestras estructuras políticas. 

De aquí que ©1 funeral del pró
ximo día 20 sea ocasión para que 

B O L E T I M E S 
E L D E L A PROVINCIA 

Delegación de Industria.— Por la 
Sección de Industria de esta Dele
gación se abre información pública 
•por espacio d¿ treinta días sobre 
la solicitud presentada por don 
Clemente Vázquez y otros vecinos 
de la párroquia de Correal, en el 
Ayuntamiento de Sarria, para rea
lizar la electrificación de dicha pa
rroquia. 

Y por esta misma Sección se 
otorga permiso de investigación mi
nera para los siguientes títulos 
«Constancia número 6» y «Cons
tancia número 9», con 55 y 114 
pertenencias, respectivamente, de 
plomo, zinc y cobre, en el término 
municipal de Folgoso de Caurel. 

Instituto Nacional ds Reforma 
y Desarrollo Agrario.— Por la Je
fatura provincial de este Instituto 
del Ministerio de Agricultura se 
expone al público, por un plazo de 
treinta días hábiles, y a los efectos 
previstos por la Ley, el proyecto 
de concentración parcelaria de la 
zona de Benquerencia, en el Ayun
tamiento de Barreiros, declarada 
de urgente ejecución y utlidad pú
blica por Orden del 3 de agosto 
de 1973, y que ahora recoge las 
modificaciones aprobadas en 27 de 
septiembre del presente año. 

O O €> O 0 O O O © ® 0) 

HORIZONTALES.- 1: Hojas de tabaco que envuelven los cigarros 
puros. Espadachín, pendenciero. 2: Flancos de un ejército. En Chile, 
tontería, necedad. 3: Palabra que significa repetición. Artesas grandes 
para amasar. 4: Conjunto de las entrañas de un animal. Siglas comer
ciales. 5: En plural, cieno pegajoso. Moneda peruana. 6: Religiosa. Pe-
nada. 7: Río canadiense. Hierbabuena. 8: Contracción. Cestos grandes 
de mimbre. 9: Municipio de la provincia de Segovia. Diámetro de una 
curva. 10: Arrecife coralino en forma de anillo que circunda una laguna 
interior. Maltratad. 11: Hendeduras. Parte del huevo. 

V E R T I C A L E S . - 1: Justo. Atravesar. 2: Arboles resáceos, de flores 
blancas. Extendida. 3: Colador con fondo de tela metálica. Arbusto de 
madera muy estimada. 4: Antigua moneda romana. La ponía de] color 
del oro. 5: Juego de cartas. Escarpas verticales. 6: Hogar. Impar. 7: En 
plural, parte plana de una piedra preciosa labrada. Conjunción. 8: Con* 
sejeros. Contracción. 9: Rio español. Planta leguminosa. 10: Suplicas. 
Separar parte de una habitación por medio de un biombo. 11: Cestas 
usadas por los pescadores. Pone suave como la seda. 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA ANTERIOR 
HORIZONTALES.- 1: Fajín. Balar. 2: Atad. Jarama. 3: Lar. Mote-

tos. 4: Ajenabes. So. 5: Zotes. Ata. 6: Sar. Acá. 7: Seo. Arabe. 8: Na. 
Iteraban. 9: Asidero. Ada. 10: Faralá. Tren. 11: Eraso. Guasa. 

V E R T I C A L E S - 1: Falaz. Anafe. 2: Atajos. Asar. 3: Jaretas. Ira. id. 
Nereidas. 5: Más. Otelo. 6: Job. Era. 47: Batea. Aro. 8: Arestara, Tu . 9: 
Lat. Acabara. 10: Amos. Abados. 11: Rasos. Enana. 

el pueblo de Lugo con su presen
cia serena y emocionada dé testi
monio de recuerdo a la irrepetible 
figura de Franco y de reconoci
miento a todos aquellos españoles 
que ofrecieron sa vida por España. 

SE H A R A N POR T O D A 

ESPAÑA, Y C O N C A R A C T E R 

G R A T U I T O 

Bn el transcurso del mes de no
viembre, y dentro de las actividades 
organizadas en la Quincena Euro
pea de la Visión del Trabajador, 
se celebran en diferentes capitales 
españolas, seminarios de primeros 
auxilios oculares, destinados a 
A . T . S. de Empresa. 

Los objetivos que se pretenden 
alcaizar son: Explorar, diagnosticar 
y tratar un ojo accidentado a nivel 
de primera asistencia; y por otra 
parte, la determinación, utilización 
o aplicación de los medios instru
mentales y farmacológicos para la 
exploración y primera asistencia 
oftálmica. 

L a inscripción --gratuita— pue
de formalizarse dirigiéndose al Ga
binete Técnico Provincial de la re
sidencia a que se pertenezca. 

D ^ ^ E G A C I O N D E E D U 
C A C I O N Y C I E N C I A . 
A Y U D A S P A R A E S T U 
DIOS U N I V E R S I T A R I O S 

Se pone en oonocímieníto de to
dos aquellos alumnos que tengan 
concedida Beca para cursar estu
dios universitarios en las Escuelas 
de Ingeniería Técnica Agrícola, 
Profesorado de E . G . B . y Colegio 

Universitario de Lugo, que deberán 
pasar por la Delegación de Educa
ción y Ciencia (Unidad de Promo
ción Estudiantil), en horas de 9 
a 2 y de 15,30 a 18, a la mayor 
urgencia y siempre antes del día 
23 del corriente mes, con el D.N.I 
a efectos de tomar nota de la fecha 
y lugar de expedición del mismo 
ya que sin este dato no podrá serié 
expedido el Título de Becario 

O P O R T U N I D A D Í M C A 

Sierra múltiple, 2 ejes 
Capacidad corte, 160 mm. 
Potencia 60 HP. 
Garantizada 

TELEFONO 26-21-79 — LA CORUÑA í 

G U I A M E D I C A 
CLINICA DENTAL 

SANTOS MARTINEZ 
MEDICO DENTISTA 

Rayos X 
Calle José Antonio, 33-35 4.* 

izquierda Telófono 2138 26 
C. S. P 217 

J e s ú s Latas López 
U R O L O G O 

San Marcos. 3 I.9 Izquierda 
LOGO 

F E L I P E PRIETO GALAN 
C A R D I O L O G O 

, M . @ Izqda. o Teléfono 216519 o 11)60 
C. S. P 220 

J O S E P E N Z O L D I A Z 
Jefe del Servicio de Eiectroencefalografia de la Residencie Sanlterte 

Médico Especialista 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

San Marcos, 3-4.° Dcha. Teléfono 21 5201 
C. S. P. 174 

J O S E ZAERA 6AY0S0 
D E R M A f O L O G O 

Especialista en Enfermedades de la Piel, Urinarias y Alérgicas 
De la Fundación Jiménez Diaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 

BOLAÑO RIVADENEIRA. 7-2.° 

D r . P A B L O P E N A R A B A D E 
E S P E C I A L I S T A 

GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
Raanueva. 36-2.° - Telf. 2) 44 64 • 1060 

C. S. P. n.* 234 

A. Rodríguez Castro 
Medicina interna Reumatismos 

ENFERMEDADES 
DE COLUMNA V E R T E B R A L 

Plaza de Santo Domingo, 13-3.* 
Teléfono 21 41 59 C. S. P. 20 

MEDICO-DENTISTA 
Ortodoneia Cirugía bucal 

Avda. Coruña. 33 3.' Izqda. 
Teléfono 21 19 51 

C. S. P. n. 216 

A L F O N S O C H I C O A L V A H E Z 
Especialista en enfermedades de ios niños 

P U E R I C U L T U R A 
R E A N U D A C O N S U L T A 

Plaza de España, 6-2.* Teléfono 21 16 13 L U G O 
C S. P 202 

J O S E ANTONIO R E B O L L O M A R T I N E Z 
O C U L I S T A 

Ciudad de Vivero, 3 2.' Dcha. (Puerta de Santiago) 
TELEFONO 22 36 96 - LUGO C S P 173 

- J . V I D A L P A R D O 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

ELECTRUENCEFAL06RAEÍA 
C/. Montero Ríos, 29-2.8 • Telf. 2219 30 • IfGO 

C. S. P . 221 

C A R L O S A B O I M H 0 S T E I R I Z 
M E O i C O 

Especialista en PARTOS y enfermedades de la muler 
San Fernando, S-2.a Izqda. (Edificio Almacenes Martínez} 

Consulta de 10 a 12 y de 3,30 9 5,30 
Teléfonos: Domicilio particular 21-44-92. Clínica 21-12-20 

C. S. P 230 

F E R N A N D O D E C A S T R O G O M E Z 
M é d i c o 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES DEL APARATO DIGESTIVO 
(Esófago • Estómago • Hígado y Vias Billares • intestinos) 

Rayos X 
Suspende consulta hasta el día 10 de Diciembre 

CA General Franco, 2-&* Dcha. Teléfono 2165 77 L U G O 
C. S. P. 232 

J . R 0 S S I 
GARGANTA NARIZ • OIDOS 

Qutroga Ballesteros. 1 • 1.* 
Telf. 211710 L U G O 

C . S . P. 226 

El Progreso 
EN VICEDO. Adquiéralo en ea 
sa de don José iglesias Insus 

flortensío Díaz Calvo 
MEDICO ESPECIALISTA 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
Aparato Respiratorio y Circula* 
torio Ventiloterapia Oxigeno-

terapia y Aerosoles 
General Mola, 42 1.° Izqda. 

Teléfono 21 13 31 L U G O 
C. S. P. 144 

J o s é F e r n a n d e z G o n z á l e z 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENUiES 

BLECTRüENCEFALOGRAFiA 
Bolaño Rivadeneira, 19 • 1.* • Ocha Teléfono 21-20-01 

C. S. P 41 

Víctor Aramhuio Treíles 
PEDIATRA PUERICULTOR 

Médico 
(Consulta previa cita) 

Or. Gasalla 5 - 1 . 
(Detrás de édfficlo de Obras 

Públicas) 
Telf. 21 54 68 C. S. P. 204 

D O C T O R A . U S E R 0 
ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincial 

Calle de Orense, 25 L U G O 
C. S. P. 186 

P. de Diego Aragoneses 
Médico-Jefe del Dispensario 

Oficial Antivenéreo 
ENFERMEDADES DE LA P I E L 

Mañanas de 9,30 a 11,30 
Tardes de 3 a 5 

€ / . del Dr Gasalla, 5.2.a planta 
Teléfono 21 20 36 LUGO 

T R I V I Ñ O 
MEDICINA GENERAL Y 

CIRUGIA 
REANUDA CONSULTA 
Bolaño Rlvadenelra. 17 - 3.* 

derecha Teléfono 21 59 39 
C. S. P 223 

R O D R I G O C A S T R O L O P E Z 
GINECOLOGO 

Trasladó su consulta a: 
Calle del Conde n.0 2 • 1.* C (Esquina a calle Monforte) 

Teléfono 21-22-70 
C. S. P. n.» 23S 

Pablo Seoane Rodríguez 
Especialista en Patos y 

enfermedades de la mUier 
Ronda General Saniurlo. 58-2.* 

(Al lado Campo de la Feria) 
Teléfono 2202 68 

C. S. P. 

I Javier Pomar Vidal 
Médico especialista 
Pulmón Corazón 

Electrocardiografía Rayos X 
R. Grai. Primo Rivera, 38-1 .«•A 

Teléfono 21-44-33 
C. 8. P. 236 

D r . A . R A M O S V I V E R O 
E S P E C I A L I S T A 

O I D O S . N A R I Z , G A R G A N T A 

Q. Ballesteros, 15 Teléfono 21 22 85 

JUAN LAGO FERREIRO 
PEDIATRA PUERICULTOR 

Plaza de España. 20-3.* 
Teléfono 21 89 63 L U G O 

C. S. P 199 

M . R I C O 
RIÑON VIAS URINARIAS 

Garda Abad, 3-1.* D. 

Tlf. 22 36 60 C S- P 231 

M A N U E L D I A Z V A Z Q U E Z 
(Medicina interna) 

P U L M O N V C O R A Z O N 
Rayos X y Electrocardiografía 

CA Calvo Setele. 19-1.* feléfone 212706 

¿ l P r o g r e s o 

E n M o n f o r t e de L e n t o s 
Se vende en: Imprenta Balado. C/. Cardenal 27. Librería de Fe
rrocarriles Estación de f. c y en casa de nuestro corresponsal dor 
Baldomero Otero, C/. La Coruña, 36 y nuestro vencedor de calle 

Reserve su ejemplar 
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1 €®ic i f so d e P i n t u r a y i s c i i l t u r a 

Brevísimo resultó el acto de la 
«ntrega de premios a los ganado
res del concurso de Pintura y Es
cultura convocado por el Patro
nato del Bimilenario de Lugo. Se 
inició —con unas palabras-del go
bernador civil, señor, Fernández 
Combarro— a las ocho de la tar
de. A las ocho y diez, había con
cluido todo. Con el gobernador, el 
canciller del Obispado, señor Fer
nández Vázquez; los delegados de 
Información y Turismo, Trabajo 
y Educación y , Ciencia, señores 

Hernangómez Sastre, Teijeiro Al-
varez y De Benito García, y otras 
autoridades y representaciones. E l 
público lo constituían unas veinte 
personas, contando a ios premia
dos y familiares. María Luz Ante
quera Congregado fue la primera 
en recoger medalla de oî o (de oro, 
al menos en categoría jerárquica) 
y talón (cien mil pesetas). A con
tinuación se acercó al piano, que 
hacía las veces de mesa, su ma
rido, José Ignacio Pardo Pedro-
sa. Luego^ Esteve Adam —que 

mañana inaugurará en La Coru-
ña—, Teresa Fernández Liz :—que 
puede presumir de ser la autora 
de un cuadro premiado en dos 
concursos—, Blas Lourés, Puoha-
des, Buciños y Vizoso, que es dis
cípulo de Puchades. 

Todo, repetimos, müy breve. 
En la fotografía de Barreiro, 

María Luz Antequera Congregado 
recoge su premio y un aspecto 
del paraninfo de la Diputación du
rante el acto. 

« C o n f e r e n c i a d e l p r o f e 

S o b e j a n o , e n e l C i r c u l o l a s 

Se llenó el salón Regio del 
Círculo de las Artes para oír ayer, 
a las ocho de la tarde, al profesor 
de la Universidad de Pennsylvania, 
Gonzalo Sobejano, uno de los gran
des especialistas mundiales en No
vela Española, que habló sobre 
«Conciencia crítica en la novela 
española nueva». Entre el público, 
mayoría de alumnos del Colegio 
iJniversitario de Lugo, ^que fue el 
organizador del acto y que se ha 
apuntado con él un tanto más en 
la difícil- tarea de promover y di
vulgar la cultura universitaria, mi
sión que, dado el nivel de estudios 
Que en tal Centro se realizan, es 
de todo punto insoslayable y nece
saria. 

En realidad, ia conferencia del 
profesor Sobejano fue un concien
zudo y exhaustivo análisis de dos 
obras clave de la novelística espa
ñola actual, «Tiempo de destruc
ción», de Luis Martín Santos, y 
«Juan Sin Tierra», de Juan Goyti-
solo, ambas con raíces, de algún 
modo, én el «Tiempo de silencio», 
del propio Martín Santos, publica
da en 1962, cuando el país —y con
siguientemente, sus novelas—, ha
cía definitivos esfuerzos por salir 
de esa «mazmorra colectiva» que 
fríe la España de los años 40. 

En definitiva —explicó el profe
sor Sobejano—, esa suerte de invi
tación a la realización por medio 
de la liberación sexual, que está 
Presente tanto en las dos obras ci
tadas como en algunas de las nove
las más significativas del momento 
español, constituye una especie de 
reflejo a la condición represiva de 
*a Historia de España desde Feli
pe I I a Franco, y más concretamen
te, desde 1939 a 1975. Estamos, de 
a,l8una manera, frente a un deseo 
—'más patente en el Martín San
tos de «Tiempo de destrucción»— 
de llegar al conocimiento fuera de 
Ja razón. 

A l final de su lección, él profe-
•Qf Sobejano —que había sido pre

sentado por Angel Tarrío, profe
sor de Lengua y Crítica Literaria 
del Colegio Universitario de Lu
go— fue muy aplaudido. Hizo una 
invitación al coloquio, que no fue 
aceptada quizás porque parte de 
los presentes dieron muestras de ex
cesiva impaciencia. A lo mejor, la 
magnífica lección del profesor So
bejano fue pensada, más que para 
universitarios de Lugo, para uni
versitarios de Pennsylvania. Y hay 
que tener en cuenta que una de las 
muchas diferencias que existe en
tre el Colegio Universitario de 
nuestra ciudad y la Universidad de 
Pennsylvania es que los universita
rios lucenses —salvo raras y feli
císimas excepciones— apenas pue
den leer algo fuera de los libros de 
texto, y por consiguiente tanto 
« T i e m p o de destrucción como 
«Juan Sin Tierra» les sonaba un 
poco a música celestial. Pero de 
esto, naturalmente, no tiene la cul
pa el profesor Sobejano, 

(Foto B A R R E I R O ) . 

MAÑANA, ASAMBLEA PROVINCIAL 
P.N.N. DE BACHILLERATO 

DE 

Mañana, sábado, a las cinco de 
la tarde, en e l salón de actos del 
Instituto Masculino, se celebrará 
una Asamblea de P.N.N. de Bachi
llerato de la provincia de Lugo, 

« CONCURSO DE 
"PADHOADO DO 

Da segrédaría do Padreado do 
Pedrón de Ouro, e con prego de 
pubricacióri, recibímola presente 
nota: 

«Recordase a tódolos escritores 
galegos intresados, que o prazo 
de ademisión de orixinaes que con
curran o premio de narración cur
ta, convocado por este Padreado, 
péchase o próisimo día 1.° de de-
cembro, e que aqueles deberán ser 

preparatoria de la Asamblea de 
Bachillerato a nivel del Estado es
pañol, que se celebrará en Madrid 
el día 27 de los corriéntes. 

CURTAS DO 
PEDRON DE OURO" 
remesados a Padrón, a nome do 
antedito Padreado, a onde tamén 
se poden pedir as tases. Como xa 
se deu a coñecer oportunamente, 
o premio é de 75.000 pesetas e se 
non pode decrorar deserto. A en
trega terá de ser na vila da Estra
da, o día dos Santos Inocentes, e 
en votación púbrica, no local e 
hora que se anonciará». 

FAVOR DE XA ENERGIA NUCLEAR 
Los electores norteamericanos de seis estados, Ohio, Colorado, 

Atizona, Oregón y Washington, se han manifestado a favor de la 
energía nuclear. Por un amplio margen, dos a uno, los electores 
han dado su aprobación a la utilización de la energía nuclear como 
fuente de suministro a la demanda energética. Los electores del 
estado de California habían afirmado su aprobación en un refe
réndum efectuado en el verano, con igual relación de dos a uno. 

Los expertos creen que estos resultados permitirán a la nueva 
Administración, al Congreso, a las diversas agencias estatales y a 
las autoridades responsables tomar las medidas necesarias con el 
fin de utilizar la tecnología nuclear para satisfacer las necesidades 
energéticas nacionales. 

A juicio de los especialistas, el resultado de esta votación evi
dencia que el pueblo norteamericano reconoce la experiencia pro
bada de la energía nuclear y su lugar en el plan energético na
cional. 

(De "Ya") 

SANCHEZ GOVISA: F C0 

E l periódico alemán "Der 
Spiegel" publica una entre
vista con el Sr. Sánchez Co-
visa, supuesto dirigente del 
grupo "Guerrilleros de Cris
to Rey", que recoge " E L 
P A I S " y en la qué, entre 
otras cosas, dice: 

(...) Spiegel: E l Rey, a 
quien Franco nombró su su
cesor, es el responsable del 
proyecto de reforma política 
hacia la democracia. ¿Siente 
usted lealtad hacia este Rey? 

Sánchez-Covisa: E n esto 
sólo puedo hablar por mí, y 
yo opino así: No puedo mos
trar lealtad hacía alguien 
que quiere transformar Es 
paña en una democracia de 
estilo europeo. 

Spiegel: Entonces ¿Franco 
cometió un error nombrando 
a Juan Carlos su sucesor? 

Sánchez-Covisa: Sin duda. 
Creo que se equivocó. Fran
co debía de creer que todos 
los españoles son como uno 
se imagina al español clási
co, es decir, españoles con 
honor. Pero ahora hay mu
chos españoles que no tienen 
ningún sentido del honor. 

Spiegel: ¿Qué entiende us
ted por honor? 

Sánchez-Covisa: E n . este 
contexto, honor significa p,i-
ra mí mantener la palabra, 
sobre todo si se ha jurado 
sobre la Biblia.. 

Spiegel: ¿Y el Rey no 
mantiene su palabra? 

Sánchez-Covisa: Si pre
tende una democracir, de es
tilo europeo para España, 
entonces no. 

Spiegel: ¿Y qué piensan 
hacer los militantes fran
quistas como usted y sus 
"guerrilleros de Cristo Rey"? 

Sánchez-Covisa: Creo que 
los "Guerrilleros de, Cristo 
Rey" lucharán para que E s 
paña recobre su auténtico 
espíritu. 

Spiegel: ¿Inrluso la vio
lencia tal como la practican 
ya los comandas de los gue
rreros de Cris+o Rey? 

Sánchez-Covisa: Creo que 
la violencia no es nada ma
lo. Naturalmente que la vio
lencia por l a violencia no es 
nada bueno, pero l a violen
cia a l servicio de una causa 
justa, cuando las demás vías 
han sido agotadas, es en mi 
opinión algo bueno. 

(...) Spiegel. ¿Por qué en 
su opinión los obispos espa
ñoles son unos traidores? 

Sánchez- Covisa: A!gu n o s 
de ellos ya se ordenaron sa
cerdotes con la traición en 
el corazón. Otros se hicieron 
traidores siguiendo las indi
caciones del Vaticano. 

Spiegel: ¿Usted no recono
ce ni al Vaticano? 

Sánchez-Covisa: No. E l V a 

ticano es una organización 
política, y cuando la Iglesia 
se ocupa de asuntos políticos 
se equivoca casi siempre. 

Spiegel: S e ñ o r Sánchez-
Covisa, ¿es usted fascista? 

Sánchez-Covisa: Sí, s i Ta l 
vez mucha gente se asuste. 
Muchos piensan que un fas
cista es una persona que 
pretende un estado policial 
y ama las cámaras de gas 
sin dar opción al diálogo. 
Con tal propaganda es lógi
co que alguien que se decla
ra fascista sea considerado 
un monstruo. 

Spiegel: No es ninguna 
propaganda. Sus guerrilleros 
por efemplo no admiten el 
diálogo. ¿Por qué maltratan 
a sus adversarios políticos? 

Sánchez-Covisa: Han mal
tratado gente poríiue se sen
tían provocados. Los "Gue
rrilleros de Cristo Rey" no 
luchan por motivos persona
les sino por la Santa Madre 
Iglesia y por la Patria. 

Spiegel: ¿Por qué Iglesia 
por favor, si los obispos y el 
Vaticano son traidores? 

Sánchez-Covisa: L a Santa 
Madre Iglesia no son sola
mente los obispos sino todos 
los católicos. 

(...) Spiegel: ¿Qué signifi
có el caudillo para usted? 

Sánchez-Covisa: Para mí 
el generalísimo Franco era 
el f ührer, que libró la Patria 
de la anarquía y que mantu
vo al país durante cuarenta 
años en la libertad y el bie
nestar, s 

Spiegel: ¿Admira u s t e d 
además de a Franco a H i -
tler? 

Sánchez-Covisa: Sí, le ad
miro, porque creo que fue un 
gran patriota que levantó su 
país. También le estoy agra
decido como español, ya que 
durante nuestra cruzada de 
liberación nos prestó una 
gran ayuda desinteresada. Y 
también como europeo y ca
tólico me siento agradecido, 
porquo gracias al sacrificio 
de la juventud alemana E u 
ropa í ntera no es comunista. 

Spiegel: L a mayoría de los 
alemanes no quieren saber 
nada con Hitler. Pero pare
ce ser que las mayorías para 
usted no cuentan. 

Sánchez-Covisa: Para mí 
perso ni límente las mayorías 
no cuestan. No creo que por, 
ellas una verdad se convier
ta m verdad por recibir más 
votos. 

Spiegel: ¿Estaría u s t e d 
dispuesto a m a t a r por su 
verdad? 

Sánchez-Covisa: (...) Si se 
presentara la situación por 
la que usted pregunta, esta
ría dispuesto a matar sin de
masiados escrúpulos al ser
vicio de l a Patria. 

La Orquesta de Cámara de Brasov, próximo 
concierto en la Sociedad Filarmónica Lácense 

E l próximo día 27 de los co
rrientes, la Sociedad Filarmónica 
Lucense ofrece a sus abonados 
el concierto número 249 de esta 
temporada, que estará a cargo de 
la "Orquesta de Cámara de B r a 

sov", que dirige Tonescu Galati, 
uno de los mejores directores ru
manos. 

E n el programa se incluyen 
obras de J . Chr. Bach, A. Marce
no, Mozart y P. Constantinescu. 

Hoy, conferencia de Ramón Falcón en la 
Escuela de Artes Aplicadas y Oficios Artísticos 

Hoy, en el salón de actos de la 
Escuela de Artes Aplicadas y Ofi
cios Artísticos, y organizada por la 
Asociación de Antiguos Alumnos 
del Centro, tendrá lugar una con
ferencia a cargo de Ramón Falcón 
Rodríguez —ilustre lucense. Comi
sario Nacional del Patrimonio Ar
tístico—, sobre «La protección del 
Patrimonio Histórico-Artístico». E l 

acto comenzará a las ocho de la 
tarde, iniciándose con la entrega 
de títulos a la primera promoción 
de graduados de la Escuela, y del 
de Presidente de Honor de la Aso
ciación de Antiguos Alumnos a don 
Ramón Falcón, quien, seguidamen
te, pronunciará la conferencia. Se 
recuerda que el acto es público. 

V I D A 

O L 1 T 1 C A 

Profesores y alumnos de la Costa Lucense, 
en solidaridad con los P.N.N. despedidos de 
Lugo y Orense 

Varios profesores y alumnos de 
la Costa Lucense expresan su ad
hesión, a través de un escrito 
que han hecho público, con las 
cartas salidas recientemente en 
l a Prensa de Galicia, apoyando 
la reincorporación a sus puestos 
de trabajo de los profesores des-
oedidos de l a Escuela Universita

ria de Lugo y del Colegio Univer 
sitarlo de Orense. 

"Rexeitamos unha vez mál 
—dicen en su escrito— estas me 
didas que consideramos arbitra 
rias e poñen en evidencia a in 
seguridade que padecemos os 
P.N.N.». 

19 NOViEiVüJííL l i E 1936 
— L a junta directiva del 

Casino ha organizado para 
mañana, sábado, una fiesta 
que resultará muy animada. 
Dicho día, a las seis de la 
tarde, en el salón de fiestas 
de aquella aristocrática so
ciedad se servirá un té, du
rante el cual, una nutrida 
orquesta ejecutará numero
sos bailables. 

— E n el matadero se han 
sacrificado ayer 14 reses de 
vacuno. Entraron en la Plaza 
de Abastós 1.320 bultos de 
pescado. 

—En el Teatro Principal se 
celebran hoy dos sesiones 
de cine, una a las siete y 
otra a las diez, proyectándose 
la popular película "Por una 
aventura de amor", maravi
llosa producción en ocho par
tes. Mañana se proyectarán 
" L a tierra en llamas" y " Jo
s é " de Armando Palacio 
Valdés, que recientemente ha 
sido pasada al cine. 

— • — 
—Desde hace mucho tiem

po venía siendo objeto de 
preocupación en Monforte la 
instalación de una columna 
para la red del tendido eléc
trico en la plaza mayor de 
la ciudad. Esta columna ha
bía sido colocada por la Com
pañía Eléctrica de Orense, 
en la Plaza Mayor de Mon
forte, entre las calles carde
nal y general Rubín, entor
peciendo la circulación y 
afeando el conjunto. Tanto 
el Ayuntamiento como el 
pueblo protestaron insisten
temente de la colocación de 
dicha columna, y por razo
nes muy humanas de amor 
propio, el pleito entablado 
entre la empresa orensana y 
Monforte llegó a agriarse en 
exceso. E l gobernador civil, 
señor Cremades, dejó pasar 
algún tiempo sin intervenir 
en el pleito para que los áni
mos acalorados se enfriasen. 
Hace muy pocos días, el se
ñor Cremades envió a Mon
forte al comandante Bermú-
dez de Castro, delegado gu
bernativo, y ha dado prueba 
de una ecuanimidad notabi
lísima al hacer tal nombra
miento. E l Sr. Bermúdez de 
Castro logró en muy pocas 
horas resolver el conflicto: la 
columna será trasladada de 
lugar, corriendo a cargo del 
Ayuntamiento de Monforte 
los gastos que ocasione el 
traslado. 

—Iba ya haciéndose largo 
el pleito del Casino de Vi l la l -
ba. Por fin lo solucionó el 
comandante de Infantería, 
señor Revuelta, en una re
ciente visita a la villa. L a 
solución, aceptada por una
nimidad, fue celebrar el pró
ximo día 12 de diciembre pró
ximo una reunión general, 
que será la ordinaria,, para 
nombrar directiva y retirar 
toda protesta contra los ac
tuales directivos, admitiendo 
a los socios cuyo ingreso ya 
estaba acordado. L a nueva 
directiva que se posesionará 
de sus cargos estará formada 
por los siguientes señores, cu
ya candidatura se propone: 
Don Juan Fernández Abe-
Ueira, presidénte; don Gui
llermo Orosa, vicepresidente; 
don Tomás Cazón, tesorero; 
don Carlos Molto, secretario; 
don Eugenio Eimil , vocal; 
don Agustín López, suplente; 
y don Antonio García Her-
mida, suplente segundo. 

— • — 
—Con asistencia del Go

bierno y autoridades ha te
nido lugar en el Palacio de 
Buenavista, una proyección 
de diversas películas sobre 
asuntos españoles. • Los " f i l 
mes" que ahora se han pro
yectado en el Ministerio de 
la Guerra, servirán para pro
pagar en América las belle
zas de España. 

— E l Consejo de Estado que 
se celebró ayer aprobó la 
concesión de una línea eléc
trica de Sevilla a Buenos A i 
res, exigiendo que las aero
naves que realicen tal servi
cio, tengan capacidad míni
ma para cuarenta pasajeros 
y para diez toneladas d^ car
ga. Además, el Consejo de 
Estado acordó crear un ser
vicio aéreo entre la Penínsu
la y las Islas Canarias. 

—Interrogado el ex-minis-
tro del Interior, don Juan de 
la Cierva, sobre si cree en la 
utilidad de la anunciada 
Asamblea Nacional, dijo que 
indudablemente creía que si, 
a condición de que haya tino 
en la elección de las perso
nas que han de componerla. 
Añadió de que estaba seguro 
que el general Primo de R i 
vera, hará la necesaria se
lección de personas que han 
de formar parte de la futura 
Asamblea Nacional. 

..yo. 
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Santiago: 
de Ganai 

desde 
de ayer, e! peor 
5 mochos meses 

E l descenso en los precios, lo mismo en vacuno de recría que 
en abasto, ha sido la nota destacada de la feria semanal que 
ayer se desarrolló en el Mercado Nacional de Ganados de Santia
go de Compostela. A decir de algunos ganaderos ha sido la peor 
feria de hace muchos meses, por lo que a precios se refiere y 
muchos de estos ganaderos se quejaban de las pérdidas que ha
bían sufrido por el descenso de las cotizaciones. 

En cuanto a transacciones la feria ha sido bastante similar a 
la de la semana pasada» con un total de 1.846 terneros vendidos 
para fuera de la región gallega; 248 también de recría para po
blaciones de la región y 776 ejemplares de abasto. 

E l detalle de las exportaciones ha sido el siguiente: Lérida, 
130; Huesca, 430; Segovia, 85; Barcelona, 300; Gerona, 60; Murcia, 
230; Santander, 130; Castellón de la Plana, 17; Cuenca, 121; Bilbao, 
25; Avila, 65; Pamplona, 50; Alicante, 50; Oviedo, 26; León, 53; 
Burgos, 30; Toledo, 40 y Valencia, 34. Para Galicia se vendieron 
147 terneros de recría y 427 reses de abasto para Pontevedra; 69 
y 246, respectivamente, para La Coruña; 5 y 40 para Lugo y 27 y 
63 para la provincia de Orense. 

los lectores 
escriben-los 
lectores es
criben-loj 

E l monolito de l a P l a z a de Santo Domingo 
. Señor Director: 

Si los lucenses fuésemos un poco 
supersticiosos, tendríamos que pen
sar necesariamente que a nuestra 
entrañable Plaza de Santo Domin
go le habían echado un «mal de 
ojo», de un tiempo. a esta parte. 

Porque, no solamente se han inr 
vadido sus aceras de insólitos apar
camientos y todo su noble entorno 
se ha convertido en un proceloso 
mar de coches, sino que también 
la armonía de su conjunto se ha 
visto tristemente rota con el edi
ficio, totalmente «fuera de lugar», 
que una entidad bancaria tuvo a 
bien levantar allí recientemente, 
imagino que con el beneplácito del 
organismo encargado de velar por 
el bien hacer monumental y artís
tico de Lugo. 

Y ahora, para más «inri», acaba 
de decidirse la instalación de un 
monumento cuya gigantesca plata
forma-base, desborda las reducidas 
dimensiones del paseo en que va 
ubicada. 

Veo lógica la intención de con
memorar la efemérides del Bimile-
nario con un monolito u obelisco, 
pero ¿era necesaria una base tan 
gigantesca?; y si realmente era pre
cisa, ¿por qué no escoger otro lu
gar más acorde con sus dimensio-

Comprendo que los buenos veci
nos de la Plaza je llevasen las ma
nos a la cabeza, como los demás 
lucense, porque la desproporción 
es tan evidente como incomprensi
ble. 

Dice E L PROGRESO ayer en un 
artículo que «... el Ayuntamiento 
puede hacer en la vía pública aque
llo que le venga en gana»... Pero 
¡no tanto, hombre!... 

Y por si fuera poco, el mare-
magnum de turismos, taxis y auto
buses que agobian la Plaza, amén 
de los miles y miles de peatones 
que allí convergen diariamente, 
ahora habrá que hacerle sitio a tan 
proporcionado, estélioo y armonio
so pedestal. ... Y es que, en contra 
de lo que ustedes proclamen, yo 
sostengo modestamente que la vía 
pública es de todos, y no de éste 
o aquél señor y sr" brillantes ideas. 
Y me temo que son muchos los 
lucenses que pensarán como yo, 
cada vez que crucen nuestra queri
d a — y sufrida— Plaza de Santo 
Domingo. 

Puede que hasta el águila que 
va a coronar el monumento, se 
percate del desaguisado y empren
da rápido vuelo Dios sabe a dón
de... 

Nieves Villanuéva 

T I E l 

EN L U G O 
DatoS facilitados por el Observatorio Meteorológico de Punto 

Centro correspondientes al día de ayer: 
Presión, 731,2; temperatura máxima, 10,6; temperatura mínima, 

6,0; humedad relativa del aire, 87%; dirección del viento, Norte; 
velocidad del mismo, 22 Kms.h.; agua caída, 0. 

EN TODA ESPAÑA 
En el día de áyer ha llovido muy débilmente en el Cantábrico, 

alto Ebró, Melilla, Sierra Alfabia y en Mallorca. Hubo nieblas per
sistentes en la cuenca del Duero y en puntos de la del Tajo. Sopló 
levante flojo en el Estrecho y cierzo moderado en Aragón. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 20 grados en 
Huclva; mínima de 9 grados bajo cero en Albacete y Cuenca. 

TIEMPO PROBABLE 
E l Servicio Meteorológico Nacional predice para hoy cielo nu

boso con chubascos dispersos en el norte de Galicia y Cantábrico. 
En las demás regiones de la mitad norte de la Península habrá 
intervalos nubosos, con riesgo de alguna precipitación. Se experi
mentará un ligero descenso en las temperaturas y soplará levante 
en el Estrecho. 

E l P r o g r e s o e n N 0 I S 

Ponemos ¿n conocimiento di nuestros suscr íptores , que 
el nuevo punto de recepción y venta en NOIS es en el 
" B A R DO MAESTRO" . 

i i F R U T A L E S ! ! 
Los mejores manzanos, perales, melocotoneros, peladillos, 
cerezos, ciruelos, fresales, etc., procedentes de viveros ga
llegos que año tras año aumentan su prestigio criando e 
injertando los árboles más adecuados para las tierras y para 
el clima de Galicia. Pregunte a quien haya plantado en años 
anteriores. 
Le remitiremos gratis y sin compromiso alguno el catálogo 
actual contra recibo del cupón que sigue dirigido a: 

F R U T A L E S D E G A L I C I A 
Apartado de correos, •784. Vigo. 

que vive en provincia de 
calle de n.0 
desea recibii gratib el Ccrtáluyu de /7. 
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P O R 425 V O T O S A F A V O R , 59 E N COWTRA Y 13 A B S 1 E H C I O N E S 

: A P R O B A D O E l P R O Y E C T O D E 
MADRID, 18. - (CIFRA). ~ Por 425 votos favorables frente a 59 vo

tos negativos y 13 abstenciones, ha sido aprobado esta noche por el 
pleno de las Cortes el Proyecto de Ley para la Reforma Política. 

La votación nominal terminó a las 21,45 horas, con el resultado 
señalado, que leyó el secretario de la Cámara a las 21,30. 

Del total de procuradores, que asciende a 531, estaban presentes 
• la hora de la votación 497. 61 "quorum" de dos tercios, que era el 
exigido por la Ley, suponía la necesidad de 267 votos favorables. Como 
«I número de "síes" fue de 425, el presidente de las Cortes, Torcuato 
Fernández-Miranda, declaró aprobado el Proyecto de Ley y quedó ce-
rrada la sesión. 

Con dos votos en contra y cincuenta y siete abstenciones ha quedado 
aprobada por el pleno de las Cortes e incorporada al texto del Proyecto 
de Ley para la Reforma Política la modificación introducida por la 
ponencia en relación con la disposición transitoria primera de dicho 
Proyecto, referida al sistema proporcional que regirá en las próximas 
•lecciones. 

DESARROLLO DE LA SESION 

• A p e t i c i ó n d e M a r t í n e z E s t e r u e l a s f u e s o m e t i d a a 

v o t a c i ó n l a m o d i f i c a c i ó n i n t r o d u c i d a p o r l a p o n e n c i a 

e n l a d i s p o s i c i ó n t r a n s i t o r i a p r i m e r a y a p r o b a d a c o n 

d o s v o t o s e n c o n t r a y c i n c u e n t a y s i e t e a b s t e n c i o n e s 

Votos negativos, abstenciones y ausencias 

MADRID, 18.— ( C I F R A ) . — A 
Jas diez y nueve minutos dio co
mienzo la sesión plenaria de las 
Cortes, en lo que se considera se
rá la última jornada de debate 
del Proyecto de Ley de Reforma 
Política, esperándose que a úl t i 
ma hora pueda llegarse a la vo
tación del mismo. 

E n el momento de reanudarse 
el pleno, había menor número de 
procuradores asistentes que ayer 
y también menor asistencia de 
público. 

E n el Banco Azul se encuentra 
el presidente del G o b i e r n o y 
prácticamente todos los miembros 
del Gabinete. 

E l presidente de la Cámara, se
ñor Fernández Miranda, conce
dió la palabra a Noel Zapico, pri
mer ponente que responde a las 
enmiendas presentadas a los ar
tículos primero y cuarto del Pro
yecto de Ley. 

Defendió que la reforma poli-
tica sigue una línea de servicio 
al pueblo y a la clase trabajado
ra, porque nadie puede servir al 
pueblo si no es capaz de escuchar 
respetuosamente su voz y si no 
está dispuesto a cumplir suman-
dato. 

Pasó luego al estudio del ar
tículo 1.° del Proyecto y señaló 
que se parte del supuesto real de 
que la democracia no consiste 
única y exclusivamente en la po
sibilidad de que cada ciudadano 
otorgue su voto, sino que se. ga- / 
rantice el que esa expresión í>e 
desarrolle y asegure jurídicamen-. 
te en el más amplio contexto de 
las libertades individuales. Aña
dió que para que la expresión so
berana del pueblo, que es la Ley, 
nazca libre y como tal sea respe
tada dentro del orden institucio
nal, es necesario este compromi
so formal de garantizar a toda 
costa los derechos fundamenta
les de las personas. Para ello, no 
basta con considerar a la Ley co
mo expresión soberana del pue-
blo, sino establecer una limita
ción trascendental a la soberanía 
del Estado, como es la inviolabi

lidad de los derechos fundamen
tales que nuestras leyes y siste
ma deben garantizar. 

A l analizar el segundo párrafo 
del artxulo, dijo que si en el pri
mer apartado se resume de mo
do eficiente la instrumentación 
democrática del Estado español, 
asi como su obligación constitu
cional de respeto a los derechos 
fundamentales del hombre, en el 
segundo apartado se constata que 
esa expresión democrática tiene 
en las Cortes su mecanismo más 
certero y su responsabilidad más 
correcta dado que a la altura de 
nuestro siglo es imposible esta
blecer la democracia directa de 
la mejor tradición clásica griega. 

Finalmente afirmó que la po
nencia se ratifica en el texto pre
sentado por entender que en él 
se contienen los objetivos de ' a 
Ley en cuanto a que ésta respon
de a la precisa y necesaria refor
ma política. 

B E L E N i A N L A B U R U 
A las 10 y veinte de la mañana 

inició su intervención, de 50 mi
nutos de duración, el segundo po
nente, señorita María Belén Lan-
daburu, que habló en relación 
con el artículo segundo del Pro
yecto de Ley. 

Dijo que la ponencia compar
te el contenido del citado pre
cepto y por lo tanto, no ha intro
ducido modificaciones en el mis
mo. Con arreglo al artículo se
gundo, las Cortes se componen 
de un Congreso de Diputados y 
del Senado. Las elecciones lo se
rán por sufragio universal de los 
españoles mayores de edad. E l 
mandato de los diputados y se
nadores será de 4 años y el pre
sidente de las Cortes será nom
brado directamente por el Rey. 

Dijo luego que resulta conve
niente someter a la decisión del 
pueblo español el refrendo sobre 
si desea la representación inor
gánica. Mezclar las dos formas 
de democracia —orgánica e inor
gánica— en el Proyecto que será 
sometido a la aprobación del pue
blo significaría no/" llegar a sa

ber si el pueblo prefiere uno de 
los dos sistemas. 

Sostuvo la capacidad del Rey 
para nombrar un cupo variable 
de senadores, en contra de lo que 
proponía el señor Lamo de Espi
nosa, que estimaba conveniente 
fijar en 40 el número de senado
res de designación directa por al 
Rey. 

Finalmente, defendió la desig
nación del presidente de las Cor
tes por el Rey, entendiendo que 
si la elección se verificase perlas 
Cámaras a través de sus repre
sentantes en el Consejo del Rei 
no, mediante la elevación de'una 
terna al Rey, resultaría que el 
presidente de las Cortes habría 
de ser un hombre de partido en 
lugar de una personalidad inde
pendiente dentro de las, Cortes. 

O I A R T A CÜLLEN 
A las 11 y diez, ocupó la tribu

na de oradores el ponente Loren
zo Olarta Cullen. 

Rechazó primero las sugéren 
cías de que el Senado tenga tam
bién iniciativa para la reforma 
constitucional, por estimar que ei 
Senado debe atender a la conti
nuidad de la estabilidad políti
ca y a la reflexión, reposo, mo
deración y estudio sosegado de 
los textos legales. Añadió que el 
Senado juega un papel de impor-

" Q U E N A D I E HABLE EN NOMBRE DE UN PUE
BLO QUE NO HA H A B L A D O Y QUE N A D I E SE 
A R R O G U E U N A REPRESENTACION QUE NO HA 
RECIBIDO DE N A D I E " (MINISTRO DE J U S T I C I A ) 

tancia en el procedimiento intra-
parlamentario de la r e f o r m a 
constitucional, en el que su in
tervención es decisiva, pero no 
decisoria. / 

Pasó a estudiar después las en
miendas que solicitaban un "quó-
rum" de dos tercios para la re
forma constitucional y recordó 
que ya en el siglo X V T I I se plan
teó el dilema de que si el proce
dimiento de reforma es fácil, 
cualquier mayoría puede modifi
car la constitución, lo que con
duce a la inéstabilidad constitu
cional, mientras que si el proce
dimiento es muy riguroso, puede 
hacer imposible una reforma ne
cesaria. 

Defendió la tesis de la ponen
cia de establecer la mayoría ab
soluta por entender que ofrece 
suficiente garant ía para la serie
dad de una reforma constitucio
nal. Añadió que las actuales Cor
tes deben flexibilizar la consti
tución, ya que tiempo tendrán las 

HOY, REUNION EXTRAORDINARIA 
DEL CONSEJO DE MINISTROS 

Se cree que tratará del Decreto de Referéndum 
M A D R I D , 18. — (CIFRA). — El Consejo de Mi nistros cele

brará m a ñ a n a , d ía 19, una reun ión extraordinaria en Castellana 
3, bajo la presidencia de don Adolfo Suárez , s e g ú n informó a 
"Cifra" una fuente competente. 

Aunque no se han precisado ios temas objeto de j a reunión , 
se cree que el Consejo t ratará de la si tuación creada a raiz de 
la ap robac ión del Proyecto de Ley par^ la Reforma Política y, en 
consecuencia, del Decreto de Refe réndum, por lo que se estima 
que, de confirmarse lo anterior, la durac ión del Consejo sería 
breve. 

2 ^ ^ ^ w ^ w ^ ^ w w w ^ v w w w ^ ^ ^ v » ^ ^ ^ ^ » ^ ^ » ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

royecto de Ley de 
Política aprobado por las Cortes 

MADRID, 18. — (CIFRA). — E l 
texto íntegro del Proyecto de Ley 
para la Reforma Política tal como 
ha sido aprobado por el pleno de 
las Cortes es el sisuiente: 

Artículo primero: 
1. — La democracia, en el Es

tado Español, se basa en la supre
macía de la ley, expresión de la 
voluntad soberana del pueblo. 

Los derechos fundamentales de 
!a persona son inviolables y vin
culan a todos los órganos del Es
tado. 

2. — La potestad de elaborar y 
aprobar las Leyes reside ep las 
Cortes. E l Rey sanciona y promul
ga las Leyes. 

Artículo ¡segundo: 
L — Las Cortes se componen 

del Congreso de Diputados y del 
Senado. 

Para su Forja en 
O R E N S E 

Precisa: 
• A . T. S. diplomado de 

empresa. 

• ELECTRICISTAS, OFIC. 
1.°, para mantenimien
to con conocimientos 
teóricos y prácticos en 
Automatismo, Apare-
llaje de B. T. y Electró
nica Industrial. 

• FRESADORES. , 

• AJUSTADORES - TRA-
ZADORES. 

• OFICIALES para máqu i 
nas de Eíectroerosión. 

Los candidatos interesados 
d e b e r á n escribir al 

Apartado 100 de Orense, 

o llamar al 

Teléfono 22 43 00, Depar

tamento de Personal, para 

concertar entrevistas 

Ref.*" 3841 

2. — Los diputados del Congre
so será elegidos por sufragio uni
versal, directo y secreto de los es
pañoles mayores de edad. 

3. — Los senadores serán ele
gidos en representación de las en
tidades territoriales. E l Rey podrá 
designar para cada legislatura se
nadores en número no superior a 
quinta parte del de los elegidos. 

4. — La duración del mandato 
de diputados y senadores será de 
cuatro años. 

5. — E l Congreso y el Senado 
establecerán sus propios Reglamen
tos y elegirán sus respectivos presi
dentes. 

6. — E l presidente de las Cortes 
y del Consejo del Reino será nom
brado por el Rey. 

Artículo tercero: 
1. — La iniciativa de reforma 

constitucional corresponderá 
a) A l Gobierno 
b) A l Congreso de Diputados. 
2. — Cualquier reforma consti

tucional requerirá la aprobación 
por la mayoría absoluta de los 
miembros del Congreso y del Se
nado. E l Senado deliberará sobre 
el texto previamente aprobado por 
el Congreso, y si éste no fuera 
aceptado en sus términos, las dis
crepancias se someterán a una 
comisión mixta, bajo la presiden
cia de quien ostentara la de las 
Cortes y de la que formarán parte 
los presidenties del Congreso y del 
Senado, cuatro diputados y cuatro 
senadores, elegidos por las respec
tivas Cámaras. Si esta comisión 

no llegara a un acuerdo o los tér
mino? del mismo no merecieran la 
aprobación de una y otría Cámara, 
la decisión se adoptará por mayo
ría absoluta de los componentes 
de las Cortes en reunión conjunta 
de ambas Cámaras. 

3. — E l Rey, antes de sancionar 
una ley de reforma constitucional, 
deberá someter el Proyecto a re
feréndum de la nación. 

Artículo cuarto: 
E n la tramitación de los Proyec

tos de Ley Ordinaria, el Senado 
deliberará sobre el texto previa
mente aprobado por el Congreso. 
En caso de que éste no fuera acep
tado en sus términos, las discre
pancias se someterán a una comi
sión mixta, compuesta de la mis
ma forma que se establece en el 
artículo anterior. 

Si esta comisión no llegara a un 
acuerdo o los términos del mismo 
no merecieran la aprobación, por 
mayoría simple, de una y otra Cá
mara, el Gobierno podrá pedir al 
Congreso de Diputados que re
suelva definitivamente por mayo
ría absoluta de sus miembros. 

Artículo quinto: 
E l Rey podrá someter directa

mente al pueblo una opción políti
ca de interés nacional, sea o no 
de carácter constitucional, para 
que decida mediante referéndum, 
cuyos resultados se impondrán a 
todos los órganos del Estado. 

Si el objeto de la consulta se 
refiriera a materia de competen
cia de las Cortes y éstas no toma
ran la decisión correspondiente de 

• S E I N I C I A H O Y E N L A I G L E S I A D E 
S A N F R 0 I L A N L A T R A D I C I O N A L 
N O V E N A D E L A M I L A G R O S A 

DOS novenas, sobre todo, des
tacan en el calendario litúrgico 
de nuestra ciudad: la de San 
Francisco Javier y la de la Santí
sima Virgen de los Ojos Gran
des en la Catedral. Pero hay otra 
que también tiene más de medio 
siglo de existencia y ésta es la 
de la Santísima Virgen de la Me
dalla Milagrosa que todos los 
años, tal día como el de hoy, 

' empieza a congregar en la iglesia 
parroquial de San Froilán, a cen
tenares de personas. Hubo tiem
pos, antes de la ampliación de la 
iglesia, en que pese a la in
clemencia del tiempo, las puertas 
permanecían abiertas todas las 
tardes —o todas las noches por
que ahora ,se hace noche muy 
pronto— y desde fuera había fíe
les que seguía la novena. Ahora, 

con la mayor cabida que el tem
plo tiene, probablemente no ha
brá que recurrir a esto. 

Por eso, por lo que de tradicio
nal tiene y por la reacción po
pular que registra hoy recorda
mos a todo^ los lucenses que a 
las siete y cuarto empieza el no
venario con arreglo a lo que po
dríamos denominar programa u 
horario: 

A las siete y cuarto de la tar
de, rezo del Rosario, con las ora
ciones de la Novena, celebrándo
se a continuación la Santa Misa, 
Tap O S J B O B ^ J O J J O O Btiraroq v/ino 
R.P. Luciano Armas Vázquez. Es 
claro que la Asociación de Hijas 
de María Milagrosa invitan, por 
nuestro conducto, a todo el pue
blo de Lugo para asistir a estos 
actos. 

acuerdo con el resultado del re
feréndum, quedarán disueltas, pro-
cediéndose a la convocatoria de 
nuevas elecciones. 

Disposición transitoria primera: 
E l Gobierno regulará "las pri

meras elecciones a Cortes para 
consituir un Congreso de 350 di
putados y elegir 207 senadores, a 
razón de cuatro por provincia y 
uno más por cada provincia insu
lar, dos por Ceut^i y dos por Meli-
11a. Los senadores serán elegidos 

.por sufragio universal, directo y 
secreto, de los españoles mayores 
de edad que residan en el respec
tivo territorio. 

Las elecciones al Congreso se 
inspirarán en criterios de repre
sentación proporcional, conforme 
a las siguientes bases: 

1) Se aplicarán dispositivos co
rrectores para evitar fragmenta
ciones inconvenientes de la Cá
mara, a cuyo efecto se fijarán por
centajes mínimos de sufragios pa
ra acceder al Congreso. 

2) La circunscripción electoral 
será la provincia, fijándose un nú
mero mínimo inicial de diputados 
por cada una de ellas. 

Las elecciones al Senado se ins
pirarán en criterios de escrutinio 
mayoritario. 

Disposición transitoria segunda: 
Una vez constituidas las nuevas 

cortes: 
1) Una comisión compuesta por 

los presidentes de las Cortes, del 
Congreso de Diputados y del Se
nado, por cuatro diputados elegí-
dos por el Congreso y por cuatro 
senadores elegidos por el Senado, 
asumirá las funciones que el artí
culo 13 de la Ley de Cortes enco
mienda a la comisión que en él se 
menciona. 

2) Cada Cámara constituirá una 
comisión que asuma las demás 
funciones encomendadas a la comi
sión prevista en el artículo 12 de 
la Ley de Cortes. 

3) Cada Cámara elegirá de en
tre sus miembros cinco consejeros 
del Reino para cubrir las vacantes 
producidas por el cese de los ac
tuales consejeros electivos. 

Disposición transitoria tercera: 
Desde la constitución de las nue

vas Cortes y hasta que cada Cáma
ra establezca su propio Reglamen
to se regirán por el de las actuales 
Cortes en lo que no esté en con
tradicción con la presente Ley, 
sin perjuicio de la facultad de 
acordar, de tm modo inmediato, 
la^ modificaciones parciales que 
resulten necesarias o se estimen 
convenientes. 

Disposición final: 
La presente ley tendrá rango de 

Ley Fundamental. 

venideras para acentuar su rigi
dez si las circunstancias lo de
mandan. 

Por último, defendió la obliga
toriedad del referéndum en es
tos casos, obligatoriedad introdu
cida por la ponencia, per consi
derar que la consulta al pueblo 
para la modificación de la cons
titución debe verificarse obliga-
toriaménte para impedir que la 
voluntad del pueblo pueda ser 
suplantada por la de sus repre
sentantes y conseguir que la voz 
soberana del pueblo se oiga siem
pre sin intermediarios. 

REUNION D E L A PONEN
CIA 

Finalizada la intervención del 
señor Ciarte, el presidente de las 
Cortes anunció que la ponrmeia 
había solicitado unos minutos pa
ra celebrar una nueva reurüá i , 
por lo que suspendió la sesic n . 

Durante el descanso, que duió 
cerca de una hora, los miembro» 
de la ponencia se reunieron en 
una sala de la primera planta 
con los promotores de Alianza 
Popular. 

Se cree que el tema de la reu
nión es buscar una posición fle
xible en cuanto al sistema co
rrector ' del criterio proporcional 
para las elecciones al Congreso, 
tratando de evitar así una vota
ción por separado que, dada a 
rigidez de la!p. posturas primiti
vas, pudiese incorporar al texto 
de l a 'Ley el sistema mayoritario. 

Al parecer, la especificación en 
la disposición transitoria, 1.°, ie 
las correcciones que se introdu
jeron en el sistema proporcionnl, 
sería suficiente para lograr la 
viabilidad de este sistema en la 
votación. 

Reanudada la ñesión, a las do
ce y media, intervino para de
fender la posición de la ponen

cia en el artículo 4.°, Noel Zapi-
J co Rodríguez, quien, en principio, 

afirmó que la ponencia se ratifi
caba en su decisión de no variar 
la redacción del texto. 

Este artículo se refiere a la tra
mitación de los Proyectas de Ley 
ordinarios. 

A la una menos cuarto, nue
vamente tomó la palabra, en 
nombre de la ponencia, la seño 
rita Belén Landaburu para ha
blar en relación con el artículo 
5.° del Proyecto. 

A esta hora se había registra
do' una notable presencia de in 
vitados en las tribunas. 

L a señorita Landaburu puibde 
reliev? los argumentos por los 
cuales la ponencia mantenía el 
texto del artículo 5.° del Proyec 
to de Ley remitido por el Gobier
no, según el cual el Rey prdrá 
someter directamente al pueblo 
una opción política de interés na
cional, sea o no de carácter consr 
titucional, para que decida me
diante referéndum y cuyo resul
tado se impondrá a todos los ór
ganos del Estado. S i el objeto de 
la consulta —sigue diciendo este 
artículo— se refiriera a materia 
de competencia de las Cortes y 
éstas no tomaran la deriiión co
rrespondiente, de acuerdo con el 
resultado del referéndum, queda
rán disueltas, precediéndose a la 
convocatoria de nuevas eleccio
nes. 

E n tal sentido, la señorita L a n 
daburu dijo que el verdadero 
riesgo que implica esta cuestión, 
salvado por el contsiido del ar
tículo, sería que el Rey no pu
diera conocer la opinión del pue
blo más que a través de sus re
presentantes, los cuales debe re
conocerse podrían suplantar en 
algún momento In voluntad po
pular. 

DISPOSICIONES T R A N 
S I T O R I A S 

Cerca ya de la una de la tarde 
se entró en el debate de la dis
posición transitoria 1.°, que es, 
sin duda, el punto más polémico 
dentro de este Proyecto de Ley, 

(Pasa a la página siguiente) 

Los cincuenta y nueve procu
radores que votaron negativa
mente al Proyecto de Ley para 
la Reforma Política, en el pleno 
de las Cortes de hoy han sido 
los siguientes señores: 

Aguila Goicoechea (Rafael), 
A g u i l a r Galiana (Femando). 
Aguiiar Sanabria (Luis) , Alma
gro y Montes de Oca (Jeróni
mo), Aznar y Gerner (Agustín), 
iáaldellou Ciprés (Manuel), Bar 
cena y Reus (Agustín), Barroso 
y Sánchez-Guerra (Antonio;, 
Cabeza López (Francisco), Cabil
do Guerrero (José María) , Cas-
tañón de Mena (Juan), Coll de 
San Simón (Fulgencio), Escobai 
Kiricpatrick (José Ignacio), Ez-
quer Gabaldón (Eduardo), Fer
nández Casanova (Félix), Fer
nández-Cuesta y Merelo ( R a i 
mundo;, Fernández Gutiérrez 
(Ricardo), Fernández López (Joa
quín), Fernández de la Vega y 
Sedaño (José María) , FerrerMon-' 
dina (Vicente), Galera Panlagua 
(Alfredo), García Ibáñez (Julio), 
García Ribes (Vicente), Gatell 
Poblador (Miguel), Gias Jové 
(Joaquín), Girón de Velasco (Jo
sé Antonio), González Saez (An
tonio), Guerra Campos (José), 
i iernández Navarro (Antonio Jo 
sé), ibarra Landete ( L U Í S J , Igle
sia Soma villa (Anselmo), iniesta 
Cano (Carlos), Jiménez-Millas y 
Gutiérrez (Alfredo), Lacalie L a -
rraga (José), Lapiedra de Fede
rico (íi-anciscoj, Lostau Román 
(Eugenio), Mart ín Sanz (Dioni
sio), Martínez Galán (José R a 
món), Martínez Gutiérrez (Luís), 
Mateu de Ros (Fernando), Men
doza Ruiz (Manuel), Montero V a 
lle (Manuel), Oriol y Urquijo 
(José María) , Oro-Pulido López 
(Fidel), Pérez-Viñeta y Lucio 
(Alfonso), Piera Tormo (Rafael), 
Piñar López (Blas) , Rivas Gua-
dilla (Manuel), ' Salas Pombo 
(Diego;, Salvador y Díez-Benju-
mea (Julio), Suevos Fernández 
(Jesús), Torre Galán (Julio), 
Urgorri Casado (Eduardo), Utre
ra Molina (José), Valdés La r r a -
ñaga (Manuel), Velázquez Zam-
brano (Ramón), Vivar Téllez 

(Rodrigo), Zamañillo y Gonzá
lez-Camino (José Luis) y Zara
goza Orts (Pedro). 

E l procurador Ezquer Gabal
dón, a l emitir su voto negativo 
añadió que se pronunciaba en 
este sentido por lealtad al 18 de 
Julio. 

Los trece procuradores que se 
abstuvieron en la votación fueron 
]os siguientes: Dancausa de Mi
guel (Fernando), Fueyo Alvarea 
(Jesús Florentino), García Ro
dríguez-Acosta (Antonio José), 
Hernández G i l (Fernando), Lo-
ring Cortés (Teresa), Pardo Ca-
nalís (Santiago), Peris Ginxeno 
(Bernabé), Plaza de Prado (Mó-
nica). Primo de Rivera y Sáenz 
de Heredia (Pilar) , Romero Gó
mez (Emilio), Serrats Urquiza 
(José María) , Solá Rodríguez Bo
lívar (Manuel) y Tello y Fer
nández Caballero (Blas) . 

Se encontraban ausentes de la 
sala en el, momento de la vota
ción los treinta y cuatro procu
radores siguientes: Alvarez Igle
sias (Antonio), Arias Bonet (Juan 
Antonio), Arrese y Magra tjosé 
Luis ) , Arroyo Arroyo (Luis; , bo-
fill-Gasset Amell (Jaime), Bo-
rrero Hortal (Mariano), Calderón 
Leal (Honorio), Calpe Arcusa, 
(Pedro), Calviño de Sabucedo 
y Gras (Mariano), Carvajal G a 
vilanes (Enrique), Conde Ban-
drés (Manuel;, Éstapé Rodríguez 
(Fabián), Ftemando Huguet uvla-
riano), Franco Bahamonde (Ni
colás), Fügardo Sañz (Femando;, 
García Ortiz (Alberto;, García? 
Valdecasas y García-Valdecasas 
(Alfonso), Liaño Flores (José 
Manuel), Lozano Bérgua (Fran
cisco Javier) , Llera López (Au
gusto), Maqueda Noé (Antonio), 
Mart ín Esperanza- (Ricardo), 
Mestre Mestre (Juan) , Morilla 
Alonso (Ignacio), Nieto Antúnes 
(Pedro), Pascual de Riquelme j» 
Servet (Ramón Luis ) , Peiró R i 
bas (Domingo), Pinil la Turiño 
(Carlos), Rico Gambarte J a 
vier), Ros Picañol (Juan), Solís 
Ruiz (Domingo), Vallbona Loro 
(Francisco), Yagüe Yus (Jesús) 
y Zaragoza Rodríguez (Antonio). 

VENTA DE " E l PROGRESO" EN TABOADA 
Este Diario que habitualmente se vende C A S A 
M A G I A S , los DOMINGOS y d e m á s d ías FESTIVOS se 

puede adquirir en e l BAR A L A M E D A 

una especialidad de 

P A Z O S 

en calvo soteloJO 

OftEíl/E 
Toda una PLANTA, 
la principal, 
dedicada expresamente 
a PIELES FINAS 
Señora: 
Para que su marido 
pueda acompañarla 
cómodamente, 
abrimos ios SABADOS 
por la TARDE, 
y... también 
para él tenemos 
en nuestras 
secciones rie 
caballero las más 
prestigiosas marcas 
de Ejpaiíá e Italia 
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(Viene de la página anterior) 

a la vista de la marcha de estos 
debates. 

L a defensa de la postura de la 
ponencia sobre dicha disposición 
transitoria primera estuvo a car
go de Lorenzo Olarte. 

E l señor Olarte suscitó los pri
meros murmullos en el auditorio 
al afirmar que esta disposición 
trata tan solo de regular las pri
meras elecciones 'y que no es una 
solución duradera. Añadió, antes 
de entrar en el estudio de las en
miendas, que' el Proye^co de Ley 
está dominado por la urgencia de 
¡llegar a las elecciones generales. 

Negó que la ponencia haya du
dado que está Cámara sea capaz 
de afrontar con la mayor efica
cia cuestiones de la máxima com
plejidad, pero estima que la com
plejidad de una normativa elec
toral unida a la urgencia paten
te en este caso, hace aconsejable 
la delegación de la tarea norma
tiva a favor del Gobierno. 

Volvió a suscitar murmullos^ 
cada vez más fuertes, al señalar 
que el Gobierno ha hecho gala 
de notable, consideración .y leal
tad a la Cámara, lealtad y con
sideración que la ponencia cree 
debe ser correspondida con la 
confianza de los procuradores al 
Gobierno. 

Dijo que el Gobierno podía ha-
bey soslayado el tema para luego 
haber sorprendido a la Cámara 
con un Decreto-Ley. E n este mo
mento, los murmullos se convir
tieron en protestas, lo que obligó 
al presidente de las Cortes a pe
dir a los procuradores que man
tuvieran la serenidad y atención 
de que habían hecho gala hasta 
el momento. 

E l señor Olarte manifestó que 
tenía que recordar a la Cámara 
que no hacía todavía un año se 
había otorgado una delegación al 
Gobierno en una cuestión en la 
que, imperativamente, la norma
tiva tenía que arrancar de las 
Cortes y citó expresamente la 
desprovincialización del Sahara. 
E n este momento, arreciaron las 
protestas y el presidente pidió al 
ponente que se ciñese al tema 
palabras que fueron aplaudidas 
por los que tan audiblemente ex
presaban su protesta. 

Más adelante, di-o que la par
ticipación en la vida política sólo 
puede lograrse a través de los 
partidos, que son los instrumen
tos idóneos de la acción colecti
va y aíirmó que la representación 
proporcional potencia al partido 
sobre el individuo y las ideas y 
los programas políticos sobre el 
personalismo. Añadió que para 
evitar sorpresas y sobresaltos po
líticos, el electorado tiene que co-
nocer previamente ideas y pro
gramas, no personas. 
' Dijo que el sistema mayorita-
no da todo al que gana y nada 
al que pierde, pero el oue pier
de sigüe existiendo políticamente 
Aquí se reprodujeron las protes
tas y el señor F e m á r d e z Miran
da recordó a los procuradores que 
si no podían mantenerse en sus 
asientos con la debida corrección, 
podían abandonar la sala, ya qué 
el Reglamento sólo exige su pre
sencia en las votaciones. 

E n defensa de la disposición 
transitoria segunda habló a con
tinuación Miguel Primo de Rive
ra que ya intervino ante el pleno 
en la defensa general del infor
me de la ponencia, el primer día 
de sesión. 

Cerca de las dos menos cuarto 
habló el último de los ponentes,' 
Fernando Suárez González, sobre 
la disposición transitoria tercera. 

E l señor Suárez mantuvo el in 
forme de la ponencia concordan
te con el texto del Gobierno y 
aludiendo a la petición de que ye 
incluyera una disposición deroga
toria dijo que evidentemente hay 
preceptos que quedan derogados 
por esta nueva Ley porque toda 
Ley posterior deroga la anterior, 
pero añadió, que entrar en la 
enumeración concreta de los pun
tos que se derogen. es una tarea 
que excede a las posibilidades de 
la ponencia. 

Esta disposición transitoria 3.a 
establece que' las nuevas Cortes 
se regirán por el Reglamento de 
las actuales hasta que cada Cá
mara decida el suyo propio. 

E l señor Suárez habló final
mente en sü intervención de un 
tema relacionado con la disposi
ción transitoria 1.a, pero que el 
señor Olarta no había tocado 
para salvar su voto, dada su pro
cedencia canaria. 

E l tema abordado por el señor 
Guárez consistió en la solicitud 
dQ que cada una de las islas me
nores del archipiélago canario 
tenga como representante a un 
senador en el futuro Senado. 

E l señor Suárez dijo que esta 
proposición provocaría una des
compensación en la formación 
del Senado. No obstante, propu
so un nuevo texto (única modifi
cación que en este primer turno 
ha aceptado introducir la ponen
cia, junto al ya mencionado en 
el artículo 1.°). Según el nuevo 
texto, cada provincia elegirá cua
tro senadores, pero las provincias 
insulares t e n d r á n un senador 
más. , 

Con esta proposición el señor 
Suárez cerró su intervención, que 
íue acogida con grandes aplausos, 
y tras ella, a las dos de la tarde, 
el presidente d é l a s Cortes levan
tó la sesión que proseguirá apar
ar de las cinco y cuarto. 

SESION D E T A R D E 
A las cinco y veinte se ha rea

nudado la sesión del pleno de las 
Cortes con un ambiente similar 

de las sesiones anteriores. Nu
c ida asistencia de procuradores, 
^ Gobierno en el Banco Azul 
con su presidente al frente, Ue-
^0 en las tribunas de público 
y abarrotada la de Prensa. 

Reanudada la sesión, el presi
dente de las Cortes, Torcuato 
Fernandez Miranda, anunció que 
«abían solicitado ejercer el dere
cho de réplica los procuradores 
¿enores Díaz Llanos, Martínez 
^teruelas, Clavijo García, Lamo 

e Espinosa, Arteaga Padrón, Se-

govia Moreno, la señorita Tey 
Planas y los señores Martin Sanz 
y Morrqndo García. 

Dijo íamüien 'que había reci
bido u^a petición de interven
ción por discrepancia, a la que 
dana trámite una vez que se 
subsanen ciertos defectos de for
ma y que han solicitado inter
venir la ponencia y el Gobierno. 

A coftcmuacion concedió la pa
labra ál señor Díaz Llanos, quien 
defendió la asistencia üel con
sejo del Reino al Rey para la 
convocatoria üel referendum na
cional; y propuso una formula 
de rtípresentacíón de cada una 
ida las xslas Canarias en el se
nado por medio üe la cesión por 
parte de lenerife y Gran Cana
na, de parte de sus representan
tes. 

A las seis menos veinte, y en 
medio de una gran expectación, 
suoio a la trmuna el procurador 
Cruz i Martínez Esteruelas, que 
ayer.haüio, según dijo en varias 
ocasiones, en nombre de Alianza 
Popular. 

Aunque ayer el señor Martínez 
Esteruelas defendió, en nombre 
de Aiianaa Popular, el sistema 
mayoritano, hoy dijo que no te
nia inconveniente en aceptar el 
criterio de representación pro
porcional, pero que se necesitan 
precisiones sobre el mismo; pre
cisiones que no deben ser apunta
das ai por la ponencia n i por el 
Gobierno (los Gobiernos cambian, 
senaloj, sino diciéndolo expresa
mente en la norma. Subrayo que 
en estos momentos no ostenta
ba ningún cargo publico, que se 
consideraoa inaependiente, y enu
mero a continuación las precisio
nes que debían ser introducidas 
dentro de la norma y respecto a l 
sistema proporcional para que 
éste resulte aceptable. 

Primero, introducción de co
rrectores que impidan que el país 
sea ingobernable; segundo, se
ñalar como inconveniente el 
fraccionamiento; tercero, que la 
provincia sea una circunscrip
ción electoral inalterable para 
que no haya —dijo— ninguna 
que no tenga asegurado un nu
mero mínimo de representantes 
coincidiendo en esta necesidad 
con lo expuesto ayer por el señor 
Morrondo y, por último, que los 
factores correctivos que se intro-* 
duzcan exijan un mmimo de su
fragios para que un partido pue
da estar representando en el 
Parlamento. 

M señor Martínez Esteruelas 
concluyo su intervención en me
dio de grandes aplausos. Esta inr 
tervencion se prolongo durante 
casi reinte minutos y fue inte
rrumpida, en dos ocasiones, por 
los ajuausos de los procuradores. 

xntírvino a continuación el se-
• ñor (Jiayájo García, que, en bre

ves jalauras, señalo que ayer 
había, terminado su intervención 
danac las gracias y que no se 
había equivocado. Que hoy em-
pezabi dándolas de nuevo, de to
do corazón, por la acogida que 
Canaias ha tenido en este pleno. 

Hadó después el señor Lamo 
de üs,|inosa, quien dijo que feli-
citabaia la ponencia por su bri-
llanteii pero no podía hacerlo, 
aunqut bien quisiera, por su fle-
xibilidid. 

Siguendo el turno de derecho 
de repica habló el señor Serrats 
(Salvaior j , añadiendo algunos 
argumÉntos a los ya expuestos 
ayer et relación con las enmien
das que ha presentado, por si 
fueran puestas a votación. 

Diez íjinutos mas tarde inter
vino eijisenor Segovia Moreno, 
cuya, támbien breve, interven
ción, ñb interrumpida en una 
ocasión ,'por el presidente de las 
Cortes cuando el procurador tra
taba de1 elogiar la labor del pe- , 
riodismo en su visión de refle
jar lo due ocurre en el país. 

Siguió luego la intervención de 
la señoiita Tey Planas, que con
testó a varios puntos de los ex
puestos por la ponencia en rela
ción coa sus palabras de ayer, 
y a continuación, lo hizo Dionisio 
Martía Sanz, a quien el presi
dente de las Cortes advirtió pre-
viamoite que había sido el pro-
curadbr que ha batido ' hasta 
ahora el record de tiempo en el 
uso de la palabra. 

M señor Martin Sanz, en una 
rnterrención que abarcó múlti-
Pies y variados aspectos, dijo, 
entre otras cosas, que iba a vo
tar en contra porque suponía que 
no se modificaría nada del in
formé de la ponencia. Señaló 
también que a la democracia or
gánica le han dado la estocada y 
le falta la puntilla. 

E l PROYECTO DE LIBERTAD SINDICAL 
• Dijo asimismo que había sido 

la oposición durante cuarenta 
años y di^dó de que en las próxi
mas Cortes los trabajadores y 
empresarios sean más del doce 
por ciento. Citó al profesor Arañ-
guren cuando decía que estaría 
con la democracia orgánica si 
fuese realmente aplicada y afir
mó que el pacto social no es po
sible a través de los partidos po
líticos. E n cuanto al Consejo de 
Economía Nacional señaló que en 
los países de democracia inorgá
nica, donde ya está establecido, 
no sirve más que para dar orien
taciones a las que luego nadie 
hace caso. 

E l señor Martin Sanz obtuvo 
los aplausos de la Cámara cuan
do jocosamente, se refirió a las 
aspiraciones de los procuradores 
para seguir presentes en las Cor
tes y aludió al problema de las 
fuerzas comunistas. Finalmente, 
pidió al presidente que 'las Coi-
tes sometieran a votación su en
mienda sobre la democracia or
gánica. 

L a última de las intervenciones 
en el turno del derecho de répli
ca corrió a cargo dei señor Mo
rrondo quien habló apenas tres 
minutos para pedir que la ponen
cia acepte el establecimiento de 
un cupo fijo de representantes en 
las Cortes por ' cada provincia y 
una cifra variable en relación a 
su población. 

A las siete y cuarto se llegó a 
la intervención de la ponencia 
por medio del procurador Fer 
nando Suárez. 

E l señor Suarez González res
pondió uno a uno a los enmen
dantes y lúe recnazando las pro
puestas presentadas por éstos. 

Dejo ciaro que a la ponencia 
nunca se le paso por la cabeza 
qué el Goolerno de la nación 
quisiera una Cámara fraccionada, 
sino que entiende que el Gobier
no quiere que en la Cámara ten
ga presencia toao aquello que 
aentro de la legalidad tenga real
mente aigo que decir a la co
munidad nacional. 

Anuncio después que la propo
sición que roa a hacer la ponen
cia recogía la propuesta del se
ñor Martínez ü^sterueias y dijo 
yue soore l a peticiun de votación 
separada no era a la ponencia 
a quien correspondía decidirlo, 
sino ai presidente de las Cortes 
ai que la ponencia pedia que 
acceuiese a la petición del señor 
Martínez usierueias. 

n i seuor ¿>uarez uonzaiez hizo 
puDiíca a continuación la íormu-
la aceptada por la ponencia, se
gún la cual las elecciones ai 
congreso se inspiraran en crite
rios de representación proporcio
nal conforme a las siguientes 
oases: t r í m e r a , se aplicaran dis
positivos correctores para evitar 
la iragmeiitacion inconveniente 
de la Ciunara a cuyo eiecto se 
fijaran unos porcentajes mínimos 
de suxragio; segunda, la circuns 
cnpcion electoral sera la provin
cia, para la que se fija un nume 
ro mmimo micial de represen 
tantes por cacia úna de ellas. 

Después, senaló que las únicas 
modnicaciones introducidas por 
ia ponencia, ademas de la ya se 
naiada, era la referencia a que 
ios derecnos fundamentales de la 
persona son invioiauies, introdu 
cida a propuesta de los señores 
Hennquez xiernandez y Mellan 
Gi l , y el aumento en un senador 
del cupo de cada provincia insu
lar a propuesta, fundamental
mente, dei seuor Clavijo García. 

Por último, dijo que si el pue
blo respalda los acuerdos de la 
Cámara todos vamos a necesitar 
un gran sentido de la responsa
bilidad. 

Tras la intervención del señor 
Suárez González, que fue muy 
aplaudida, el presidente concedió 
un descansq de veinte minutos 
antes de dar la palabra al Go
bierno. 

M I N I S T R O D E J U S T I C I A 
Reanudada la sesión á las ocho 

y cuarto de la tarde, tomó la pa
labra el ministro de Justicia, 
Landelino Lavil la Alsina, para 
hablar en nombre del Gobierno. 

E l ministro de Justicia comen
zó subrayando que un grupo de 
españoles "hemos ref lexionado 
con hondura y responsabilidad 
sobre el momento histórico, des
de la común inquietud por E s 
paña" , y añadió que "no nos reú
ne el afán apriorístico del cam
bio, sino la necesidad de dar res
puesta a los cambios ya produ
cidos ". 

Sería ingenuo negar el pasado, 
tanto como negarse a uno mis
mo. Además la historia no puede 

t i P . S . O . E . opina sobre ia m o d i f i c a c i ó n 
del s i s t e m a de r e p r e s e n t a c i ó n 
# Establece nuevas restricciones y pretende 

reducir el peso de los grandes núcleos 
industriales en beneficio de meas donde 
influye la derecha 

MADRID, 18. — (CIFRA). — La comis ión ejecutiva del 
P .S .QE. considera que la modificación del pá r ra fo relativo al sis
tema de represen tac ión , en la Ley de Reforma Política, "empeo
ra el texto anteriormente propuesto". 

Ei texto facilitado a "Cifra" dice lo siguiente: 
' la modificación introducida en el pár rafo relativo al sistema 

de representación en el sentido de que la circunscripción electo
ral seta la provincia, f i jándose el n ú m e r o inicial de diputados 
por ca^a una de ellas para formar parte del Congreso, empeora 
el texfó anteriormente propuesto, ya de suyo recusable, en el 
sentido de que tiende a establecer nuevas restricciones al siste* 
ma de representac ión proporcional. Prác t icamente se pretende 
reducir é peso de los grandes núc leos industriales en beneficio 
de las ári&as donde puede presumiblemente ejercer mayór influ
jo la derecha conservadora. 

"Esta modificación pone de manifiesto de nuevo que el Go
bierno sólo ha negociado este proyecto con los sectores m á s 
reaccionarios. 

"La (nodificación introducida supone t a m b i é n una dificultad 
adicional a las eventuales negociaciones entre e l Gobierno y la 
oposiciíijft democrá t ica -

ser mutilada ni se puede estre
nar un nuevo libro de historia en 
cada momento. Ha quedado di
cho ya que nadie rechaza nin
gún periodo de nuestra historia 
ni es lícito revivir sobre la pa
sión y la ira antiguos antagonis
mos. 

No tenemos cicatrices de nues
tra guerra, dijo luego el minis
tro de Justicia. Queremos encau
zar la vida española abriendo ór
ganos decisorios a la representa
ción directa de toda la nación. 

E l señor Lavil la Alsina entró 
luego a examinar el sentido del 
Proyecto de Ley y comenzó por 
decir que el Gobierno propone, 
con este texto, ofrecer al pueblo 
la decisión de su propio destino.' 

Después de señalar que el Pro
yecto quiere servir a la integra
ción de los españoles por medio 
de una representación plural, el 
ministro de Justicia dijo que, al 
conceder el protagonismo políti
co al pueblo, se despejaba el ho
rizonte de nuestra convivencia. 

Subrayó que el texto del Pro
yecto declara el principio de que 
la soberanía residente en el pue
blo, soberanía que se expresa en 
la consulta popular y a través de 
la constitución de unas Cortes 
que no pueden quedar reducidas 
a una Cámara de intereses, por 
lo cual se introduce el sufragio 
universal. 

A l referirse a las modificacio
nes introducidas por la ponencia 
sobre el texto gubernamental, ^ l 
ministro señaló que estas modi
ficaciones se hicieron en virtud, 
única y exclusivamente, de un 
compromiso del Gobierno con su 
propia responsabilidad ante sí 
mismo y ante el pueblo, agregan
do que ningún otro tipo de com
promiso había influido en dichas 
modificaciones, "cualesquiera que 
sean las afirmaciones que al res
pecto se hayan hecho". Por otra 
parte, agregó, sólo hay un cami
no posible, el del diálogo y el 
compromiso. 

Habló luego del sistema de re
presentación proporcional y dijo 

que el Gobierno, al aceptar la 
fórmula propuesta por la ponen
cia, no tenía inconveniente en 
admitir también, según la propo
sición de la ponencia, que la fór
mula fuese sometida a votación 
por separado. 

Y dijo: Que nadie hable en 
nombre de un pueblo que no ha 
hablado y que nadie se arrogue 
una representación que no ha re
cibido de nadie. 

VOTACION 
Finalizada la intervención del 

ministro de Justicia, el presiden
te de las Cortes anunció que, de 
acuerdo con la petición de Cruz 
Martmez Esteruelas, apoyada por 
la ponencia, iba a sómeter a vo
tación el nuevo texto del párrafo 
segundo de la disposición transi
toria primera. 

Se dio lectura al párrafo, que 
dice: 

"Las elecciones al Congreso se 
inspirarán en criterios de repre
sentación proporcional, conforme 
a las siguientes bases: 

" 1 . — Se aplicarán dispositivos 
correctores para evitar fragmen
taciones inconvenientes de la Cá
mara, a cuyo efecto se fijarán por
centajes mínimos de sufragios pa
ra acceder al Congreso. 

"2. — La circunscripción electo
ral será la provincia fijándose un 
número mínimo inicial de diputa
dos para cada una de ellas". 

E l señor Fernández-Miranda 
anunció que esta votación se efec
tuaría por el procedimiento ordina
rio, y que, en caso de que su re* 
sultado fuera dudoso, recorriría a 
la vtítación nominal 

Por el sistema de levantados-sen-
tados, se incorporó el citado párra
fo al texto del Proyecto con 2 vo
tos en contra y 57 abstenciones. 

A continuación, el presidente 
anunció que iba a proceder a la 
votación nominal del Proyecto de 
Ley. Antes, pidió que un miembro 
de la ponencia subiese a la tribu
na de oradores para anunciar las 
modificaciones introducidas por la 
ponencia én el texto en el "curso 
de los debates. 

Belén Landaburu dio cuenta de 
ellas. 

E l secretario primero de las Cor
tes procedió a efectuar la lectura 
de la lista de procuradores, que 
fueron emitiendo sus votos por 
orden alfabético. En último lugar 
votó el Gobierno, seguido de los 
miembros de la mesa de las Cor
tes, y, por último, el presidente 
de la Cámara, que, por primera 
vez desde que ocupa el cargo no 
se obstuvo, como anunció días 
antes cuando señaló que la absten
ción, en este Proyecto, era una 
toma de posesión, y vótó "sí". 

Tras unos minutos, el secretario 
primero, Tomás Romojaro Sán
chez, dio la lectura al resultado: 

Número total de procurado
res: 531. 

Mayoría absoluta del total de 
miembros de la Cámara: 267. 

Total de procuradores presentes 
en la votación: 497. 

Quorum de dos tercios requeri
dos para la aprobación: 330. 

Votos a favpr: 425. 
Votos en contra: 59. 
Abstenciones: 13. 
E l presidente de las Cortes pro

clamó, a continuación, la aproba
ción del Proyecto de Ley para la 
Reforma Política. Eran las 21,27. 
Los procuradores prorrumpieron en 
aplausos, y ©1 presidente del Go
bierno y los ministros aplaudieron 
a los componentes de la Cámara. 

DECLARACIONES D E L 
P R E S i D E N T E D E L GO
B I E R N O 

" Y o tenía total confianza en 
el pueblo español y por supuesto 
en los procuradores", ha decla
rado a " C i f r a " el presidente del 
Gobierno, Adolfo Suárez Gonzá
lez, minutos después de ser apro
bado el Proyecto de Ley para la 
Reforma Política. 

E l señor Suárez González, que 
en ese momento recibía numero
sas felicitaciones, añadió que evi
dentemente estaba muy satisfe
cho, tras lo cual entró en el des
pacho del presidente de la Cá
mara. 

Josep Meliá escribe en " I n 
formaciones": 

"Desde el punto de vista 
de técnica legislativa, el pro
yecto de regulación del de
recho de asociación sindical 
parece calcado de la ley que 
reguló el de asociación poli-
tica. E n relación a este últ i
mo, sin embargo, se han pro
ducido dos avances conside
rables. Ni se limitan discre-
cionalmente los nombres ni 
los contenidos ideológicos. 
No hay, por ejemplo, ningu
na referencia a la disciplina 
internacional ni a la ideolo
gía totalitaria. Un sindicato 
comunista podría ser legali
zado, incluso con este nom
bre, porque las asociaciones 
sindicales son independien
tes, según el proyecto de ley 
de los partidos políticos, y na
da tendría que ver que el 
P C E fuera ilegal para que la 
central sindical comunista 
cumpliera los requisitos de la 
ley. Pero esto, a fin de cuen
tas, depende de una inter
pretación del Gobierno tami
zada en tres frases: a) arti
culación del régimen legal; b) 
inscripción de los sindicatos 
en el registro, y c) posibili
dad de suspensión provisio
nal por la autoridad guber
nativa. 

Algunos dirigentes obreros 
me han dicho que lo que los 
trabajadores querían era que 
se aplicaran sin más ni más 
los convenios 87 y 96 de ia 
OIT. Esto, a mi modo de ver, 
es algo utópico. No puede ha
ber juego sindical sin una 
cierta intervención adminis
trativa. E l problema estriba 
en si la que se prevé es la 
adecuada. E n este sentido, la 
objetividad exige decir que la 
discrecionalidad gubernamen

tal se ha reducido mucho en 
relación a la que rige para 
los partidos políticos. De he
cho, eñ Derecho resulta muy 
difícil oponerse a la inscrip
ción de una central sindical 
sin vulnerar la ley. Quiere 
ello decir que desde el punto 
de vista técnico sus direc
trices no ¿son descabelladas. 
Las suspicacias, indepen
dientemente de los retoques 
que se puedan producir, no 
provienen tanto de lo que sa 
dice en los seis artículos del 
proyecto como en lo que se 
cree adivinar. 

¿Resulta humillante para 
una asociación sindical pa
sar por ventanilla? Pensemos 
que aquí no hay exigencia de 
acatamiento constitucional. 
E l trámite- es mínimo e i n 
dispensable. No es una ven
tanilla humillante, como la 
de los partidos políticos, sino 
un imprescindible instrumen
to de verificación adminis
trativa, la concesión "plena de 
la personalidad jurídica a 
partir de una ciertas exigen
cias -de publicidad de los pac
tos. 

Los mayores problemas, 
pues, me parece que provie
nen de la posibilidad de sus
pensión preventiva que se 
concede a la autoridad gu
bernativa. E l plazo, treinta 
días, resulta excesivamente 
amplio. No se prevén indem
nizaciones ni responsabilida
des por un abuso de autori
dad que puede ser utilizado 
de manera discrecional al 
servicio del orden público. L a • 
posibilidad de que la suspen
sión se ponga en relación con 
la independencia o dependen
cia de los partidos políticos 
es demasiado vaga y peligro
sa". 

" D A R SANGRE A TIEMPO ES O ^ R L A A H O R A " . 
Hermandad de Donantes de Sangre de la Seguridad Social. 

DONANTES DE SANGRE S. S. 

Ei frasco de Nescafé, como el que usted conoce 
desde siempre...con etiqueta roja. 

¡Es Nescafé descafeinado! 
Con todo ei aroma, textura y sabor del mejor 

café y con la garantía de Nestlé. 
Nescafé descafeinado etiqueta roja. 

El descafeinado de Nescafé. 

B (dé que sienta a todos horas . 

«Nescafé. es une marca registrada por Nestlé. 
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CAITA DE IA CAMARA DE COMERCIO DE 
CEUTA A «REFORMA DEMOCRATICA» 
# "R. D." erró de modo deplorable al emitir su opinión en un 

asunto que debe ser catalogado como cuest ión de Estado" 
MALAGA, 18. — ( C I F R A ) . — 

Una larga carta dirigida al Par
tido Reforma Dtmocrática y f i r 
mada por la junta directiva en 
pleno de la Cámara de Comercio 
de Ceuta es publicada hoy en sus 
páginas regionales por el diario 
*'Sol de España" de Málaga, co
mo respuesta a la postura que se 
adopta en el "Libro Blanco" de 
" R . D . " con relación a Ceuta y 
Melilla. 

" L a cuestión de la plena e 
inalienable soberanía española 
sobre Ceuta y Melilla —dice la 
carta— ha sido siempre consi
derada, y así lo avalan firmes y 
solemnes declaraciones que a lo 
largo de los siglos y hasta nues

tros días se han producido al 
más alto nivel, como un asunto 
de Estado por afectar a la uni
dad e integridad de la nación, 
de tal modo que ni las preten
siones anexionistas de Marrue
cos ni los eventuales apoyos que 
pudieran ofrecer a % las mismas 
terceros países, n i lo que, si lle
gase el día y erróneamente in 
fluenciados por los "vientos de 
la historia", podría resolver las 
Naciones Unidas, forzarían a E s 
paña a renunciar a su justa pos
tura, porque indeclinables razo
nes históricas, jurídicas, étnicas, 
culturales y políticas así lo exi
gen". 

"Entendemos que Reforma De-

B I L B A O : U n a subdita norteamericana 
presenta querella cr iminal contra un 

teniente de l a Guardia Civ i l 

P O R S U P U E S T O S M A L O S T R A T O S 
BILBAO, 18. — (CIFRA). — Una 

querella criminal contra el tenien
te de la Guardia Civil Francisco 
Nieva y otros miembros del Insti
tuto, ha sido presentada por la 
súbdita norteamericana, Carlota 
Crawford, residente en Bilbao. 

Esta acción judicial se basa en 
los hechos ocurridos en la madru
gada del día 12 de junio pasado, 
cuando miembros de la Guardia 
Civil vestidos de paisano registra
ron el domicilio de la demandan
te, esposa del presidente de la 
Asociación de Catedráticos de Ins
titutos de Vizcaya, José María Gar
cía. • 

Según la demandante, los miem
bros de la Guardia Civil penetra
ron sin identificarse como tales y 
el citado teniente la hizo objeto 
de malos tratos, por lo que en 
principio creyó que se trataba de 
un grupo de terroristas. 

En la denuncia se pide el pro
cesamiento del teniente, la identi
ficación de los restantes miembros 
de la Guardia Civil que intervinie
ron en el caso y que se tome de
claración al cónsul de Estados Uni
dos en Bilbao, que a raíz de dichos 
sucesos se entrevistó con el coro
nel de la Guardia Civil. 

Incidentes en Santa C r u z de Tenerife 

Resultaron heridos un policía y un joven de 17 años 
SANTA CRUZ D E T E N E R I F E , 

18. — (CIFRA). — Prosiguieron 
hoy, a partir de las dos de la tar
de, los incidentes iniciados ayer, 
a última hora, en . la Universidad 
de La Laguna en señal de protes
ta por las detenciones ocurridas 
él pasado martes a raíz de los co
natos de manifestaciones ilegales 
de apoyo al pueblo saharaui. 

E n la Universidad se celebraron 
asambleas de estudiantes los que, 
al final, se manifestaron fuera 
del Centro por lo que hizo acto 
de presencia la Policía Armada 
produciéndose varios enfrenta-
mientos. L a fuerza pública tuvo 
que emplear gases lacrimógenos y 
balas de goma. E l móvil de estos 
incidentes de hoy parece ser que 
lo justifican los estudiantes por 
su disconformidad con la incursión 
policial en los recintos universita
rios y, con tal motivo, ima comi
sión se entrevistó con el rector 
accidental. 

Los incidentes han traído como 
consecuencia el paro de profeso
res y alumnos del Instituto Mascu
lino y del Instituto Nocturno de 
L a Laguna. L a policía, según ha 
declarado a "'Cifra", ni ayer ni en 

los incidentes de hoy ha practica
do detención alguna, pese a que 
los manifestantes dañaron con 
piedras lanzadas a la policía, va
rios vehículos. 

E l ministro de la Gobernación 
y el director general de Seguri
dad han sido informados por el 
gobernador civil accidental y por 
el delegado especial de la Direc
ción General de Seguridad en Ca
narias, respectivamente, de los in
cidentes que se están produciendo 
en la isla. 

Hasta el momento ha habido 
dos heridos, un policía por una 
piedra y un joven de 17 años al 
sufrir una caída, que han sido 
trasladados al Hospital General. 

A las siete de la tarde, varios 
centenares de estudiantes se ha
llaban congregados a la entrada 
de la Avenida de la Trinidad, en 
L a Laguna, y algunos agredían 
con piedras a las fuerzas de la 
Policía Armada, que se encontra
ban enfrente. Hasta el momento 
no ha habido detenidos. 

Los comercios de la Avenida de 
la Trinidad, así como otros situa
dos en las proximidades de la Uni
versidad, han cerrado sus puer
tas. 

militar instruida al subdirector 
de "El Correo de Andalucía" 

S E V I L L A , 18.— ( C I F R A ) . — E l 
capitán general de la Segunda Re
gión Militar, de acuerdo con el dic
tamen del auditor de guerra, ha. 
decidido ©1 sobreseimiento de la 
causa instruida al subdirector de 
«El Correo de Andalucía» Juan 
Holgado Mejías, por el presunto 
delito de injurias al Ejército, según 
informa hoy este periódico. 

L a causa se instruyó a raíz de 
«na entrevista realizada por dicho 
periodista al excomandante Luis 
Otero Fernández y publicada en 
«•El .Correo de Andalucía» el pa
sado día 11 de agosto. 

Según el dictamen del auditor 
de guerra, el entrevistadór formuló 
al señor Otero la pregunta de si 
sabía que alguien hubiese ascendi
do a costa de él, interrogación que, 
e juicio del fiscal jurídico militar, 
llevaba implícita la idea de que el 

Fallados los prei 
Franco", convoca 

Ejército se mueve en el plano de 
la arbitrariedad». 

«Habida cuenta —sigue el dicta
men de la auditoría de guerra 
transcrito hoy por el periódico—-
de que el texto liberal de la frase 
aludida no entraña ningún oóncep-
to injurioso y vistas las declaracio
nes del periodista inculpado, en las 
que reitera la ausencia de intencio
nalidad injuriosa al formular ia 
pregunta en cuestión, no existen 
otros datos objetivos que permitan 
establecer sin duda razonable ia 
existencia en dicha pregunta de un 
«animus injuriandi» claro o encu
bierto contra los Ejércitos». 

E n consecuencia el auditor de 
guerra ha estimado que los hechos 
no son constitutivos del delito pre
visto en el artículo 117 del Código 
de Justicia Militar ni, en definitiva 
de infracción sancionable alguna. 

!SCO 

C S i 
E l de investigación técnica individual, a 
Buenaventura Andrea, por sus trabajos sobre 
el cultivo del mejillón en las rías gallegas 

MADRID, 18. — (CIFRA). — E l 
Consejo Superior de Investigacio
nes Científicas ha fallado los pre
mios correspondientes a su convo
catoria, que suponen, para los cua
tro primeros elegidos dos millones 
doscientas mil pesetas. 

Los primeros premios son los 
siguientes: 

—Premio "Francisco Franco" de 
Investigación Técnica en equipo, 
dotado con 75(K000 pesetas, al equi-
ipo encabezado por Ovidio Laguna 
Castellanos, por su trabajo "Es
tudio de módulos estructurales 
construidos con materiales plásti
cos para su aplicación en vivien
das prefabricadas". 

—Premio "Francisco Franco", de 
Letras, dotado con 500.000 pesetas, 
Para Diego Angulo Iñíguez, por su 

extensa labor científica y docente 
en la especialidad "Historia del 
arte". 

—Premio "Francisco Franco", de 
Ciencias, dotado con 500.000 pe
setas, para" Francisco González 
García, por su importante obra de 
investigación en el campo de la 
química del suelo y de sus com
ponentes, en especial sobre nutri
ción y rendimiento del olivar es
pañol y aspectos fisiológicos y bio
químicos del proceso de la flora
ción y fructificación del olivar. 

—Premio "Francisco Franco" de 
Investigación Técnica individual, 
dotado con 500.000 pesetas, para 
Buenaventura Andreu Morera, por 
sus trabajos en el cultivo del me
jillón en las rías gallegas y su 
trascendencia en el marco de la 
agricultura marina. 

mocrática ha errado de modo 
deplorable al emitir su opinión 
en un asunto que debe ser ca
talogado como cuestión de E s 
tado, y consecuentemente situa
do fuera del contexto de las ma
terias que pueden ser objeto de 
discusión, ya que atañe nada me
nos qué a la soberanía, a la uni
dad de la Patria y a la integri
dad de su territorio". 

Después st; puntualiza: 
" E l argumento de la "Unidad 

Territorial" que en el "Libro 
Blanco" queda revestido de " i m 
portancia capital" no resulta en 
absoluto determinante. Las pro
pias Naciones Unidas, en su Re
solución número 1.541, establecen 
que para que un territorio pue
da ser considerado no autónomo 
y en consecuencia sometido a la 
jurisdicción del Comité de Des
colonización no basta que esté 
separado geográficamente del 
país que lo administra, sino que 
tiene que ser distinto de éste en 
sus aspectos étnicos y culturales, 
pudiendo tenerse en cuenta ade
más otros elementos de carácter 
administrativo, político, jurídico, 
económico e histórico para cali
ficar su verdadero "status". 

"Obviamente —añade—, Ceuta 
y Melilla están separadas por el 
mar, poco separadas del r,esto del 
territorio nacional, pero no exis
te n i un solo aspecto étnico, cul
tural, administrativo, político, 
histórico, jurídico o económico, 
que las diferencie del mismo. 

"Los expertos redactores del 
"Libro Blanco para la Reforma 
Democrática" —continúa— pare
cen desconocer que las Naciones 
desde un punto de vista doctri
nal, dentro del /Derecho Interna
cional, se dividen en territoriales, 
es decir,, aquéllas que solamente 
tienen un perímetro continuado, 
y geográficas, que son las que 
abarcan diversos territorios con 
evidentes interrupciones en su 
continuidad física. Así Japón, 
Filipinas, Dinamarca, Estados 
Unidos, Turquía, con la provin
cia de Estambul, situada en otro 
continente, Egipto, también so
bre dos continentes, España, et
cétera" . 

Y sigue; "De aceptarse como 
decisiva la simple argumentación 
de la unidad territorial, habría 
que admitir como lógica, por 
ejemplo, una supuesta absorción 
de Portugal por parte de Espa
ña. 

Compara después la cuestión 
de Melilla y Ceuta con la de. G i -
braltar, marcando las diferencias 
existentes y continúa: 

" S i los gibraltareños no han 
aceptado el estatuto propuesto 
por España por muchas garantías 
internacionales que se les ofre
ciesen, y ello a pesar de una ne
gociación entre dos naciones per
tenecientes a l a civilización occi
dental y de tener los habitantes 
d é Glbraltar una idiosincrasia 
muy similar a los de la comarca 
que rodea la Roca y un completo 
dominio del castellano, ¿cómo es
pera Reforma Democrática que 
respondamos los ceutíes y meli-
lienses ante un estatuto similar, 
pero a concertar con un país de 
cultura oriental, de modos y cos
tumbres radicalmente distintos, 
con un idioma que desconocemos 
y con un peculiar concepto, ya 
demostrado, del cumplimiento; de 
las obligaciones pactadas?". 

Madrid 

PRESENTACION DE 
CREDENCIALES DE 

LOS EMBAJADORES 
DE SUECIA, GRECIA 

Y SOMALIA 
MADRID, 18. — (CIFRA). — En 

la mañana de hoy, se celebró en 
el Palacio Real la ceremonia de 
presentación de cartas credencia
les a Su Majestad el Rey de los 
señores Lennart Vetri; Georges 
Gavas y coronel Abdul Hamia Ali 
Yusuf, embajadores extraordina
rios y plenipotenciarios de Suecia, 
Grecia y Somalia, respectivamen
te. 

Los representantes de los tres 
países llegaron en carroza escolta
dos por el Escuadrón de la Guar
dia de Su Majestad. 

A l pie de la escalera de honor, 
fueron recibidos por los miembros 
de protocolo de la Casa del Rey. 

Durante la celebración de los 
actos Su Majestad estaba acom
pañado por el ministro de Asun
tos Exteriores. 

Tras hacer entrega de sus car
tas credenciales, los embajadores 
pasaron a conversar con el Rey 
a una sala inmediata, en cuyas en
trevistas estuvo presente el mi
nistro de Asuntos Exteriores. 

Terminados los actos y acompa
ñados, cqmo a su llegada, por el 
introductor de embajadores, aban
donaron Palacio con el mismo ce
remonial que a su llegada. 

L a Audiencia de 
Val lado l id 

Dictó auto de 
procesamiento contra 

cuatro inspectores 
de policía 

POR SUPUESTA C O A C C I O N 

M A D R I D , 18.— (CIFRA) .— 
L a Audiencia Provincial de Va
lladolid ha diotado auto de pro
cesamiento contra cuatro inspec
tores del Cuerpo General de Po
licía, informa a «CIFRA» un por
tavoz de la Dirección General de 
Seguridad, por el supuesto delito 
de coacción, previsto y penado en 
el artículo 496 del vigente Código 
Penal. 

Este auto fue dictado el pasa
do 18 de noviembre y correspon
de a hechos que se produjeron 
en Valladolid d diecisiete de ene
ro de 1974. E n la misma disposi
ción, se acuerda la libertad pro-
visiorial de los procesados, a quie
nes se exige, en concepto de 
fianza para asegurar su responsa
bilidad civil, la cantidad de vein
ticinco mil pesetas a cada uno de 
ellos. 

Reunión de la permanente de la P. O. D. 

F i j ó l a s c o n d i c i o n e s p r e v i a s a l a 
c o n v o c a t o r i a d e l r e f e r é n d u m 

Adolfo Marsiüach no pide disculpas 
9 AUNQUE CATALAN PREFIERE E L IDIOMA 

DE CERVANTES PARA LAS ENTREVISTAS 
BARCELONA, 18. — (CIFRA).— 

"No pido disculpas, pero deseo 
aclarar que son exactas las decla
raciones que se me atribuyen en 
torno a la utilización del idioma 
catalán", ha declarado Adolfo Mar-
sillach en el programa "Cataluña 
en Madrid" qUe emite Radio Nacio
nal de España' en Barcelona, en 
conexión con los estudios d« Prado 
del Rey. 

Adolfo Marsillach explicó que ha 
leído con estupor unas díclaracio-
nes que le atribuye un periodista 
en el sentido de que fue pregunta
do en catalán y contestó mpartérri-
taraente en castellano, justifican

do que no estaba dispuesto a re
nunciar a Cervantes. 

Marsillach añadió que sus pa
dres eran catalanes, que él es cata
lán, pero fue educado en caste
llano. Dado que dice tener mal 
oído para los idiomas y siente 
enorme vergüenza cuando tiene 
que hablar un idioma sin domi
narlo más que en la forma colo
quial. Por estas razones y no otras 
prefiere el idioma de Cervantes 
para contestar durante una entre
vista, sin que ello signifique des
conocimiento del hecho diferencial 
catalán. 

cuatro pesqueros e s p a ñ o l e s 
por un patrullero m a r r o q u í 

A R R E C I F E DE LANZAROTE. 18. 
(CIFRA). — Hoy han sido apresa
dos p^r un patrullero marroquí 
cuatro motopesqueros españoles 
cuando navegaban en aguas afri
canas, en las inmediaciones de 
Punta Tafane, según se ha sabido 
por noticias recibidas en esta ciu
dad. 

Los barcos españoles son el 
"Ana María Montaner", "Masso 32", 
"Laxeira" y el "Peix de Mar", to
dos ellos, al parecer, con base én 
puertos andaluces. 

También se ha sabido que al 
tiempo ha sido apresado, por el 
mismo patrullero, otro buque de 
nacionaUdad portuguesa. Los cinco 
barcos, escoltados por el patrulle
ro, fueron conducidos al puerto 
de Agadir. 

Se desconocen más detalles so
bre el apresamiento, aunque se 
sabe que, desde hace algún tiempo. 

no son interceptados los pesque
ros canarios, pues éstos faenan en 
aguas saharianas. 

MADRID, 18.— (CIFRA) .— L a 
comisión permanente de la Plata
forma de Organizaciones Demo
cráticas se ha reunido esta maña
na en un local de "USDE", según 
lo acordado en la reunión celebra
da en Las Palmas el 4 de noviem
bre pasado. 

Asisten a esta reunión represen
tantes de Coordinación Democrá
tica y de las Instancias Unitarias 
de Galicia (Taboa Democrática de 
Galicia), País Valenciano (Taula 
de Fuerzas Políticas y Sindicales), 
Asamblea de Cataluña y Consejo 
de Asambleas Democráticas de las 
Islas, Baleares. 

L a Plataforma de Organismos 
Democráticos (P.O.D.), ha hecho 
público un comunicado, en el que 
fija sus condiciones para partici
par en el referéndum y anuncia 
la iniciación de una campaña con
tra el mismo ante el propósito del 
Gobierno —según ella— de con
vocarlo sin cubrir esas condicio
nes. 

E l comunicado de la P.O.D. de
clara, ante el referéndum que se 
anuncia, que considera condicio
nes previas e indispensables a su 
convocatoria las siguientes: 

Legalización de todos los parti
dos políticos y organizaciones sin
dicales sin exclusiones; amnistía 
total para los presos políticos y 
lib^e retorno de todos los exilia
dos; reconocimiento efectivo del 
pleno ejercicio de la libertad de 
expresión, reunión, asociación y 
manifestación; derogación del De
creto-Ley sobre Terrorismo y de
más leyes represivas y supresión 
del Tribunal de Orden Público; 
igualdad de oportunidades para 
todos los partidos y organizacio
nes sindicales en el acceso a la 
Radio y. a la Televisión estatales; 
supresión del aparato político-ad
ministrativo del Movimiento para 
impedir su empleo como medio 
de presión y participación de los 
partidos políticos democráticos en 
el control de la consulta popular. 

Por tanto —se dice en el comu
nicado—, todo referéndum que se 
convoque sin que se cumplan las 
anteriores condiciones será recha
zado por la P.O.D., que en este 
caso iniciará una campaña de abs
tención activa a nivel del Estado. 

L a P.O.D,, cumpliéndose las an
teriores condiciones, aceptaría el 
referéndum en que se pregunte 
al pueblo si desea o no la convoca
toria de elecciones a Cortes Cons
tituyentes. 

Ante el hecho de que el Go
bierno persiste en su anunciado 
propósito de convocar el referén
dum sin que se cumplan las con

diciones enumeradas en la ante
rior declaración, garantías y l i 
bertades normales de la P.O.D. 
llama a todos los organismos de
mocráticos unitarios a iniciar una 
campaña invitando a los ciuda
danos a abstenerse de votar en 
el referéndum y para que exijan 
el establecimiento de las liber
tades políticas que son previas a 
cualquier consulta electoral de
mocrática. 

L a comisión permanente ha 
acordado que las formas y medios 
de llevar a cabo la campaña de 
abstención en el referéndum se
rán adecuadas a las condiciones 
de cada región. 

INCcNDIAN UN KIOSCO 
CORDOBA, 18. — CCIFEA). — 

Un kiosco de venta de periódicos 
y libros propiedad del presidente 
del comité provincial del " P S O E " 
renovado ha sido incendiado esta 
madrugada por dos jóvenes que 
arrojaron sobre él una lata de 
líquido inflamable al que pren
dieron fuego, según el testimonio 
de un testigo presencial. 

L a explosión que se produjo 
destruyó totalmente el kiosco y 
el incendio tuvo que ser sofoca
do por los bomberos. E l testigo 

presencial ha señalado que los 
jóvenes, una vez que comproba
ron que el kiosco había empeza
do a arder, subieron a un coche 
que esperaba y huyeron del l u , 
gar, la Plaza de "Las Tendillas", 
uno de los más céntricos de la 
ciudad. 

E l dueño del kiosco siniestrado 
es Matías Camacho Lloris, pre
sidente del Montepío de Vende
dores de Prensa de Córdoba, y 
del comité provincial del PSOE 
renovado el cual ha establecido 
esta mañana un puesto provisio
nal junto al destruido kiosco pa
ra la venta de los periódicos del 
día. L a policía está realizando 
activas gestiones para descubrir 
a los autores del hecho. 

COMUNICADO DE I.D. 
"Izquierda Democrática" ha he

cho público un comunicado en el 
que expresa su "conformidad en 
lo sustancial" con la declaración 
de la comisión permanente de la 
P.O.D., advirtiendo también que 
si la negociación con el Gobierno 
fracasara "I.D." adoptaría una de
cisión congruente respecto al re
feréndum y a las elecciones, de 
acuerdo con los demás sectore? 
de la oposición". 

• S e g u r i d a d S o c i a l 
A l señor subsecretario se le 

ocurrió lanzar a los cuatro 
vientos que: "Evidentemen
te existe el peligro de que la 
Seguridad Social haga ciack". 
Intolerable ligereza, o en to
do caso una argucia política 
de bajo tono. ¿Qué pretendió 
con su afirmación? Pretende 
acaso eludir responsabilida
des, para empezar? 

Es que el señor subsecre
tario ignoraba, lo que está en 
el ánimo y en la mente de 
todo b u e n ciudadano de 
nuestro multiforme Estado, 
aún en ocasiones sin expii-
citar más que en forma ge
neral, por razones obvias 
hasta la fecha; es decir, la 
enorme sangría que supone 
el mantenimiento de una ins
titución, cuyas cuentas nun
ca han sido debidamente fis
calizadas, cuyos responsables 
nunca fueron elegidos, y cu
ya planificación, por ausen^ 
te, nunca fue gestada cor. co
nocimiento y responsabili
dad demostrable. ¿Ignoraba 

Facilite el adelantamie»i«, ue 
los que circulen más rápido que 
usted, manteniendo escrupulo
samente su derecha. 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
MfS 250 Ptas, 
TRIMESTRE 750 Ptas. 
SEMESTRE ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.50v Ras . 
AÑO 3.000 Ptas. 

Para el extranjero rigen los mismos precio», incrementados en 
el franqueo correspondiente. 

usted, lo que está en la calle 
a diario? Seguro que no. 

Por otra parte, la declara
ción del señor subsecretario 
representa una clara desauto
rización de la gestión de sus 
predecesores, entre otros, el 
actual presidente de la Dipu
tación de Madrid y sostén de 
Girón én el campo político, 
señor Martínez Emperador, y 
del actual ministro de Rela
ciones Sindicales, cuando el 
cargo de mayor rango en l a 
Seguridad Social era el de 
director general. Olvida el l í
der'de la Administración su 
propio pasado y su autorita
rismo como método obligado, 
en los gobiernos civiles de Ge
rona y Oviedo. ¿Olvida que 
sus mismas palabras fueron 
pronunciadas por sus ante
cesores? ¿Ignora que el posi
ble crack tiene sus orígenes 
en: 1.°) L a falta de una po
lítica sanitaria durante los 
últimos lustros, por parte de 
los distintos Gobiernos que 
nos han impuesto. 2.°) E n 

(Pasa a la página siguiente) 

V a y a m o s p o r p a r t e s 

P A R O S D E F U N C I O N A R I O S D E L 
E S T A D O E N D I V E R S A S P R O V I N C I A S 

Por la incorporación de los funcionarios sindicales 
BILBAO, 18. — (CIFRA). Di-

versas anormalidades laborales se 
han registrado hoy en distintas 
Delegaciones Ministeriales de Viz
caya, en señal dé protesta por al
gunas diferencias ante la posible 
incorporación de funcionarios de 
la Organizaéión Sindical al cupo 
general del Estado. 

Los paros han tenido una dura
ción aproximada de una hora y 
han afectado, en mayor o menor 
grado, a las Delegaciones de los 
Ministerios de Hacienda, Educa
ción y Ciencia, Trabajo, Informa
ción y Turismo y Vivienda. 

EN SAN SEBASTIAN 
SAN SEBASTIAN, 18.—(CIFRA). 

Los funcionarios de la Delegación 
de Hacienda de Guipúzcoa, han 
llev£do a cabo un paro de dos ho
ras de duración, como protesta 
por \a noticia de que los funcio
narle x de la Organización Sindical 
serán absorbidos en plan de igual
dad, ñor la Administración Civil 
del Estado. 

Hub> conatos de paro en la 
Delegación de Trabajo y en la de 
Educación y Ciencia, pero con la 
intervención de los respectivos 
delegados, los funcionarios de es
tos dos últimos Departamentos 
depusieron su actitud. 

PAROS DE FUNCIONA
RIOS DEL ESTADO 

VALENCIA, 18. — (CIFRA). — 
Paros de unas dos horas se regis

traron esta mañana en las Delega
ciones Provinciales de distintos 
Departamentos oficiales como pro
testa por algunas diferencias an
te la incorporación de los funcio-
narios sindicales al Cuerpo Gene
ral de) Estado. 

Entre otras dependencias, se re
gistró paro en las Delegaciones de 
Información y Turismo, Hacienda, 
Trabajo y Comercio. 

EN ALICANTE 
ALICANTE, 18. — (CIFRA). — 

Esta mañana, entre las diez y las 
doce horas, los funcionarios de la 
Delegación Provincial de Hacien
da efectuaron un paro como pro
testa por la integración de los fun-
eionarios sindicales en la Admi
nistración Civil del Estado. 

CONTINUA E L PARO EN 
DIVERSAS DELEGACIONES 
DE BARCELONA 

BARCELONA, 18.— (CIFRA) .— 
En la mañana de hoy han conti
nuado los paros parciales en va
rias Delegaciones Ministeriales de 
la Ciudad Condal, en señal de 
protesta por el reciente Decreto-
Ley que establece el pase de los 
empleados de la Organización 
Sindical a la Presidencia del Go
bierno en una situación económi
ca más favorable. 

Los paros se han producido du
rante dos horas en las Delegacio
nes de Hacienda, Comercio e In
dustria. 

E s p a c i o 

Las furgonetas Renault 4 se han pen
sado por partes, para lograr un buen con
junto. 

Su piso plano, la amplitud de su puerta 
y su gran espacio interior, aumentan con
siderablemente su capacidad de carga. 

Pero las furgonetas Renault 4 ofrecen, 
además, su trampilla superior, sobre la 
puerta trasera. Para facilitar !a carga y el 
transporte de los objetos de mayor altura. 

Y no olvide las muchas posibilidades de 
decoración publicitaria de su carrocería. 

Comodidad 
Las furgonetas Re

nault 4 están equipadas 
con asientos conforta
bles, suspénsión inde
pendiente por barras de 
torsión, amortiguadores 
hidráulicos y dirección 
de cremallera. 

Para que además de 
ser cómodas para car
gar, lo sean también pa
ra circular. 

i 
l e c a n i c a 

Lo más importante. Con 
un mptor de 852 cm3. 

Para ofrecer potencia, 
dureza y rapidez a cambio 
de un bajo consumo: 6 li
tros cada 100 km. a 65 ki
lómetros-hora de media, 
en terreno semi-acciden-
tado. 

Lo que completa su gran 
rentabilidad. 

Renault 4 furgoneta 
Carga 350 kg. Altura útil 1,150 m. 

Sobreelevada 
Carga 425 kg. Altura útil 1,307 m. 

Sobreelevada acristalada 
Para carga o pasajeros. 
Cristales laterales deslizables. 

R E N A U L T 4 f u r g o n e t a s 
Un trío cargado de ventajas 
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i S U C E S O S 

Encontrados 14 cadáveres a bordo de un pesquero surcoreano 
I n g m a r B e r g m a n : " N o s o y u n e x i l i a d o 

p o l í t i c o , s i n o e c o n ó m i c o " 

Doscientos obreros intoxicados por un escape de gas, en Apri l ia (Italia) ^ " T e n g © H U C V O S p F O y e C t O S * V o y a V l P a P a l V B V B S 
EXTRANJERO 

rYOTAU, 18.— (EFE-REUTER). 
Un guardacostas japonés ha en-
contrado 14 cadáveres a bordo de 
un pesquero surcoreano parcial
mente sumergido y a la deriva 
cerca de la isla de Sado, en el Mar 
¿el Japón, él miércoles. 

El barco, "Kum Yon", de 17 to
neladas, formaba parte de los seis 
pesqueros surcoreanos que fueron 
alcanzados por una tormenta al 
este de la península de Corea el 
12 de noviembre, ha indicado un 
portavoz del servicio de guarda
costas. 

El sábado, los cuerpos sin vida 
¿e otros tres hombres fueron re
cuperados de otro barco surcorea
no encontrado a la deriva cerca 
de Maizuru al oeste del Japón. 

SON DOSCIENTOS LOS 
OBREROS INTOXICADOS 
POR UN ESCAPE DEGAS 

APRILIA (Itaüa), 18.— (EFE) .— 
A doscientos se eleva el número 

E J E C U T A D O S 
37 E T I O P E S 

ADDIS A B E B A , 18. — ( E F E -
B E U T E R ) . — Treinta y siete 
hombres h^n sido ejecutados en 
Etiopía por implicación en con
juras anti-reyolucionarias, infor
man hoy los dirigentes militares 
del país. 

Esta es la segunda ejecución 
en masa anunciada en Etiopía 
en este mes. E l pasado 2 de no
viembre fueron ejecutadas 23 
personas por asesinatos y delitos 
anti-revolucionarios. 

De estos 23, veintiuno pertene
cían —sfegún los militares— a un 
grupo anarquista autodenominado 
Partido Revolucionario del Pue
blo Etíope. 

De los últ imamente ejecutados' 
no se dice que pertenecieran a 
asociación política alguna. 

LUGO: DETENIDO E l 
l A PERSONA DE 11N 

de obreros intoxicados hoy en la 
fábrica "Yale", en la localidad de 
Aprilia, próxima a Roma, a con
secuencia de un escape de gas 
venenoso ocürrido a primeras ho
ras de la tarde. 

La fábrica produee llaves y ce
rraduras y pertenece a una mul
tinacional que tiene su sede en 
Ohio (Estados Unidos). 

La mayor parte de los intoxica
dos fueron internados en hospita
les de la zona, pero cuatro que se 
encontraban en condiciones más 
preocupantes fueron trasladados a 
Roma. 

A juicio de los expertos, los 
culpables fueron los vapores de 
las instalaciones de desengrase. 
Las particulares condiciones at
mosféricas de la zona podrían ha-
ber provocado la reentrada en la 
fábrica de los vapores de cloro de 
las instalaciones expulsados a tra
vés de las conducciones de des
carga. 

Las instalaciones de desengra-
samiento han ocasionado, desde 
su implantación hace diez meses, 
perturbaciones de varios géneros: 
náuseas, irritación de las vías res
piratorias e impotencia sexual. 

Los obreros de la "Yale" han 
llevado a cabo varias huelgas para 
que se aislen dichas instalaciones 
del resto de la fábrica. La direc
ción de la misma no ha contestado 
y ha expulsado a un obrero que 
se negó a trabajar en la zona de 
desengrase. 

50.000 pesetas, dándose a la fuga 
posteriormente en un coche. 

DETENIDOS TRECE INDIVI
DUOS QU'E SE HACIAN PA
SAR POR POLICIAS 

MADRID, 18. — Quince indivi
duos han sido detenidos por la 
policía como presuntos autores de 

usurpación de funciones. Trece se 
hicieron pasar por inspectores del 
Cuerpo General de Policía. 

Seis de ellos perpetraron, asi
mismo, robos con intimidación. 

Entre todos los detenidos cuen
tan 193 arrestos gubernativos. 

NACIONAL 
ATRACO A UN CLUB NOC-
TURNO 

MADRID, 18. — (CIFRA). — 
Cuatro individuos, que iban ar
mados con escopetas de cañones 
recortados y los rostros cubiertos 
con pasamontañas, atracaron esta 
madrugada al club "Dimas" de la 
calle San Dimas. 

Amenazaron a los empleados 
con sus armas y se apoderaron de 

" M S S JAMAICA" F V E ELEGIDA 
AYER ' W S S M ü m O " 

La representante española, entre las quince primeras 
LONDRES, 18. — (EFE). — La Jamaicana Cindy Breakspeare, 

de 22 años de edad, fue esta noche proclamada en Londres 
"AAiss Mundo". 

En segundo lugar q u e d ó la australiana Karen Jo Pini, de 19 
a ñ o s de edad, y en tercer lugar la representante de Guam, 
Diana Dueñas , de 17 años de edad. 

Entre las quince finalistas, de las sesenta jóvenes bellezas 
participantes en el concurso, se clasificaron la e spaño l a , Luz 
María H e r n á n d e z , la re-presentante argentina, Adriana Salgueiro, 
y la venezolana María Rivero. 

Entre los componentes del jurado figuraron, el c a m p e ó n del 
mundo de automovilismo. James Hunt, e l actor internacional 
Curt Jurgens, y el cantante griego Demis Roussos. 

La ganadora recibió un premio en metál ico de 4 ,800 dó la 
res, m á s numerosos contratos para trabajar como modelo en 
varias partes del mundo. 

La señor i ta Breakspeare tiene unas medidas de 89-61-91 
cen t ímet ros . Tiene el cabello mar rón y ojos verdes. Es la novia 
del cantante Bob Marley. 

L A O . N . U . S E R A T I F I C A E N S U 
O P I N I O N S O B R E G I B R A L T A R 
Se desea una solución definitiva del problema 

S E D E D E L A S NACIONES 
UNIDAS (Nueva York) , 18. — 
( E F E ) . — L a cuarta comisión 

AUTOR DE ÜNA MUERTE PERPETRADA EN 
VECIND DE SOBER E l PASADO AGOSTO 

Como presunto culpable había estado detenida otra persona 
Se estrella contra un camión cuando estrenaba un ciclomotor 
MOÑFORTE D E L E M O S . - (De 

nuestra Corresponsalía). 
Por inspectores de la Brigada de 

Investigación Criminal de la Jefa
tura Superior de Policía, de L a Co-
ruña, requeridos por el juez de 
Instrucción de Monforte, se ha 
practicado una investigación sobre 
la muerte de Tomás González Val-
cárcel, vecino que fue de Carbueiro 
(Sober), hecho ocurrido en la ma
drugada de día seis de agosto pa
sado, .por disiparos de escopeta. Es-
la trajo como consecuencia el des
cubrimiento del autor de dicha 
muerte, resultando ser, según él 
mismo ha confesado, Fidel Fernán
dez López, de 35 años de edad, na
tural de Santalla, Piedrafita, solte
ro, que fue puesto en compañía del 
arma a disposición judicial. 

A este resultado se llegó después 
de unos días de intensas investiga
ciones por parte de los inspectores 
de policía. 
. Por otra parte, y según nuestras 
informaciones, la muerte de Tomás 
González Valcárcei, se produjo por 
accidente cuando el fallecido y el 
autor se dedicaban a cazar. Cabe 
destacar que como acusada de di
cha muerte otra persona estuvo de
tenida varios meses y en la actua-
hdad estaba en libertad bajo fian
za. 

D E T E N I D O E N MONFOR
T E UN D E L I N C U E N T E 
H A B I T U A L 

M O N F O R T E D E LBMOS.~(De 
Muestra Corresponsalía). 

Por fuerzas de la Guardia Civil 
Tráfico del Destacamento de 

Monforte ha sido detenido y puesto 
a disposición de la autoridad judi
cial, José Vázquez Matanzas, veci
no de Santa Eugenia de Lobanes-
Carbaílino (Orense), delincuente ha
bitual y que se halla reclamado por 
el Juzgado de aquella localidad por 
delito de estafa. Fue visto en nues
tra ciudad y sorprendido después 
de una minuciosa rúsqueda. 

L A B R A D O R M U E R T O 
A L R E S U L T A R A P R I 
SIONADO P O R U N 
T R A C T O R 

B E G O N T E . — (E&pecial para E L 
PROGRESO) . 

Manuel Gayoso Suárez, de 68 
años, casado, labrador, vecino de 
Cerdeira (Begonté) resultó muerto 
al ser aprisionado por el tractor 
H-00620-VE. 

E l infortunado se hallaba desen
ganchando unos aperos, pero subi
do al tractor, que - su vez se en-

. contraba en un camino y al lado 
de un desnivel de un metro, donde 
cayó el tractor, aplastándole. 

H E R I D O E N A C C I D E N 
T E D E T R A F I C O 

Én las últimas horas de la tarde 
de ayer se produjo accidente de 
circulación en el cruce de las calles 
Hermanos Carro-García Abad con 
la Avenida de L a Coruña. 

E l camión LE-6.111-A, cruzaba 
debidamente de la calle de García 
Abad hacia la de Hermanos Ca
iro, momento en que un ciclomo
tor q e pilotaba José Vila Mariz, 
de 16 años, vecino de San Vicente 
de Coeo, que circulaba por la Ave-; 

nida de L a Coruña, hizo caso 
omiso del semáforo en rojo, estre
llándose contra la parte lateral del 
camión. 

E l motorista h a b í a comprado 
ayer precisamente el ciclomotor y 
se supone que fue debido a su es
casa experiencia. Sufre lesiones de 
pronóstico reservado, siendo ingre
sado en la Residencia del SOE. 

S A L I D A D E LOS BOM
B E R O S 

E n 'la tarde de ayer, sobre las 
seis y cuarto de la tarde, los bom
beros del Parque Municipal tuvie
ron que efectuar una salida a la 
Travesía de Quiroga Ballesteros, al 
lado del antiguo edificio de la Te
lefónica, al producirse un conato 
de incendio en el prinier piso de la 
oasa M. F . , propiedad de Maíías 
Ferreiro Tallón, a consecuencia de 
la caldera de la calefacción. Cuan
do llegaron los bomberos ya no tu
vieron necesidad de intervenir, por
que el fuego había sido sofocado 
con un extintor casero. 

MORDIDO POR UN P E 
R R O 

José A . Gómez Prieto, de 25 
años, vecino de Sai. Pedro de So
ñar, fue asistido en la Casa de So
corro Municipal, de heridas en la 
cara, que le produjo un perro. Su 
estado fue calificado de leve. 

En el mismo Centro fue atendi
do José Soilán Flores, de 30 años, 
vecino de San Julián de Bocamaos, 
que casualmente se produjo heri
da inciso contusa en región tém-
poro-frontal derecha. 

EL MORTAL ACCIDENTE DEL LOR 

Como ya hemos informado a nuestros lectores, et pasado domingo, el turismo que conducía 
Emil io Díaz Castro, cayó al río Lor en la llamada Curva de Megoxe de la carretera de Quiroga 
a Caur«i. E l conductor resultó muerto y su acompañante, Jaime Gallego, prácticamente Ileso. 
Ambos jóvenes erari vecinos de Ciriz, en el municipio de Caurel, y regresaban de la feria de 

Seoane.- (Foto VICENTE) 

aprobó formalmente hoy el pro
yecto de consenso sobre Gibral-
tar que había sido circulado ayer, 
y que pasa ahora a considera
ción de la asamblea general de 
la ONU. 

L a resolución, que refleja un 
consenso entre las partes y que 
al no manifestarse oposición a l 
guna fue aprobada sin votación, 
toma nota de las conversaciones 
"que aún cont inúan" entre E s 
paña y Gran Bretaña- sobre la 
cuestión de Gibraltar. 

También urge a ambos Gobier
nos para que "hagan posible, sin 
dilación y en función de las ac
tuales circunstancias" el inicio 
de las negociaciones de acuerdo 
con el consenso aprobado por l a 
asamblea general el 14 de di
ciembre de 1973, con objeto "de 
llegar a una solución permanente 
del problema de Gibraltar". 

O sea, que lo que se ha apro
bado es un consenso que ratifi
ca el consenso anterior y que no 
introduce modificación sustanti
va alguna en la situación de la 
disputa de soberanía sobre el 
Peñón. 

G I L M 0 R E S E 
R E S T A B L E C E 

WASHINGTON, 18.— ( E F E ) . — 
E l condenado a muerte Gary Gil-
more abandonó hoy el hospital 
donde luchó contra los médicos 
que salvaron su vida e ingresó en 
la cárcel de Utah. 

Pese a sus esfuerzos por impedir 
la labor de los médicos, Gilmore 
se recuperó en poco más de dos 
días de la sobredosis de somníferos 
que le puso al borde de la muerte. 

Su novia Nicole Barrett recuperó 
hoy el conocimiento tras varios 
días en coma por haber ingerido 
20 somníferos en un «pacto suici
da» con d condenado a muerte. 

Aunque los médicos pronostica
ron que Nicole Barrett sufriría da
ños irreparables en el cerebro, in-
fownes posteriores indicaron que 
es posible que se recupere total
mente. 

L a policía sospecha que fue Ni
cole la que llevó las pastillas a la 
celda de Gilmore. Las investigacio
nes sobre el intento doble de suici
dio continúan sin embargo abier
tas. Los especialistas acogieron con 
alivio la salida de Gilmore, quien 
a pesar de estar encadenado a la 
cama retiró los tubos que le trata
ban intravenosamente. 

B I intento de suicidio obligó al 
Consejo Estatal de Perdones a apla
zar la ejecución de Gilmore hasta 
el seis de diciembre, fecha en que 
se reunirá para decidir su suerte. 

Docenas de personas llamaron a 
la prisión estatal de Utah para 
ofrecerse a formar parte del pelo
tón que fusilará al condenado a 
muerte, si la sentencia se mantie
ne firme. «Los cinco aceptados co
brarán ciento veinticinco dóiares 
por su trabajo». 

E l caso ha levantado una fuerte 
polémica en el país, y varias orga
nizaciones han recurrido ante los 
tribunales la sentencia contra Gi l -
more a pesar de que él se niega a 
hacerlo. 

Seguridad Social 
(Viene de la página anterior) 
unas estructuras caducas y 
múltiples en materia sanita
ria (diecisiete ministerios vie
nen realizando asistencia sa
nitaria), carentes de voz y vo
to. 3.°) E n unos hombres que 
han envejecido sin ser rele
vados, ya que resultaban Idó
neos servidores del mando. 
¿Ignoraba usted lo expuesto? 
No, no lo creemos. 

(De «Destino») 

e l c i n e d e H o l l y w o d " 

• "LAMENTO NO P O D E R A P O R T A R 
MUCHO MAS AL 

Ingmar Bergman: ¿Un getnio? 
¿Un mito? ¿O un hombre do
tado de miles de condiciones? 
Yo, personalmente, no sé, n i sa
bré jamás, como llamarle. 

Mister Bergman ha llegúelo a 
su mansión de Beverley Hi l l s . 
Ha llegado de Europa dondet ha 
recibido uno de los premios más 
cotizados de aquel mundo: E l 
Premio "Goethe". E l acto de 
entrega tuvo efecto en la h i s tó 
rica iglesia de San Fablo, de 
Francfort. 

Dicho premio consiste en 3D.00O 
dólares, y se adjudica cada tres 
años en la ciudad natal del ge
nial dramaturgo alemán. 

Mucha tinta se ha derramiido 
para esccribir de la decisión to
mada, por este hombre mundial-
mente conocido al venirse a "vi
vir a Estados Unidos. 

Allí, en su país, y según to
dos los periodistas del mundo 
que han hecho eco del asunto, 
"se le t ra tó muy mal..., como a 
un delincuente sin escrúpulos". 
¿Hasta qué punto es verdad to
do lo que se ha publicado? Eso, 
sin duda, es muy difícil saberlo. 
Y , sobre el tema, Mister Berg
man no quiere hablar. 

" T E N G O NUEVOS P R O 
Y E C T O S . V O Y A V I V I R 
A L R E V E S E L C I N E D E 
H O L L Y W O O D " 

¿Cómo será en l a vida ínt i 
ma, este genio del cine mun
dial? Esta, pregunta se la han 
hecho millones de seres huma
nos. Pero, como mito al fin, muy 
pocos saben la realidad de su 
vida privada. Pero sí puedo afir
mar que, ál conocerle..., tratar
le, es como si uno descubriera de 
repente todo el estilo del mun
do: Bergman es uno de esos 
hombres que sabe renovar has
ta el aire que respira. 

Es un hombre más bien alto, 
quizá ahora esté pasado de kilos. 
Y a su cabeza comienza a que
darse descubierta y se ven sobre 
su frente dos inmensas entradas 
que afirman más aún su talento 
y su arrogante personalidad v i 
r i l . 

Tiene manos de hombre cui
dado..., yo diría que sus manos 
se podrían comparar con las de 
un cirujano, pero de esos que se 
dedican a la cirugía estética..., a 
crear rostros bellos y sanos. 

De momento tiene una casa 
en tratos para comprarla. " E s 
toy esperando llegar a un acuer
do concreto con la compañía de 
películas para pagarla. No io 
he hecho porque estoy sin dine
ro..., solamente tengo para lo 
necesario", me dijo con una 
sonrisa de hombre que jamás 
ha dudado de su suerte. 

Claro que hablar con este ge
nio llamado Ingmar Bergman. no 
es cosa común. Casi todos los 
que llegan a él lo hacen con el 
propósito de saber cuál película 
le ha gustado más, o cuál es 
la próxima. Yo no quise tocar 
demasiado este tema ya un tanto 
usado. 

—Mister, Bergman, ¿cuáles 
son sus proyectos inmediatos? 

—Tengo Varios, creo que la se
mana próxima comenzamos a 
filmar mi primera película aqui. 

—¿Continuará con su línea..., 
con ese sello que tanto lo ha 
distinguido en todo el mundo? 

—Sí, claro, yo siempre conti
nuaré siendo el mismo. Aunque, 
claro, los problemas y las socie
dades nunca son las mismas. 

—¿Por ejemplo...? 
—Ahora mi cine no podrá ser 

como el que siempre hice en E u 
ropa, ya que los temas, así co
mo el ambiente y todo lo que se 
logra en una película, eran ins
piraciones de aquella sociedad 
donde yo me he desenvuelto ca
si toda mi vida. Ahora aquí, en 
América, tengo que enfocar pro
blemas, situaciones de este mun
do que me rodea. Mundo que, 
aunque no es nuevo para mi, no 
conozco como el mió..., el ante
rior..., ¿me comprende usted? 

—Pero siempre hará algo nue
vo, ¿no? 

—¡Ah, sí, por supuesto! Mire, 
tengo nuevos proyectos. Voy a 
virar a l revés el eme de Holly
wood. 

" L O QUE MAS ME CON
M U E V E Y PREOCUPA 
E S L A CONVIVENCIA 
HUMANA" 

E l excelente cineasta sueco 
ha sido merecedor del premio 
"Goethe" por su labor enfoca
da hacia la Irunanidad. " E s el 
maestro mejor del mundo cpn 
respecto a la forma de tratar la 
problemática de la convivencia", 
dijo el maestro de ceremomas 
cuando le hizo entrega del pre
mio mencionado. 

Y es cierto, en todas sus obras 
se plantea eso: L a convivencia. 
¿Fijación por el problema? Qui
zá. 

—Maestro, ¿qué es lo que más 
le preocupa como cineasta? 

—Como cineasta y como hom-
preocupa es la convivencia hu
mana. 

—Entonces, encontrará mu
cho material en nuestro país, 

HOMBRE ACTIAL" 
Por Robert HILL 

¿no le parece? 
—Sí, siempre he sabido y he 

palpado que uno de los proble
mas más serios de este país es 
ese, el de la convivencia. 

Tra taré de ayudar con todo lo 
que pueda a esta "causa", ¿lo 
llamamos así? 

Alrededor del hombre "mons
truo", había docenas de cajones 
que aún no se habían abierto. 
Todos ellos contenían libros y 
objetos de arte del cineasta. 
"Aquí está lo que compone mi 
vida espiritual. Tengo muchas 
cosas con las cuales estoy iden
tificado. Son cosas que siempre 
viajarán conmigo", dijo con una 
firmeza impresionante. 

—¿Cree que se afincará en 
Hollywood para siempre? 
. —¿Para siempre? Es una pa

labra que detesto... No soy par
tidario de ella en ningún sentido. 

(Volviendo a lo del premio que 
acaba de ganar, solamente hay 
otros dos hombres que lo tienen. 
Amo Schmidt y George L u -
kacs). 

" S O Y UN E X I L I A D O , 
P E R O NO P O L I T I C O , 
SINO ECONOMICO" 

Para muchos de nuestros fa
mosos de Hollywood, así como 
escritores que siempre están pro
testando por la cantidad de im
puestos que tienen que pagarle a 
nuestro gobierno, debería servir 
de ejemplo el caso de dos gran
des personalidades del mundo 
europeo: Ingmar Bergman y 
Tom Jones. Ambas figuras se 
encuentran ya en nuestro país 
huyendo por las mismas causas: 
Los elevados impuestos. E l pro
pio Tom Jones me dijo hace 
unos días durante nuestra en
trevista: "Tenía dos caminos 
que escoger: O me iba nueva
mente a las minas, o me venía 
a Estados Unidos. Y sin du
da, decidió lo último. 

Y sobre el tema el genio c i 
neasta declara: "Soy un exilia
do, pero no político, sino econó
mico", y dejó salir una sonrisa 
como misteriosa y distinta. A l 
verle sonreír me pregunté a mí 
mismo: "¿Puede existir una 
sonrisa intelectual?". S i existe, 
Bergman puede producirla sin 
el mayor esfuerzo. 

" E l Séptimo Sello", " E l ma
nantial de la doncella", "Fresas 
Salvajes", "Gritos y susurros", 
etc..., etc., son películas que 
representan a este director. Y , 
por lógica, no puede resistir la 
tendencia de hacerle esta pre-
giunta: 

lili 

—Maestro, ¿siente predilec
ción por alguna de sus pelícu
las? 

—Por todas, pero una de las 
que más satisfecho me dejó fue 
"Gritos y susurros". Creo que es 
una de las que más cosas tiene 
de mi yo interior. 

—Cuál es su impresión del c i 
ne actual de Hollywood? 

—Creo que en Hollywood hay 
suficientes talentos para hacer 
todo tipo de cine. Y la mayor 
prueba está en que cuando se 
propone hacer cosas extrañas, 
las hacen mejor que nadie, 

—¿Cree que eso consista en el 
capital? 

—No solamente radica en el 
dinero, también nace falta ta
lento, y aqui los hay, no cabe 
la menor duda. 

—¿Cuál es su opinión sobre l a 
pornografía? 

—Personalmente no me inte
resa, pero considero que tiene 
que existir todo tipo de cine pa
ra el público. 1 

Bergman, ese hombre activo 
y culto, tiene una super sensibi-
üdad impresionante. Ama a los 
animales, las flores y todo pai
saje de la naturaleza que se le 
presente. 

" L A M E N T O NO P O D E R 
A P O R T A R MAS A L HOM
B R E A C T U A L " 

No tiene preocupación aigu-

• D o n F e l i p e , l a s n i ñ a s 

y l a s p a t a t a s f r i t a s 
(De "Arriba"): 
—¿Son ustedes las Madres Reparadoras? 
—Sí. .. .. 
—Soy Sofía; es que Felipe y yo estamos solos y queremos saber 

si podíamos ir a comer. 
Lo que se oyó al otro lado del hilo fue ininteligible. 
Resulta que Elena, la mayor de las infantas, estaba de "con-

viTencia" en el convento, y de pronto aparecieron la Reina y el 
iníante para "corte" de las monjas, que no sabían qué hacer. 

L a Reina visitó el colegio entero, y al pasar por la cocina, como 
s i de cualquier otra señora se tratase, hizo acopio de una patata 
recién frita. Llegada la hora de sentarse a la mesa con la infanta 
y sus compañeras de edad y devoción, el infante mostró una cierta 
vergüenza a comer él solo y tantas "niñas"; la infantil timidez del 
infante fue subsanada por su real madre, ya que de lo que se 
trataba era de comer patatas y no niñas". 

na por los trofeos a las buenas 
películas o a las actuaciones. " L o 
importante es premiar una obra 
de conjunto. Cuando a mí me 
reconocen algo, lo hago exten
so a todos los que han colabora
do conmigo en esa película, ya 
que nunca creo que es "mi l a 
bor personal".' 

—¿Se siente cómodo en el 
mundo actual? 

r—No del tolo, hay muchas co
sas que quisiera poder cambiar, 
pero como no somos superiores... 

—¿Qué lamenta más? 
—Lamento no poder aportar 

más al hombre actual. Creo que 
merecemos más.. . , mucho más. 

—¿Predilección por alguna de 
sus actrices? 

—Por todas. 
—¿Es cierto que prefiere tra

bajar con un grupo con el cual 
esté identificado plenamente? 

—Bueno, yo considero que 
cuando entre el director y los 
actores existe una amistad de 
tiempo, las cosas salen mucho 
mejor. Lo más interesante es 
descifrar una obra en conjun
to..,, y cuando digo "una obra" 
me refiero a un guión cinema
tográfico. 

—¿Ha pensado dirigir teatro 
en nuestro país? 

—Por el momento, no, ten
go muchas cosas que hacer en 
cuanto al cine. 

—¿Cómo vive el genio cineas
ta llamado Ingmar Bergman? 

—Como todos los hombres del 
mundo. Me levanto a las seis 
de la mañana cuando tengo 
que filmar temprano, leo mu
cho, me gusta dar largas ca
minatas, no fumo, no bebo na
da de alcohol, me gusta dormir 
la siesta cuando el tiempo me 
lo permite..., en , fin, que soy 
como todos, con caprichos y cos
tumbres. 

De momento, este es el Ing- , 
mar Bergman que nos ha lle
gado de Europa. ¡Y todos los 
estadounidenses nos alegramos 
enormemente! 

(UNA E X C L U S I V A E F E . -
F I E L HOLLYWOOD) 

(Prohibida su reproducción^ 

E l presidente venezolano en R 

€1 presWtente de Venezuela, Carlos Andrés Pérez, llegó a Roma para realizar una v.sira oficial 
L r I r ^ M ^ ' T i f e,.,nlstante e" el •"'¡•"er mandatario de Venezuela, acompañado 
por el presidente Glovanm Leone, pasa revista a los coraceros de la Guardia Presidencial 
durante una ceremonia en el Qulrlnal. Siguiendo el tradicional protocolo de las visitas of 
dales a lltalla, finalizada ésta. Garios Andrés Pérez será recibido en audiencia por • Sumí 

Pontífice. ~ (Foto CIFRA GRAFICA-UPI ) 
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1 X 10 
1 x 5 
1 X 8 

COTIZACIONES D E BOLSA 
F A C I L I T A D A S P O R E L . 

B A N C O D E B I L B A O 

ACCIONES 

BANCOS Y SEGUROS . Bilbao . 
Cenital 
Baneno 
Exterior 
Fomento 
Guipuzcoano 
Hispano 
Ibérico 
I. de C'Etaluña 
López Quesada 
Mercanti] 
Popalar 
Santander 
Urgnijo 
Vizcaya 
Bankunión 
Seguros Aurora 
Unión y Fénix, Seguros 
Herrero 
Pastor « 
Noroeste 
Bankisur 

INVERSION MOBIHARIA 
Oartimbao 
Caríisa 
Fibansa 
/igranvisa 
Finaa 
Gr»l I»ver«kmes 
Popularinsa 
Inverpastor 

ELECTRICIDAD. GAS Y AGUAS Eitítin» de Viesgo 
Reunid&s Zaragoza 
Fecsa 'G) 
Fecsa (P̂  
Penosa 
Hid Cantábrico .. 
Hid Cataluña ..... 
Hidrola 
Iberciuero 
Sevillans .i 
U. Eléctrica 

AiUit Hornos 
liuro-Feiguerí .......... 
Echevarría 
Fasa Renault 
Sams» Bárbara 
M&* y Construcciones 
Sanra Ana 
Ponferrada , 
Motor Ibérica 
Nueva M Quijano ... 
Olarra 
Sea* 

Meu-v 
Naviera Aznar 
Transmediterránea 

E. e 1 Aragonesas .., 
Cepsa , 
Fir̂ stont Hispania . 
Papelerp Elspañola .., 
Pap-slers de Leiza ... 
Papeieras Reunidas 
Petrolíber 
Sniace , 
ü. E Río Tinto , 
U. Resinera Española 
INMOBILIARIAS Y AUXILIARES DE LA CONSTRUCCION 

Asxdna 
Cemeiitos Lemona . 
Cristalería Española 
Dragacu» 
L Colon jal , 
I. Metropolitana ..... 
Urbií 
Vaiderrivas .., 
VaUehermoso 

liU.JJI.Id.lMI^ 

Carnea ... 
Tabacalera 
Telefónica 

ALIMENTACION Y VARIOS 
Coruurscjon Bancooao "El Aguila" 
Ebr<. 
Pinanzauto 
Finanzauto y Servicios 
Galerías Preciados 
Grai Azucarera 
Koioe ¿»..., 
Savír 
Tabaco* Filipinas 
Rum asina FONDOS DE INVERSION 
Plamn vei 1 
Planinver - 2 

DERECHOS DE SUSCRIPCION 
Banco de Bilbao 
Banco Central „ 
Sevillana 

NOTA: D ss dinero. P. =s papel. 
Ex = ex dvdo. / ex dcho. 

BOLSA DE 
MADRID 

Ultima 
Cotización 

545 
575 
448 
512 
496 

415 
443 

447 

418 
578 
464 
484 
294 

457 
905 
565 

124 
246 
165 

235 
250 

510 
580 

158 
186 
194 
196 

365 
212 
145 

116 
138 
455 
260 
270 
307 
150 

Cotización 
del día 

107 
99 

101,50 
105 
107,50 
107 
94,50 

130 
132 
108,75 
111 

120 
95 

91 

78 
85 

110 

132 

120 

82 

110 

142 
108 
408,50 

131,50 
206 
190 
230 

80 
248,50 

1.160 

8944 
81,91 

270 
457 
17.73 

552 
585 
460 
514 
502 

415 
450 

447 

438 
594 
473 
495 
302 

457 
937 
585 

125 

240 
285 

106 

104,25 
107,50 
105 
95 

127 
129.50 
108 
113,50 

99 

78 
85 

110 

114 

81 

110 

137 
106 
417 

132 
203 
189 
214 

246,50 

510 
590 

163 
185 
194 
197 

367 
205 
145 

116 

258 

300 

89,79 
82,34 

272 
457 
17,75 

BOLSA DE 
BARCELONA 

Ultima 
Cotización 

545 
557 
448 
511 

409 

319 

406 
580 
461 
480 

124 

158 

239 
293 

97 
104,50 
107 

96 
128,50 
131 
109,50 
111 

118 
94 

79 
81 

218 

114 

110 

141 
110 
406 

203 
188 

79 
251 

184 

583 
155 

362 

145 

116 

257 
265 

145 

332 

89,14 
81,91 

270 
460 
18,50 

Cotización 
del día 

555 
587 
455 
508 

415 

320 

426 
585 
470 
500 

235 
283 

95 
103 
105 

95,5(5 
127 
130 
109 
113 

115 
97,50 

79 
80 

214 

116 

110 

140 
106 
416 

203 
188 

249 

185 

595 
160 

145 

259 
265 

146 

320 

89,79 
82,34 

272 
460 
18 

BOLSA DE 
BILBAO 

Ultima 
Cotización 

541 
580 
436 

450 
390 
440 
320 
460 

410 
562 

475 
294 

1.890 

125 

100 
120 

105 
99 

109 

128,50 
130 
110 
111.50 

118 
93 

100 

99 

338 

60 

112 
408 
200 
133 
205 
190 

80 
248 

1.150 

200 

595 

360 

145 

116 

254 
263 

150 
223 
238 

89,14 
81,91 

270 
457 
18,50 

Cotización del día 

552 
609 
458 

460 
400 
445 
320 
460 

420 
59Q 

498 
294 

1.880 

125 

120 

104 

109 

126,50 
129 

112 

118 
93 

100 

330 

415 
205 
135 
205 
192 

246,50 

200 

600 

362 

145 

116 

259 
266 

151 

89,79 
82,34 

267 
460 
19 

C a m b i o s d e l d i a , C B o l s a y m o n e d a E x t r . l d e s d e 
l l a m a n d o a l c e l é f o n o n - a i 2 1 4 8 

l a s 1 5 h . ( t r e s t a r d e ) 

SERVICIO TOTAL 

E L S O L A R D E L A C A S A B L A N C A . . . 
(Viene de última página) 

casa solariega de dicho presi
dente, sita en la orilla izquier
da del río Hudson 

* WILSON SE L L E V O E L 
TRATADO DE VERSA-
L L E S 

Aquella iniciativa sugirió la 
ley de Bibliotecas Presidencia
les, de 1955, en virtud de la cual 
se hallan reunidos y salvados 
así para la posteridad, y para 
los investigadores, los documen

tos de Herbert Hoover, en East 
Branch (lowa); los de Roose-
velt, en el lugar citado; los de 
Traman, en Independence (Mis
souri) ; los de Eisenhower, en 
Abilena (Tejas); los de Kenne
dy, donde también queda dioho; 
los de Johnson, en su rancho te-
jano; los de Nixon, en su actual 
residencia. 

A este propósito es curioso 
recordar que al cesar en 1921 el 
presidente Woodrow Wilson, és
te se llevó tranquilamente a su 

MERCADO DE DIVISAS 
BILLETES DE BANCO EXTRANJEROS 

Billetes correspondientes a las di
visas convertibles admitidas a coti
zación en et Mercado Español. 

1 Dólar USA Billete grande (1) . 
1 Dólar USJ» Billete pequeño (2) 
1 Dólar canadiense w 
I Franco francés 
1 Libra esterlina <S) „!!.] 
1 Franco suizo 

100 Francos belgas .................... 
1 Marco alemán ....................... 

100 Liras Italianas (4) ................... 
1 Florín holandés ...................... 
1 Corona sueca 
1 Corona danesa 
1 Corona noruega ..«......„....„«. 
1 Marco finlandés 

100 Chelines austríacos ................ 
100 Escudos portugueses ............. 
100 Yens tapóneles ...................... 
Otros billetes 

1 Dirham 
100 Francos C.F.A. .. 

1 Cruceiro 
1 Bolívar 

100 Dracmas griegos 

Comprador 
Pesetas 

66,83 
66.16 
67,96 
13,42 

108.73 
27.40 

179,71 
27.70 
7,48 

26,48 
15,73 
11,26 
12,59 
17,32 

389,01 
203,61 
22,53 

10,92 
26,91 
3,86 

15,30 
No disponible 

Vendedo* 
Pesetas 

69,33 
69,33 
70.85 
13,93 

112,81 
28,43 

186.45 
28,74 
8,23 

27,48 
16,40 
11,74 
13,12 
18,06 

405,55 
212,26 
23,23 

11,37 
27.75 
3,98 

15.78 
No disponible 

(1) 

(2) 
(3) 

(4) 

Esta cotización es aplicable para ios billetes de 10 dólares USA 
y denominaciones superiores 
Esta cotización es aplicable para los billetes de l , 2 y 5 dólares USA 
Esta cotización es también aplicable a los billetes de 1, & 
y 10 Libras Irlandesas emitidos por el Central Bank ot Ireland 
Cambios aplicables para billetes de denominaciones de basta 
10.000 Liras Queda excluida la compra de billetes de 50000 
y lOO OOO Liras 

domicilio particular nada me
nos que el histórico tratado de 
Verisalles. Su sucesor, el repu
blicano Warren Harding, mon
tó en cólera al notar la desapa
rición extraña de tan importan
te documento, que fue buscado 
intensamente durante varios 
días y en medio de gran ten
sión. Wilson, al ver el cariz que 
tomaba el asunto, pues ya em
pezaba a sospecharse de él, con
sideró oportuno devolver a la 
Secretaría de Estado, junto con 
una carta en la que intentaba 
justificarse así: "Cuando el Se
nado negó su ratificación al 
Tratado, la copia de éste me fue 
devuelta a mí, personalmente, 
con la notificación oficial de 
que no se podían obtener los vo
tos necesarios para la ratifica
ción. Ocurrió esto en un mo
mento en que yo me encontra
ba gravemente enfermo, y el 
ejemplar fue colocado en la ca
ja fuerte de mi archivo particu
lar, y cuando mis efectos fue
ron trasladados desde la Casa 
Blanca a mi actual residencia, 
el ejemplar del tratado iba in
cluido entre aquéllos". 

Es curioso que un presiden
tes republicano, Harding, lo
grara así salvar el tratado al 
que tan denodadamente se ha
bían opuesto los parlamentarios 
de su propio partido. 

• CURIOSIDADES ONO
MASTICAS 

Dos curiosidades onomásticas 
se han suscitado en tomo al re
cién elegido presidente de los 
Estados Unidos. Una de ellas es 
el hecho de que a persona ya 
electa para taíi elevado cargo 
se le llame por todos no James, 
que es su nombre auténtico y 
oficialmente registrado, sino por 
el hipocorístico Jimmy, es de
cir, por un nombre familiar, por 
un diminutivo c o n fi a n z u d o 
equivalente a nuestro Jaimito. 
Pero lo más notable es que el 
propio Cárter prefiere ser lla
mado así e incluso así se firma, 
Jimmy y no James, en docu
mentos de cierta importancia y 
no en meras cartas para ami
gos. 

En contraste con la sencillez 
de Cárter, que no se molesta por 

que le llamen Jimmy e incluso 
así firma habitualmente, ei 
presidente Kennedy, cuando 
aún no había jurado el cargo 
rogó por conducto de su porta
voz. Fierre Salinger, que en ios 
periódicos no se le llamase fa
miliarmente Jack, sino John 
"por el respeto debido a la dig*, 
nidad de lá Presidencia de los 
Estados Unidos". 

Sin embargo, John Fitzgerald 
Kennedy propuso también que 
si se pretendía abreviar y ocu
par menos espacio en los perió
dicos, se le designase simple
mente con las iniciales J . P . K . 
Pero esto no cuajó, a diferen
cia de lo que si había ocurrido 
años atrás con Franklin Dela-
no Roosevelt, a quien con fre
cuencia se citaba sólo con las si
glas P.D.R. 

La Otra circunstancia que a 
propósito del nombre de Jimmy 
E . Cárter ha llamado la aten
ción de bastantes personas, es 
el posible significado de esa E 
intermedia entre el nombre y 
él apellido. 

Esa E significa, en este caso, 
Earl, palabra inglesa que tradu
cida al castellano es Conde. Pe
ro esto no supone que tenga tí
tulo condal alguno el presiden
te electo norteamericano. Lo 
que sucede es que, en principio, 
los norteamericanos tienen un 
solo apellido: el de su respecti
vo padre. E l de la madre se 
pierde. Pero en algunos casos, 
en bastantes casos, pues la cos
tumbre tiende a extenderse, pa
ra conservar el apellido mater
no por razones sentimentales, 
por tradición o porque es muy 
antiguo o ilustre, o incluso de 
origen nobiliario europeo, los 
padres dan a su hijo el apellido 
de la madre, pero no como tal 
apellido, sino como un segundo 
nombre personal con sólo su 
inicial, como ocurrió, por refe
rirnos sólo a los últimos presi
dentes norteamericanos, con 
Franklin D. Roosevelt, Harry 
S. Truman, John F. Kennedy, 
Lyndon B. Johnson, Richard M. 
Nixon, y Gerald R. Ford. 

P. M, R. 
( F I E L - Servicios Es
peciales EFE) 

L A B O L S A E N M A D R I D , 

B A R C E L O N A ¥ B I L B A O 

BOLSA DE DIVISAS 
Dólar US A 
Marco alemán 
Franco francés ............. 
Libra esterlina 
Lira italiana 
Dólar Canadá ,x , 
Franco suizo 
Franco belga comercial . 
Franco belga financiero 
Florín 
Corona sueca .............. 
Corona danesa / ,„... 
Corona noruega 
Marco finlandés 
Chelín austríaco 
Escudos portugueses .... 
Yens 

Comprador 

68.291 
28.190 
13.656 

113,144 
7,887 

69,609 
27,901 

183,864 
183,233 
26,954 
16,157 
11,523 
12,916 
17,769 

396,119 
216̂ 659 
23,121 

Vendedor 

68,491 
28,331 
13.710 

113,749 
7,919 

69,881 
28,040 

184.900 
184,761 
27,086 
16,243 
12,978 
12,992 
17,868 

399,597 
218,681 
23,228 

MADRID, 18. — (CIFRA). — 
En la sesión de hoy, el mercado 
siguió dentro de una línea de 
discreta firmeza, que abarcó a 
diversos sectores del mercado; 
la primera hora de la sesión es
tuvo menos firme pero a medida 
que iba transcurriendo la jor
nada, el mercado se fue animan-
de», para llegar al cierre con am
plia posición del dinero sobre el 
papel, quedando, por tanto, me
jor dispuesta la Bolsa para la se
sión ded cierre del viernes. 

De un total de 159 ciases de 
valores contratados en renta va
riable, 65 suben, 38 bajan y 56 
no varían. 

Indice general de la sesión: 
79,35 contra 78,96. 

— * — 

B A R C E L O N A , 18. — (CI
FRA) . — Compás de espera en 
el mercado bursátil a la expecta-

SEGUNDO ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

t D o n J o s é M a r í a C a s a n o v a C a b a d o 
(Guarda del I.C.O.N.A.) 

Que falleció en su casa de Rubiás-Lugo, el día 4 de noviembre de 1974, a los 54 años de edad, después 
de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

o. e. p. 
Su esposa, Carmen Sánchez Fernández; hijos, Carmen, José Manuel (Guarda Forestal del I.C.O.N.A.) 

y Enrique Casanova Sánchez; hijos políticos, José Gómez y María del Carmen Lameiro; madre, Geno
veva Cabado (Vda. de Ricardo Casanova); hermanos, Manuel, Antonio y Angel Casanova Cabado; her
manos políticos. Encarnación Cabado, Fe Pena, Piedad Pérez, Hortensia, Blanco, Alfredo (Funcionario 
del I.C.O.N.A.), Emilio (Funcionario del I.C.O.N.A.) y Marina Sánchez Fernández; Manuel Baamonde, 
José Paz, Milagros Vila, Carmen Alvarez y Baldomcro Castro; nietos, sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el eterno descanso de su alma y la 
asistencia al funeral de segundo aniversario que se celebrará mañaná, sábado, día 20, a las CUATRO 
de la tarde, en la iglesia parroquial de Rubiás; favor que agradecerán. 

Rubiás (Lugo), 19 de noviembre de 1976 
NOTA.—A las DOS Y MEDIA de la tarde saldrá un coche "Autos Meilán", desde el Veral, pasando 

por Santa María Alta, Cotá, Camoira. Avda. Coruña (Casa Rouco), Fervedoira. 

tiva del desenlace de los debates 
de las Cortes sobre la Ley de Re
forma Política. En conjunto la 
sesión ha sido irregular, con pre
ferencias muy determinadas para 
unos cuantos valores. 

Al cierre persistía ©1 mismo 
clima. 

En total se han contratado 128 
clases de acciones de las que 42-
suben, 39 bajan y 47 no experi
mentan variación. 

E l índice general ponderado 
avanza' 32 centésimas y se sitúa 
a 80,29. 

— • — 

BILBAO, 18. — (CIFRA). — 
Ha sorprendido k animación de 
que ha hecho gala la Bolsa, tras 
unos comienzos caracterizados 
por la inseguridad, sucediendo a 
la negociación eléctrica, que se 
ha desenvuelto pesadamente a la 
contratación siderúrgica, que asi
mismo ha demostrado debilidad. 
Insistente demanda en el sector 
de bancos, cambiando a continua
ción la orientación de la Bolsa, 
que se ha constituido en com
pradora, absorbiendo el papel de 
los corros anteriores y dando paso 
a una animación que prevalecía 
al final. 

La actividad ha estado acorde 
con ©1 mejor ambiente que respi
raba la Bolsa, y si al principio 
el movimiento ha sido escaso, con 
posterioridad las operaciones han 
abundado, destacando entonces la 
decisión del dinero que ha dis
tinguido preferentemente a las 
acciones bancarias e industriales. 

L a animación seguía favore
ciendo el cierre al dominar la de
manda con preferencia al sector 
bancario. 

Indice general 77,21 + 0,80. 
Suben 28, bajan 20 y repiten 34. 

PRIMER ANIVERSARIO 
ROGAD A DIOS POR EL ETERNO DESCANSO DEL SEÑOR 

D O N P E D R O P O R 
Que descansó en la paz del Señor, el día 24 de noviembre de 1975 

D. E. P. 
Sus hijas, Elisa y María del Rosario Pórtela Sampedro; hijo político, Enrique Rodríguez Martín-Gamero; nieto, Pedro Enrique Ro

dríguez Pórtela; hermanos, Manuel, Elíseo y Carmen Pórtela Nogueira; hermanos políticos, María de Lourdes Alvarez Várela, Irene Vita
res Díaz, José Gómez Ameijide, Francisco y Claudina Sampedro Gómez y Rufina Ovejero del Río; sobrinos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades una oración por su alma y la asistencia a la función de aniversario que se celebrará mañana, sábado, día 
20, a las DOCE Y MEDIA de la mañana, en la iglesia parroquial de Santiago (La Nova); favores por los que anticipan gracias. 

Lugo, 19 de noviembre de 1976 

SEGUNDO ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

D . G E R M A N A L V A R E Z M I N G U E L A 
(Profesor de E. G. B, del Colegio Nacional Mixto "Las Mercedes") 

Que falleció cristianamente el día 16 de noviembre de 1974 
D. E. P. 

Su esposa, María de la Concepción Refoje Freiré; hijos, Germán José y María Felisa Alvarez Refoje; hermanos, Filomena, En
carnación, Milagros, Mario, Celestino, Felisa y Esther; hermanos políticos, Luis, José, Mercedes, María Teresa, Elena y Daniel Refoje 
Freiré, Haydée Díaz Calvo, Manola Fernández Moreira, Trini Jaime Casado, Antonia Día- Berthely y Luis Barreiro Vidal; sobrinos y de
más familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por su alma y la asistencia al funeral de aniversario que tendrá lugar 
mañana, sábado, día 20, a las DOCE horas, en la iglesia parroquial de Santiago (Nova); favor que agradecerán. 

Lugo, 19 de noviembre de 1976 
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E N E L P A R T I D ! L L O I N F O R M A L D E A Y E R . » 

E s t a s e m a n a c o m i e n z a e l C a m p e o n a t o 

P r o v i n c i a l d e P r i m e r a C a t e g o r í a J u v e n i l 

L O S D E F E N S A S D E L C . D . L U G O G A N A R O N A 
L O S D E L A N T E R O S P O R S E I S O S I E T E G O L E S 

• M a r t e y N o v o , d u d a s d e V i e s c a p a r a e l d o m i n g o 

• HAÑAHA S E L E IMPONDRA L A INSIGNIA D E ORO A RODOLFO ALONSO 

Tenemos que comenzar obliga
toriamente, por felicitar efusiva-
jnente a la directiva en pleno de 
ja Federación Lucense de Balon
mano, encabezada por don Juan 
Manuel Moreno, por la rápida y 
feliz gestión, acerca de la organi-
gación de los Campeonatos Fede
rados de esta temporada, y en 
especial del Campeonato Provin

cial Juvenil de Primera Catego
ría, por ellos llevada a cabo, y 
con tanto éxito, que comenzará 
a disputarse, por lo que al Juve
nil se refiere, precisamente esta 
mañana, mientras que el Absolu
to comenzará en su Primera Ca
tegoría, la próxima semana. 

Se preguntará el lector, el por
qué de esta efusiva felicitación. 
Muy sencillo: Es ésta, si mal no 

recordamos, la primera tempora
da en la historia del balonmano 
provincial, que el Campeonato Ju
venil empieza tan pronto, es de-

/Cir, con fechas suficientes para 
su culminación desahogada. Por 
otra parte, es también la primera 
vez, en que el Campeonato Pro
vincial se orgánica de forma tan 
democrática y ecuánime, podría
mos así decirlo, para todos los 

C O M T m U M L A S M E J O R A S 

L C A M P O D E « A M A E O S A » 

C-nttnuando su capítulo de mejoras, el campo de "A Marosa" del que es titular la S.D. Bu-
rsia está siendo actualmente objeto de un acondicionamiento de su terreno de ¡uego, para lo 
cual se está procediendo a un regado para un posterior semillado. Es ésta una necesidad de 
la nue adolecía desde hace tiempo, teniendo que supeditarse como otras, a los recursos econó
micos del club y siempre paralelamente con las subvenciones que las autoridades provincia
les y municipales etorjjan a esta Sociedad. Cn ei transcurso de esta temporada entrante se 
prevén como posibles realizaciones del club, la terminación de las gradas y los vestuarios. 

De momento ya no debemos quejarnos. — (Foto SERGIO) 

t 

N C O U T O C O U T O 
Falleció en Lugo a la 1,30 de la madrugada del día 18 de noviembre de 1976 

Sü APENADA ESPOSA, DOÑA OFELIA DIEGUEZ FERNANDEZ Y SUS HIJOS, GLORIA COUTO 
D1EGUEZ Y CARLOS COUTO DIEGUEZ, 

RUEGAN a sus amistades la asistencia a la conducción del cadáver y funerales actos que se cele
brarán en Foz, hoy, viernes, día 19, a las CUATRO de la tarde; favores que agradecerán. 

Lugo, 19 de noviembre de 1976 

t 

C O U T O C O U T O 
(Secretario de Formación Política efe la Federación Provincial dé P. S. O. £.) 

Falleció el día 18 del actual 

SUS COMPAÑEROS Y AMIGOS DEL P. S. O. E. NO LO OLVIDAN Y TIENEN PRESENTE SU EJEM
PLO DE LUCHADOR INCANSABLE POR LA LIBERTAD Y EL SOCIALISMO. 

Lugo, 19 de noviembre de 1976 

t 

A M O N C O U T O C O U T O 
(Afiliado a la Unión General de Trabajadores) 

Falleció el día 18 del actual 

SUS COMPAÑEROS Y AMIGOS DE LA U. G. T. NO LO OLVIDAN Y TIENEN PRESENTE SU 
EJEMPLO DE LUCHADOR POR LA CLASE TRABAJADORA. 

Lugo, 18 de noviembre de 1976 

equipos contendientes, ya que es 
la primera vez, que éste se cele
bra por sistema de liga a doble 
vuelta por toda la provincia, y 
además, pásmense ustedes, sub
vencionado por completo por ia 
Federación Lucense de Balonma
no. 

Así da gusto; todos los equipos 
de la provincia tendrán igualdad 
de oportunidades que los de la 
capital, al tomar parte, ya desde 
el principio, en una liga bien or
ganizada, y como siempre debió 
de ser, aunque se gasten los cuar
tos, pero que en años anteriores, 
las directivas de Federación, pre
cedentes a ésta, jamás habían he
cho, causando un notorio perjui
cio a nuestro balonmano. 

Al fin ahora, la liga provincial 
juvenil está en marcha. De acuer
do, le cuesta a la Federación Lu
cense, un ojo de la cara, tenemos 
entendido que el presupuesto pa
ra la misma, sobrepasa las 130.000 
pesetas, pero de ello se beneficiará 
indudablemente el balonmano 
provincial, pu(<s no cabe duda, de 
que esta directiva de la Federa-
ción,_ ha sabido comprender, lo 
que no entendieron, o posible
mente no han querido entender 
a posta, sus antecesoras, de que 
el futuro de nuestro balonmano 
absoluto, está en las categorías 
inferiores, a las que lo mínimo 
que se les podía hacer, era esto, 
organizar competiciones serias, y 
no puros camelos para cubrir el 
expediente, como hizo sin ir más 
lejos, la tristemente célebre an
terior junta directiva, en la que 
"figuraban" personajes, hoy ya 
por fortuna, borrados por com
pleto del mundillo balonmanísti-
co. 

Asi las cosa, esta semana co
menzará a disputarse por sistema 
de liga á doble vuelta, en los cam
pos de los equipos contendientes, 
el Campeonato Provincial Juvenil 
de la Primera Categoría, con ' i 
participación de 8 equipos, 5 de 
ellos de la capital. Estudiantes, 
Imperio, I . Sindical, O. Mixto y 
Maristas, y 3 de la provincia, 'a 
Sarriana y el Mercedarios de Sa
rria, y el Calasancio de Monforte. 

Reñidísimo será el Campeona
to, pues hay nada más y nada 
menos, que 4 de los 8 equipos, 
con serias aspiraciones de conse
guir el título. Desde luego, en 
nuestra opinión, los que más po
sibilidades tienen, y entre los que 
se mantendrá una cerrada lucha 
desde el primer partido del Cam
peonato, con vistas a la consecu
ción del liderato, son el Calasan
cio de Monforte, Mercedarios de 
Sarria, Estudiantes y Maristas de 
Lugo. Por supuesto que no des
cartamos para el título, ni res
tamos mérito alguno, a los demás 
equipos, pero las referencias que 
tenemos, favoritos son los que he
mos mencionado, aunque la liebre 
puede saltar en cualquier momen
to. 

La primera jornada de la liga 
comprende los siguientes encuen
tros á disputar en la tarde del 
sábado: 

En el Colegio de los Hermanos 
Maristas, a las 4,30: Maristas-
Estudiantes. 

En el Pabellón Municipal de 
Sarria, a las 7,00: Mercedarios-
Calasancio. 

En el Pabellón Municipal de 
Sarria, a las 5,30: Sarriana - Im
perio. 

En la Institución Sindical, a 
las 4,30: O. Mixto - I . Sindical. 

Los dos primeros encuentros 
son interesantísimos, pues cómo 
verán, se enfrentan en ellos, los 
en principio considerados, como 
los cuatro equipos con más posi-
bñidades, a los que nos referíamos 
anteriormente. 

Nada más, reiterar nuestra fe
licitación a la Federación, y es
perar que la competición se desa
rrolle con normalidad absoluta, y 
que la deportividad impere. Lo 
principal será formar jugadores 
y hombres, siendo el resultado 
algo secundario, aunque lógica
mente, cada equipo defenderá sus 
intereses al máximo, y conseguido 
lo primero, si se logra también 
la segundo, mejor que mejor, ¿a 
quién no agrada ser campeón? 

OTE-PER 
VICTORIA DEL ATLETICO 
DE MADRID EN SUIZA 

HERSIAU, 18. — (ALFIL). — El 
Atlético de Madrid derrotó al con
junto suizo, San Gall, por 28 tan
tos a 20, en partido disputado hoy 
en el Sport Centrum de la ciudad 
helvética de Hersiau, correspon
diente al partido de ida de los oc
tavos de final de la Recopa Euro
pea de balonmano. 

Al descanso se llegó ya con ven
taja de los madrileños por 13 a 11. 

Por seis o siete goles de diferencia ganaron ayer los defensas 
del C. D. Lugo a los delanteros en partidillo que tuvo como esce
nario el nuevo "Angel Carro". Es un hecho puramente anecdótico 
y que no quiere decir nada, porque se ha jugado sin sistema de 
juego, cada cual a su aire. Pero, eso sí, se ha corrido mucho y 
fue un ejercicio muy fuerte. 

Iriarte, que empezó el entrenamiento, hubo de retirarse ya 
que sigue acusando molestias y Viesca prefirió darle descanso a 
ver si de esta forma se recupera para el domingo. Tampoco Ma
nolo Novo se ha recuperado del golpe que recibió frente al 
Deportivo. Es un hematoma en la cadera que dificulta el poder 
correr. 

Son, pues, estas dos dudas para pasado mañana. El equipo en 
líneas generales se perfila como el que viene actuando en casa, 
pero de no poder jugar Iriarte, entonces lo haría Freiré, aunque 
pasando Alvarez al centro del campo, Y de no poder hacerlo Novo, 
sería Cabanas su sustituto. Resumiendo, que éste podrá ser el 
equipo inicial: Moncho; Fariña, Ordax, Alvarez o Freiré, Iglesias; 
Falín, Iriarte o Alvarez, Camuel; Novo o Cabanas, Veiga y Luso. 

TAPIA, EN LUGO 
En el partidillo de ayer ha tomado parte Tapia. Ya saben que 

el jugador rojiblanco se encuentra cumpliendo el Servicio Militar 
en Tenerife, pero vino por motivos familiares. Ya se marcha el 
lunes y a Viesca le gustaría contar con él para el domingo, por
que se encuentra fuerte, pero no puede ser por cuestiones que 
todos sabemos, 

LA PLANTILLA DEL CAUDAL 
Aunque el Caudal ascendió esta temporada de categoría —en 

la anterior militó en la Regional tras descender en la temporada 
74-75— dispone de un conjunto muy veterano. Tiene tres hombres 
que. ya vinieron a Lugo el ocho de diciembre de 1974, cuando 
el cuadro de Mieres perdiera por tres a cero —en la temporada 
anterior empatara a cero goles—, y son: Benjamín, el portero. 

veterano y que ya formó parte de la' plantilla del Real Vallado-
lid; Arias, que había debutado aquella temporada y Faustino. 

Sin embargo el hombre más veterano del Caudal es Moli, el 
capitán. Luego, como elementos destacados están además Fidal-
go, que ha pertenecido al Zaragoza, Oviedo y Langreo; Quirós, 
que ha jugado en el Oviedo, Burgos, Zaragoza, Mallorca —en Pri
mera— y en el Orense; Balmori y Gonzalo, que en la última tem
porada formaron parte del Ensidesa como titulares; Amarildo, 
que procede del Vetusta y Turón; Quinito, del Entrego; Vita, un 
jugador cedido por el Pontevedra y fichado del Real Madrid; 
Campo, un lateral que formó parte en la pasada temporada de la 
selección asturiana de juveniles y que ha jugado en el Siero; 
Solís, cedido por el Deportivo Gijón; Tomás, extremo de gran 
clase, etc. 

No lo sabemos, pero el equipo inicial que opondrá puede ser 
más o menos éste: Benjamín; Moli, Fidalgo, Campa, Solís o Faus
tino; Amarildo, Quinito, Quirós; Gonzalo, Vita y Arias o Balmori. 

EL SABADO SE IMPONE LA INSIGNIA A RODOLFO 
Ya saben que la insignia de oro del C. D. Lugo fue concedida 

en la reunión del martes a don Rodolfo Alonso Alvarez, ex-secreta-
rio general del C. D. Lugo. Dijimos que la insignia iba a impo
nérsele el domingo antes del encuentro, pero el médico reco
mendó a Rodolfo que no fuese al partido, porque se encuentra 
un tanto delicado de salud. En vista de ello, Rodolfo intentó 
posponer el acto, pero la directiva del Lugo dijo que prefería 
imponérsela ahora, aunque fuese en su domicilio. 

Y en efecto, mañana, sábado, a las cinco y media de la tarde, 
le será impuesta en su casa. Además de los medios informativos, 
asistirán los que un día fueron compañeros de Rodolfo en las 
lides deportivas, la directiva actual, el entrenador y el capitán 
del C. D. Lugo y varios amigos. Un acto íntimo, pero al mismo 
tiempo relevante, como se merece el condecorado. 

M A L O C A 

P E N A M O T O R I S T A H I C E N S E , D E S C O N T E N T A 1 

C O N E l C O M P O R T A M I E N T O D E S U S P I L O T O S 

" P R E T E M B E N Q U E S O L O L E S P A T R O C I N E P A R A 

C O R R E R " ( J o s é A n t o n i o © a p e l a A l f o n s o ) 

"Y POR D E S G R A C I A C A R E C E N DE MAQUINAS Y DE E X P E R I E N C I A " 
C L i x x x x x x i i i i x x i c a a 

Los dirigentes de la Peña Moto-
rista Lucense no están satisfechos 
de algunos comentarios, de algunas 
deolaraciones aparecidas en la pren
sa, criticando la ¡abor de esta enti
dad. Ellos, como es lógico, tienen 
pleno derecho a defenderse y a 
hacer las puntualizaciones que es
timen convenientes. 

—¿Qué es lo que pasa? —pre
guntamos al secretario de la Peña 
Motorista, José Antonio García Al
fonso, en presencia del presidente, 
don Jesús Castro Sanfiz «Minuto» 
y de Mario García Fernández, te
sorero. 

—Pilotos nuestros hacen declara
ciones en el sentido de que la Peña 
Motorista no les ayuda, y nosotros 
queríamos saber qué tipo de ayuda 
es la que creen se puede brindar. 
Pretenden que se haga un campeo
nato provincial, pretenden que los 
pilotos no tengan más misión den
tro de nuestra organización que ia 
de correr. Esto es completamente 
ilógico, ya que en todas las orga
nizaciones, sobre todo en ilas peque
ñas, el hombre que corre es d que 
debe de ayudar a montar la carre
ra. Lo del campeonato provincial 
es una utopía descarada, porque 
después de nuestras carreras llega
mos a la conclusión de que en Lugo 
no hay pilotos, y mucho menos para 
organizar un campeonato provin
cial. Para ejempilo, nuestra carre
ra de 74 ce. de San Froilán, en la 
que después de rañar pilotos de Ga
licia y de toda España, salieron al 
circuito cinco pilotos. Deliberamos 
si era conveniente dejarlos partici
par por el número tan escaso y ri
dículo, y dimos la salida porque tres 
de ellos eran los nuestros. 

Añade: 
—Por otra parte los gastos de 

montaje de un campeonato pro
vincial serían igual que los de un 
campeonato de España, y es evi
dente que esto n̂  puede ser. Co
mo decía antes, ios pilotos en to
das partes colaboran con ia organi
zación. No es el caso de Lugo, ya 
dos de ellos están en la junta di
rectiva y no aparecieron nunca pol
las reuniones. Cuando organiza
mos cualquier carrera, todo lo de 
cargar ruedas, desmontar tribunas, 
trasladar la paja y colocaría etc., io 
llevamos a cabo únicamente cier
tos miembros de la directiva y otros 
socios, y nunca ninguno de nues
tros pilotos tuvo la delicadeza de 
echarnos una mano. Parece que lo 
único que quieren es que los patro-

nos ayudan lo que pretenden es que 
el nombre suene con organizaciones 
de alta categoría, y no con unos pi-

Club Ir is de Magoy 
Agradecemos a todos los jugado

res juveniles de este Club que se 
personen el próximo sábado, a las 
tres y media, en el Polvorín, para 
celebrar el partido correspondiente 
al Torneo Juvenil.— Encarecemos 
puntualidad. 

lotos, por desgracia, como ios nues
tros, que carecen de máquinas y de 
experiencia. 

—Ya en ei plano económico, 
¿cómo habéis quedado en lo que se 
refiere al Gran Premio de San 
Froilán? 

—La Peña quedó con un déficit 
exaotameníe de 56.842 pesetas. 
¿Que cómo haremos frente a esta 
deuda? Pues vamos a poner a la 
venta participaciones de un nú
mero del sorteo de ia Lotería d© 
Navidad. 

M A L O C A 

cine la Peña Motorista, sin darse 
cuenta que las peñas no son para 
patrocinar, sino para montar espec
táculos de gran categoría, que es io 
que estamos haciendo, y dentro de 
ellos, como es lógico, dejamos par
ticipar a los pilotos lucenseSj crean
do pruebas especiales para ellos, 
aunque parece ser que gracias a 
las «ayudas» destructivas que nos 
facilitan, nos veremos obligados a 
no contar con ellos.; 

—Ellos dicen que la única ven
taja de que disfrutan es ia de no 
pagar derechos de inscripción... 

—Peña Motorista Lucense es de 
los pocos clubs en España que no 
cobran ningún derecho de inscrip
ción en ninguna competición, y 
mucho menos a los pilotos lucen-
ses. 

—¿Les brindáis algún otro tipo 
de ayudas? 

—Casas comerciales de Lugo, 
dentro del ramo motociclista, les 
ponen los repuestos y material que 
necesiten a precio de Coste, preci
samente en atención a ser pilotos 
de la Peña Motorista. 

—¿Estáis dispuestos entonces a 
seguir organizando pruebas de gran 
categoría? 

—Sí, desde luego, porque es io 
que da nombre, a una ciudad. Por 
otra parte estamos convencidos de 
que con los «sufridos y olvidados» 
pilotos lucenses no se puede hacer 
nada, ya que sólo son tres. Ade
más los organismos de Lugo que 

N U E S T R A Q U I N I E L A 
BETIS—LAS PALMAS 1 
ELCHE—SANTANDER 1 
ESPAÑOL—REAL MADRID 1 
REAL SOCIEDAD—MALAGA , 1 
CELTA—SALAMANCA i 
VALENCIA—AT. DE BILBAO i 
ZARAGOZA—BARCELONA 1 
BURGOS—HERCULES ' x 
AT. DE MADRID—SEVILLA i 
TAkRASA—GIJON x 
LEVANTE—ALAVES ., r 
PONTEVEDRA—VALLADOLID 1 
CADIZ—GRANADA .". i 
RAYO VALLECANO—TENERIFE .., 1 

U F T A D O S P o r J S . 

EL SEÑOR 

t D O N A N T O N I O I G L E S 
Falleció cristianamente, en su casa «do Xuez*, de San Esteban de Prevesos (Castro de Rey), el día 18 del actual, a los 86 años de edad, confortado con los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. g. P. 
Sus at jpenados hilos, Sergio, Jaime, Hortensia y Angel Iglesia Fernández (secretarlo de la Hermandad Sindical de Labradores v Ganaderos de Ríotortol- hiios oolítieac Doio^* ais.- r-

Manuel Vila y Congelo Besteiro Gasalla (corresponsal del Banco de Galicia, en Riotorto); nietos, Élba Iglesia Iglesias, Margarita, Isabel^ ^ n i r ^ r V e ^ G a l ^ y lÍ* 
hermanos políticos, primos, sobrinos y demás familia, ' ««Teiro, nermanos, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por su alma yla asistencia a la conducción del cadáver que tendrá lugar mañana, sábado, día 20, a las CUATRO de la tarde, y seguidamente a les funerales que se celebrarán en la iglesia parroquial de San Esteban de Prevesos (Castro de Rey), favores que agradecerán. « ^ ^ L * ^ , y ssê maamente. 
Casa Mortuoria: "CASA DO XUEZ" DE PREVESOS (Castro de Rey) San ^ prev€SO$. Ca$tro de Rey< 19 de novlembre de 1976 

NOTA. — Habrá servicio de coches, desde Lugo (Garaje Bu rozos - Escalinata Estación), pasando por Castro de Riberas de Lea Bazar Puente h« ntero « ms+rn a» t w n+rrt t>,.+̂ ^ „ j 
Por la iglesia de Saldange, Baltar y Regó do Muiño. Otro desde Riotorto. pasando por Meira. Y del Salto, pasando por Crecente ESPaS4 de Wlago^r y S^esfnde Pastoriza, pasando 

• Y a e m p e z ó la Escuela de Tenis 
O E l próximo Innes, a las 7, nueva sesión 

Empezaremos diciendo que la escuela de tenis provincial funciona 
en el Pabellón Deportivo de la Delegación de la Juventud los lunes 
y miércoles de 7 a 8 de la tarde, a donde pueden dirigirse todos los 
jóvenes que deseen iniciarse en este deporte y también los que va 
poseen cierto nivel. 

A la primera sesión asistieron muy pocos alumnos, pues lo cierto 
es que todavía no están enterados de que la escuela había empezado 
pero estamos seguros que la próxima semana ya serán muchos los 
nmos que acudirán al Pabellón de la Juventud para iniciar las clases. 

Las inscripciones podrán hacerse en la propia Delegación de la 
Juventud o bien directamente en el Pabellón Deportivo en el momen
to de iniciarse las lecciones. 

ORANTES ACUSA UNA BAJA FORMA 
Es que resulta que la gente quiere más. y más y no se conforma 

con los triunfos que a través de todo el mundo está consiguiendo el 
número uno del tenis nacional, Manolo Orantes. Tampoco le parece 
bastante el segundo puesto que ocupa en el Grand Prix internacional 
sin darse cuenta que en él están incluidos todos los jugadores del 
mundo. No, los aficionados y muchos cronistas de solera, están caren
tes de objetividad cuando enjuician una derrota de nuestra primera 
raqueta. 

Después de una campaña realmente agotadora, en la que el único 
descanso que tuvo Orantes fue precisamente por lesión, demostró un 
juego muy efectivo y tremendamente positivo, habiendo ganado mu
chos torneos y alcanzado muchísimas finales. 

En estas fechas los tenistas se retiran de la competición y se dedi
can a los ejercicios físicos y a almacenar energía en sus músculos 
para iniciar, allá por la primavera, sus compromisos formales. Pues 
el Grand Prix. por jugarse la final en diciembre, les obliga a perma
necer en activo en fechas que deberían ser usadas para paseos por 
el monte y reposo y precisamente el hecho de que falte un mes 
aproximadamente para el "Master" —todavía no me consta que se 
haya fijado la fecha— precisamente eso, repito, puede que sea el 
motivo de la baja forma aparente de Manolo Orantes, que se confor
ma con alcanzar los puntos necesarios para consolidar su derecho al 
"Master" renunciando al "juego a tope" que necesitaría para anotarse 
finales. Si es así. no tengo más remedio que aplaudir a nuestro cam
peón nacional 
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D E P O R T E S 
LIGA NACIONAL JUVENIL 

P a b e l l ó n d e O r e n s e y R e a l O v i e d o 

j u g a r á n e l d o m i n g o e n R i b a d e o 

Se trata de un partido impuesto por la Federación 
por nna alineación indebida 

£ 1 L e m o s r e c i b e a l A l o n d r a s d e j 

C a n g a s e n e l " L u i s B o d e g a s " 

B A L O N C E S T O S H O W 
U n a s e c c i ó n d e J . M . G O R D I L L O 

E l equipo orensano del Pabellón 
está llevando a cabo en la Liga 
Nacional Juvenil que se está ju-
igando3 una campaña sorprenden
te. Marcha en segundo lugar de 
la clasificación, imbatido. 

Pero el conjunto orensano se ha 
visto envuelto repentinamente en 
un problema de tipo federativo, 
derivado de la alineación del ju
gador Batalla en el encuentro Pa
bellón-Oviedo, que ganaron los ga
llegos por 3̂ 0, el domingo 7, de 
este mes. 

Resulta que el tal Batalla era 
«n jugador que se trajo a Orense 
Fernando Bouso, desde tierras as
turianas de Llanes, de donde es 
la esposa del que años atrás fue 
destacado jugador del Lugo. Bou-
so, como es sabido, ha afincado 
en Orense, donde está establecido 
con un comercio de material de
portivo, y, al mismo tiempo, es 
director del Pabellón de los De
portes. Se trajo a este muchacho 
a Orense y lo empleó en su co
mercio, atendiendo una petición 

'de la familia. Y , cuando entrenan
do con los del Pabellón, el mu
chacho dijo poder jugar en juve-

Campeonato Provincial 

de Fútbol Infantil 

Por medio de la presente se co-
«nunica a todos aquellos Centros, 
Sociedades o Clubs, que deseen to
mar parte en el Campeonato Pro
vincial de Fútbol Infantil, que pue
den asistir a una reunión que con 
tal motivo se celebrará hoy viernes, 
día 19, a las 8 de la tarde, en la 
sala de juntas de la Delegación 
Provincial de la Juventud, sita en 
3a Travesía de San Marcos. 

Asimismo en iicha reunión, se 
informará de las competiciones de 
futbito, para aquellos Clubs que lo 
deseen. 

EL COMITE 

niles, por no haber cumplido los 
dieciocho años, se pidió la docu
mentación a la Federación Astu
riana, la que interesó de Orense 
el oportuno cambio de residencia, 
y justificación de trabajo en la 
ciudad de las Burgas, lo que se 
hizo. 

Pero resulta que el muchacho 
había mentido la edad, y ya cum
pliera los 18 años. Se supo, por
que dio la coincidencia de que el 
Oviedo estuvo a punto de ficharlo 
—por ser primo del jugador Lo-
lín que juega en ese club— pero 
no pudo ser por la edad, ya que 
pretendían jugara con ellos la L i 
ga juvenil. Los ovetenses presen
taron reclamación y se les da la 
razón. Pero, lo más curioso, es 
que el Pabellón tiene ficha provi
sional extendida por la Federa
ción Gallega de Fútbol... 

Se ha resuelto que el partido 
se juegue de nuevo. Y en campo 
neutral. La Nacional dispone Riba
deo, por entender es una locali
dad a mitad de camino, aproxima
damente, entre Oviedo y Orense. 

Y se celebrará allí el domingo, 
a las cuatro de la tarde. 

MÓNFORTE DE LEMOS. — (De 
nuestra Corresponsalía). 

E l visitante de turno la próxi
ma jornada es el Alondras un 
equipo veterano en la Regional y 
que ya militó en Tercera División. 
Del equipo de Cangas, entre otros 
hechos, los lemistas tenemos que 
recordar un partido Lemos-Alon-

Federación Provincial 
de Be¡sbol 

COLEGIO DE ARBITROS Y 
A N O T A D O R E S 

Se ruega a todos los interesados 
en tomar parte en un Curso de 
anotadores/as e iniciación al arbi
traje de Béisbol asistan a la reur 
nión que se celebrará hoy, día 19, 
a las siete de la tarde, en la Fede
ración Provincial. 

Lugo At lé t ico 
Los jugadores aficionados de es

te club —no los juveniles— debe
rán de personarse hoy, a las nueve 
de la noche, en el Restaurante La 
Ruta. Se trata de un asunto de in
terés. 

dras en el "Luis Bodefías" que se 
consideraba fácil y fue motivo pa
ra el Lemos de descenso a la re
gional ante el resultado adverso. 

Por eso y porque en fútbol co
mo suele decirse, no hay enemigo 
pequeño y es verdad, el Lemos no 
puede confiarse el domingo fren
te a l Alondras a pesar de que es
te equipo figure hoy en el último 
lugar de la clasificación general. 

Por eso confiamos que frente al 
Alondras el Lemos después de 
haber puntuado en la Estrada no 
repita su actuación ante el San 
Martín que daría al traste con las 
aspiraciones de retornar a la ca
tegoría nacional. 

En el Lemos será baja Morart-
deira, sancionado por un partido 
por acumulación de tarjetas, espe
rándose sin embargo que los ju
gadores lesionados en la Estrada, 
Xabarda y Tatá, puedan jugar el 
domingo. 

En cuanto p los jugadores. Gallo 
y Núñez, codidos por el C.D. Lu
go, se espera puedan alinear ya 
con el Lemos en Porriño, para 
cuya fecha se espera estén ya 
debidamente diligenciadas las fi
chas federativas. 

E l Lemos-Alondras ha desperta
do el mayor interés entre los afi
cionados. 

t 
PRIMER ANIVERSARIO POR E L EXCMO. SEÑOR 

D O N F R A N C I S C O F R A N C O B A H A M O N D E 
(JEFE DEL ESTADO ESPAÑOL) 

Que falleció el día 20 de noviembre de 1975 

D. E . P. 

E L AYUNTAMIENTO Y CONSEJO LOCAL DEL MOVIMIENTO DE SARRIA, 
RUEGAN una oración por su alma y la asistencia al solemne aniversario que por su eterno descanso 

y de todos aquellos españoles que perdieron su vida por España, tendrá lugar mañana, día 20, a las 
ONCE de la mañana, en la iglesia parroquial de Santa Marina, de esta villa. 

Sarria, 19 de noviembre de 1976 

t 

J o s é - A n t o n i o P r i m o d e R i v e r a y S á e n z d e H e r e d i á 

F r a n c i s c o F r a n c o B a h a m o n d e , C a u d i l l o d e E s p a i a 
D. E. P. 

E l Alcalde, Corporación Municipal y Consejo Local del Movimiento de Ribadeo, 
RUEGAN una oración por sus almas y por la de todos aquellos que dieron sus vidas por Dios y por España, y encarecen la asistencia 

al funeral que por su eterno descanso tendrá lugar mañana, sábado, día 20, a las ONCE de la mañana, en la iglesia parroquial de esta villa. 
Ribadeo, 19 de noviembre de 1976 

S i el inolvidable Julio Camba 
pudo decir en su día aquello de 
que "hay años en que no está 
uno para nada", nosotros tam
bién podríamos- afirmar que hay 
temporadas en que no está uno 
para "show", porque, concreta
mente la que llevamos con L a 
Casera - Breogán ha sido propi
cia en -incidencias imprevisibles 
y negativas capaces de terminar
le con la moral al más pintado. 
Casos y circunstancias tales co
mo las de Junguitu, Bethencourt, 
Carmichael, Mendiburu, Prieto, 
Elíes, Lete Llobet, etc., son como 
para deprimir el ánimo, pese a 
io cuál nuestro primer equipo 
está ahí, luchando con los gran
des, dispuesto a seguir adelante 
y a mantenerse en la División 
de Honor. Y todos debemos sen
timos orgullosos de que así sea, 
de que, como los grandes boxea
dores de la época de oro del de
porte de las doce cuerdas, el 
Breogán llegue a doblar la rodi
lla, pero se resista por todos los 
medios a su alcance a quedar 
K . O. 

L A S CUENTAS D E LA 
C A S E R A - B R E O G A N 

E l martes hubo reunión plena-
ria de la directiva breoganista, 
en la que estuvieron presentes 
nueve de sus once miembros —los 
otros dos tenían a la misma hora 
una reunión profesional inapla
zable—, bajo la presidencia de 
Víctor Manuel Basanta. Todos 
los presentes recibieron de manos 
del secretario, Constantino Vila 
López, un informe detallado de 
la situación económica del Club, 
comprensivo del presupuesto de 
gastos e ingresos, recaudaciones 
por todos conceptos, proyección 
futura, etc. Y en honor a la ver
dad hemos de reconocer que L a 
Casera-Breogán va corto en el 
capítulo de ingresos, pues aún 
cuando la relación de asociación 
ha llegado a la cifra de 702, lo 
que supondrá un aporte de 
3.058.100 pesetas, se está muy le
jos del número que se consideró 
ideal (1.375) y de la recaudación 
estimada por tal concepto en el 
correspondiente presupuesto (cin
co millones seiscientas mil pese
tas). 

Han existido, desde luego, co
laboraciones muy estimables, pe
ro asimismo defecciones incom
prensibles en algunas personas 
que en el curso de las asambleas 
del verano pasado habían adqui
rido el compromiso éxpreso—pro
clamado allí " i n voce"— de a l i 
nearse en las filas de los llama
dos socios especiales, lo que acre
dita que en algunos casos eso de 
"predicar y dar trigo" tiene una 
vigencia absoluta. 

L L O B E T Y CASABOSCH 
Ayer, jueves, llegó a Madrid en. 

avión de Iberia, el nuevo dopu-
mento, rectificado, que era ne
cesario para sacar adelante el 
expediente dé nacionalización de 
Carlos Llobet, documento que fue 
recogido personalmente por un 
directivo de L a Casera-Breogán, 
presente en Madrid, no sólo por 
cuestiones del Club, sino por otras 
particulares, para sus sucesivos 

• trámites en Asuntos Exteriores, 
Juzgado y Registro de Notarías, 

que es en lo que se está en los 
presentes momentos. 

Respecto a Casabosch parece 
ser que en efecto, el Club Pineda 
ha pretendido mediar cerca del 
P. C. Barcelona para la cesión de 
sus derechos sobre el jugador 
mejicano, hijo de padres catala
nes, que se había ofrecido a L a 
Casera - Breogán. L a noticia —o 
el rumor, si ustedes lo prefieren— 
ha motivado el inmediato contac
to telefónico con los responsa
bles de la sección de baloncesto 
azulgrana, señores Ciurana y 
Pórtela, que hemos de confiar 
sepan hacer honor a la palabra 
dada. 

L A D I S P O N I B I L I D A D D E 
/ L E T E 
Por ló que se refiere a José 

Ramón Lete continúa su recu
peración, ateniéndose al reposo 
que le füe señalado por prescrip
ción facultativa para superar el 
proceso anémico que le aquejaba. 
Desde luego, va mejor, pero en 
un plazo de sobre tres semanas 
no podrá reanudar sus entrena
mientos, de modo que tal y como 
está el calendario de la compe
tición liguera, que descansará el 
19 de diciembre —partido Man-
resa - Breogán— hasta el 9 de 
enero —encuentro Breogán - V a -
lladolid—, creemos que no vere
mos en acción a Lete hasta que 
nos visiten Monsalve y sus chi
cos. 

B R E O G A N Y V E R S A L L E S 
A N T E L A P R O X I M A J O R 
NADA 

Con distinto signo se presen
tan la dos próximas confronta
ciones de L a Casera-Breogán y 
del Versalles, pues mientras que 
aquél deberá jugar en el Pabe
llón Deportivo del Real Madrid 
con su club titular, en un parti
do en el que no dispone de la 
más mínima "chance", a pesar 
de las ausencias por lesión y en
fermedad de Rafael Rullán y 
Carmelo Cabrera, en cambio el 
Versalles, todavía sin Prada y 
sin Díaz, debe ser neto favorito 
ante un Manuel Alvarez que hoy 
día dista mucho de aquel club 
que fue uno de los primeros del 
baloncesto gallego cuando en sus 
filas se hallaban los Jesús Co-
dina, Chiqui Puente y Mimún. 
E l pasado domingo, sin i r más 
lejos, fue derrotado en cancha 
propia por el Santa María del 
Mar coruñés gracias a un tan
teo ridículo (33-39), que más pa
rece de balonmano que de ba
loncesto. 

B U E N R E S U L T A D O PARA 
E L C E L T A 

Continúa hablándose del mag
nífico triunfo lucense por las 
chicas del Celta, en Hospitalet, 
frente al Evax, que como muy 
bien apuntó la jugadora cata
lana Pina García le ha supuesto 
a las viguesas cuatro puntos en 
vez de dos, poniendo a su alcan
ce el campeonato...,- si el Evax 
no es . capaz de ganar en el par
tido de vuelta que se disputará 
en el Pabellón Deportivo de Las 
Traviesas, y en cambio no ha ar
mado mucho revuelo el resultado 
conseguido en Toulon (Prancia) 
frente al C. S. Toulonnais, en 
partido de octavos de final de 

PRIMER A N I V E R S A R I O DEL E X C M O . SEÑOR 

F R A N C I S C O F R A N C O B A H A M O N 
( JEFE DEL ESTADO ESPAÑOL) 

Que falleció cristianamente el d ía 20 de Noviembre de 1975 

D . E . P . 

E L ALCALDE, CORPORACION MUNICIPAL Y CONSEJO LOCAL DEL MOVIMIENTO DE PARAMO, 

en la i g l e ^ p a f ^ ^ í ^ * ^ aSÍStenCla * ^ ™ " ^ se - « ^ r a r é m a ñ a n a , s á b a d o , d ía 20 , a las DOCE de la m a ñ a n a , 

P á r a m o , 19 de Noviembre de 1976 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

t M A N U E L V A R E L A F R E I R E 
Que falleció en su casa de Milleirós (Meilán), a la edad de 71 años, el día 18 de noviembre de 1975 

después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
d. e. p. 

Sus hijos, Carmen (empleada de la Cafetería Monterrey), José (empleado de Hermanos Martínez), 
Angela, Paz y María Várela González; hijos políticos, Manuel Vllanova Veiga (Ebanista), Josefina Fer
nández y Manuel Alonso Velga; hermana, Manuela; hermanos políticos; nietos, María José Vilanova 
Daniel y María-Yazmína Várela Fernández y Oscar Alonso Várela; sobrinos, primos y demás familia, ' 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el eterno descanso d-> su alma y 
la asistencia al funeral de primer aniversario que se celebrará mañana, sábado, día -20, a las CINCO 
Y MEDIA de la tarde, en la iglesia parroquial de Santiago de Meilán; favor que agradecerán. 

Milleirós - Meilán, 19 de noviembre de 1976 
NOTA.—A las CINCO MENOS CUARTO, del empalme de Puertomarín, saldrá un coche, y otro de 

Concepción Arenal (Lugo), a las CINCO, con paradas en Rouco, Garaje Americano, Los Claveles y Ramil. 

t 
PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

D. MANUEL RODRIGUEZ EIR0A 
'(Costina) 

Falleció el día 13 de noviembre de 1975, confortado con los Auxilios Espirituales y la bendición de 
Su Santidad 
, d. e. p. 

Su esposa, dona María Aurora Fernández Tabeada; hermanos, doña María Antonia y don Arturo; 
hermanos políticos, sobrinos y demás familia, 

RUEGAN una oración por su alma y la asistencia al funeral de aniversario que por su eterno 
descanso tendrá lugar mañana, sábado, día 20, a las CUATRO Y MEDIA de la tarde, en la iglesia pa
rroquial de Ferreira del Valle de Oro; favor que que agradecerán. 

Ferreira del Valle de Oro, 19 de noviembre de 1976 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

t D O N A N G E L V I L A A L V I T E 
Y DE SU ESPOSA 

D 0 Í A J O S E F A F E R N A N D E Z P E N E L A S 
Que fallecieron en Bretoña, el día 13 de noviembre de 1975 y 5 de enero de 1976, después' de recibir 

los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

iJL? T . 'An9e, (eniP,eado de* Parque Móvil, en La Coruña), Juan (Transportista, con residencia 
en Me,ra) José y Evilasia; hijos políticos. Angeles López Mourelle, Dina Mel García, Josefa Moirón 
xlríLL . , Cabodevila; hermanos, Juan Fernández Pénelas, Evilasia Vila, José Sante, Carmen 

m m r ^ r0 (ausen*es) y Generosa Gasalla; nietos, sobrinos y demás familia, 
la a ^ w t o f ^ amistades y personas piadosas una oración por el eterno descanso de sus almas y 
de la S f i J í , •e,ral. d* prÍTner aniversario que se celebrará mañana, sábado, día 20, a las CINCO 

tarde, en la iglesia parroquial de Santa María de Bretoña; favoi- que agradecerán. 
• a -=^ . - 1n.-r-.-.B[|[|| Bretoña, 19 de noviembre de 1976 

EL SEÑOR 

DON MANUEL 6AY0S0 SUAREZ 
Falleció el día 17, en su casa de La Pena - Cerdeiras (Begonte), a los 68 años de edad, después de 

recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 
Su esposa, Josefa Corredoira Campo; hermanos Jesús, María (éstos ausentes) y Emiliano Gayoso 

Suárez; hermanos políticos, Máximo, Juan y José Correrolra Campo; sobrinos, primos y demás 
familia, 

RUEGAN una oración por su alma y la asistencia al funeral de entierro, acto que tendrá lugar 
hoy, viernes, día 19, a las DOCE de la mañana, en la iglesia parroquial de San Pedro Félix de Cer
deiras; favores por los que anticipan las más expresivas gracias. 

Cerdeiras - Begonte, 19 de noviembre de 1976 

la Copa Ronchetti. Perdió él 
Celta por 63-76, pero nos da el 
palpito que Angeles Liboreiro, 
Miaribel Lorenzo, Susana Gan-
cía, Maribel Faino, etc., van a 
ser capaces de darle la vuelta 
en su tierra. 

Y UN DATO MAS S O B R E 
E L MADRID 

L a apisonadora madridista, con 
o sin lesionados, está dominando 
en todas las canchas desde que 
el 5 de octubre pasado se pro-

clamó campeón intercontinental 
en Buenos Aires, batiendo al 
Mobilgirgi italiano por 79.74̂  
Desde entonces barrió en la Copa 
de Europa y en el Campeonato 
Nacional de Liga, en el que lleva 
cinco triunfos en otras tantas 
confrontaciones, pero con el de
talle adicional de que marcó 
¡546 puntos!, recibiendo 403, io 
que equivale a un promedio por 
partido de 109-80. ¡Vaya espec
táculo ! 

E L " D I C K E N S - F E Y P U " N U E V O 

C L U B D E B A L O N C E S T O 

Un nuevo club de baloncesto 
ha sido constituido en Lugo. Se 
trata del "Dickens-Peypu". Pa 
ra que nos hable de él, charlamos 
con tres miembros dé la directi
va de dicho club: Iván López 
Martínez, Luis García Prósper y 
Luis Alvarez Llamas. 

—¿Por qué nace el " C . B. Dic
kens-Peypu" y quién lo promue
ve? 

—Somos un grupo de amigos, 
aficionados al baloncesto y que 
deseamos fomentar este deporte 
en Lugo. E n cnanto a los promo
tores, son unos señores que han 
respondido a nuestra llamada pa
ra financiar la empresa. 

—¿Empezaréis por abajo? 
—Naturalmente, hemos federa

do el equipo y nuestra actividad 
oficial se iniciará mañana ante 
el I rmandiños. 

—¿Qué plantilla de jugadores 
tenéis? 

—Contamos con un total de 
diez jugadores, entre los,que des
tacan Figueroa, Marcial, Pablo, 
Torano, etc., viejos conocidos de 
la afición lucense que, en unión 
de nuevos valores, creemos que 
pueden constituir un equipo po
tente para competir en la cate
goría. 

—¿ Aspiraciones ? 
—Las máximas. Ilusión, pode

mos asegurártelo, no nos va a 
faltar. 

—¿Quién entrenará a l equipo' 
—Marcial, jugador y prepara

dor. Como sabes es un hombre 
experto en estas lides. 

—¿Colores deí club? 
—Azul celeste y blanco. 
—¿Tenéis socios? 
—No, no pretendemos más que 

cubrir los gastos y este objetivo 
fue alcanzado con las firmas co
merciales que constituyen el nom
bre del club. 

—¿En dónde jugaréis? 
—En el Pabellón Municipal. 
—¿No abarcaréis más activida

des que las estrictamente balon-
cestisticas? 

—En principo, solamente el ba
loncesto. Es posible que en un fu
turo próximo demos cabida a 
otras actividades deportivas. 

—¿No será una nube de vera
no este nuevo club? 

—¡En absoluto!, es algo serio; 
en el pasado año ya actuamos 
como tal club, pero no le hemos 
dado la proyección que pretende
mos en esta segunda etapa. 

—¿No creéis que en Lugo hay 
demasiados clubs? 

—'Nunca son suficientes. Pre
tendemos fomentar la afición al 
baloncesto y estamos seguros de 
que esta forma de actuar es la 
que puede fructificar en una can
tera sólida en la que puedan nu
trirse nuestros primeros clubs de 
categoría nacional. 

—¿No aspiráis a l ascenso? 
—Sí; esperamos que el Versa

lles ascienda a Segunda y , que su 
puesto pueda ser ocupado por 
nuestro equipo. 

—¿Dificultades? 
—En el plano deportivo sí, la 

competición será muy dura por
que todos los equipos se han re
forzado este año y cuentan con 
excelentes plantillas. 

—¿Interés para el aficionado? 

—Creemos que mucho. Gomóse 
observará por los nombres que 
hemos dado, en nuestras filas f i 
guran nombres muy ligados al 
baloncesto y otros nuevos que da
rán indudable interés a la com
petición. Lo que hace falta es que 
el público nos acompañe en los 
partidos de Liga pues, estamos 
seguros, verán espectáculos real
mente buenos. 

Buena es la intención y, espe
ramos, que el ánimo siga en este 
tono de altura para que el obje
tivo de estes entusiastas lucenses 
sea cubierto plenamente. Además, 
como ellos nos dicen, los partidos 
serán gratuitos para el especta
dor que puede acudir al recinto 
deportivo cubierto municipal con 
la seguridad de pasar un buen 
rato.— SISO. 

C O P A DE E U R O P A 

Triunfo del Real Madrid 
sobre el Cinzano de 
Londres (112-79) 

M A D R I D , 18.— ( A L F I L ) . — P o r 
112 puntos a 79, el Real Madrid 
venció esta tarde al Cinzano, de 
Londres, en su partido de vuelta 
de la fase previa por la Copa dé 
Europa de Baloncesto, jugado en 
la cancha de la Ciudad Deportiva 
madridista, ante unos tres mil afi
cionados. 

L a primera parte terminó ya con 
ventaja de los jugadores madridis-
tas por 64 a 42. > 

direct 
Linea 
color 

S .C.D. Milagrosa 
Por medio de la presente se rue

ga a los jugadores aficionados y ju
veniles, se personen a partir de las 
seis de la tarde, del día de hoy, en 
el estadio Angel Carro, para infor
marles de los partidos a jugar el 
domingo, en Rábade y con el Es-
teirana, ante lo interesante de los 
asuntos a tratar se agradece la asis
tencia de todos. 

E l Cambados, próximo rival de L a S a m a r a 
S A R R I A . — (De nuestro corres

ponsal, V I L L A R A B I D ) . — Aun
que no está esta temporada en tan 
buena situación el equipo del Cam
bados, como vino estando en las 
dos últimas, la verdad es que ya 
parece haber comenzado su ritmo 
ascendente, a raíz de ese contun
dente resultado conseguido el pa
sado domingo en Vivero. 

Figura en el sexto lugar de Ja 
tabla, pero con tres positivos. Lleva 
cinco encuenttos ganados, tres em
patados y tres perdidos. 18 goles 
a favor y 13 en contra. 

Sus resultados fueron: 5-2 perdió 
en L a Estrada, aunque luego se le 
diese el encuentro por ganado. Em
pató a un tanto en su feudo, con 
el San Martín, máximo rival, por 
aproximación. Vuelve a perder por 
2-0 en Vigo, ante el Turista y re
pite empate en su feudo a un tanto 
con el Anduriña; para perder a la 
jornada siguiente por 1-0 en R i -
beira. Llega su primera victoria en 
Cambados, venciendo al Lemos por 
2-0 y consigue después su primer 
empate fuera, a cero tantos en 
Cangas de Morrazo, y al domingo 
siguiente, le propina en su feudo 
un claro 5-0 al Porriño. Visita lue
go Riazor y le vence el Fabril por 
1-0. Le gana al Guardés, en Cam
bados, por 3-1 y e'l domingo pasado 
en Cantarrana por 4-1. 

Su equipo más normal, en las 
últimas jornadas viene siendo: Cé
sar; Charlín, Castro, Pillado; Rial, 
Costas; Mundo, Garea, Paredes' 
López y Ramom. »Jkro que Mun
do, Arturo, Ricardo y Roberto, 
también sulen jugar aflgunos en
cuentros. 

Tiene ea sus lilas jugadores de 

auténtica categoría y ya conocidos 
por la afición lucense, caso de Ar
turo, Mundo, Garea y Ramoní. No 
obstante, lo más peligroso de este 
equipo resulta ser su recinto depor
tivo. Por otra parte, no le resulta 
al equipo sarriano equipo cómodo, 
es sin lugar a dudas de los que más 
•puntos le lleva sacado al equipo 
de Bolita. Incluso allí sufrió una 
de las derrotas más fuertes. 

No obstante, en esta ocasión hay 
ciertas esperanzas, por qué no dé-
oirlo, de que se consiga algo prác
tico en este desplazamiento. Una 
igualada en el marcador podía con
solidar mucho la situación de la 
Sarriana por algunas jornadas más. 
Esto lo saben muy bien los chicos 
de Bolita y seguro intentarán dar 
la campanada. Y desde luego, ju
gando como lo han hecho en las 
dos últimas jornadas, seguro que lo 
conseguirían. De momento, sola
mente está confirmada la baja de 
Roberto, no se sabe si Castellanos 
podrá incorporarse a la expedición. 
De no hacerlo, el equipo no cam
biará mucho con relación ai de ía 
última jornada, salvo que Mosquito 
vuelva a normalizar sus entrena
mientos, que ha cortado, por asun
tos profesionales, las dos últimas 
semanas. 

En otras facetas deportivas, tam
bién reina bastante actualidad. En 
baloncesto, debutará el domingo la 

S. D. Sarriana, 'ugando su encuen
tro inaugural de temporada en Lu 
go. También jugarán los juveniles 
en «As Insuas», contra el Lemos, 
y los chicos de ia Escuela de Ba
lonmano, comenzarán su competi
ción. 



^ Automóviles I 

nirMíA AUTO GUIA Apren 
iCAu* garantizado en ciudad, en 

titJra. M u ñ o z Grandes . 73. 
$efono'22-02-42. 

. n í l O V l L E S V A L L E JO. P i d a -
^ lo Que necesite, en locomo-

v tractores agricolaa. T e l é -
f¿o 330145. Meira . 

ftg GENARO antes de vender 
* coche usado c o n s ú l t e n o s . L o 

o írnos m á s y a l contado. 
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N U N C I O P O R P A L A 

TOg G E N A R O compra-ven ta -
$ "hir, veh ícu los de ocas ión . cambio, 

gandes facilidades. 

Bolsa de la Propiedad 
E n esta secc ión ú n i c a m e n t e 
p o d r á n publicar sus anuncios 
•os agentes colegiados de l a 
Propiedad Inmob i l i a r i a y los 

propietarios de f incas 

.^ns G E N A R O . Aven ida C o r u -
* j 122. Te lé fono 21-83-87. 

ni DA vende furgones D K W , 
^ tado impecable. L a n a R<- . . r . 

varios muy buen estado. F u r g ó n 
i . ^ A seminuevo. M a t r i c u l a le-

Renaul t 4 - P . Varios. T o -
taliüente revisados. Camiones 
L t ^ o con y s in bascu'ante. M a -
tóculas le t ra . Otr . i s marcas 
Avenida C o r u ñ a , 1*54. 

spOBT-AüTO, S e a t 132-1800 m a 
ravillosos, g ran o c a s i ó n . 

ff0üT-AVTO, R e n a u l t 16, ú l t i m a 
matrícula, impecable. 

tpOET-AUTO, Sea t 600 y 550 to
dos modelos, baratos. 

ipOBT-AUTO, R e n a u l t - 6 a elegir, 
11-12 normales. Impecables. 

j p O E T - A U T O , R e n a u l t - 4 Super , 
B-S y T S a elegir precio-color. 

j p O E T - A U T O , R e n a u l t - 5 y Sea t 
127, l a mayor oportunidad. V a 
rios. 

ÍPOET-AUTO, Sea t 133, ú l t i m a 
matrícula, semiestreno. 

8 P 0 E T - A U T O , F r a y P l á c i d o , 9. 
Avenida C o r u ñ a , 83 - Lugo . 

SPOET - A U T O , S e a t 1430 toda 
prueba, 124 todos modelos. 

SPORT-AUTO, C i t roen D y a n e y 
2 CV. a elegir precio-color. 

MITOS JARAMA 
COMPRA - VENTA CAMBIO 

COCHES USADOS 
Avda. La Coruña, 97 

Teléfono 21-78-47 •< LU 

AUTOS B A L L Y , compra ^ v e n t a -
cambio a u t o m ó v i l e s usados. G e 
neral Mola, 19. Lugo. T e l é f o n o 
21-84-26. C o n c e p c i ó n A r e n a l , 34. 
Monforte de Lemos . T e l é f o n o 
40-29-31. U r b a n i z a c i ó n C a n t a r r a -
na. Vivero. T e l é f o n o 56-06-11. 

AUTOS " M E N O R " . A u t o m ó v i 
les de o c a s i ó n con g a r a n t í a y 
al precio m á s justo. Aven ida 
Madrid. 5. T e l é f o n o 22-39-27. 

iUTOS H E R M A N O S - V A Z Q U E Z , 
compra, venta, cambio a u t o m ó -
'ües. P l aza Obispo Odoario. T e 
léfono 21-44-26. 

SE V E N D E Bar re i ros Sae ta , bascu-
«« te . 30.000 k i l ó m e t r o s , m a t r í c u -
« alta, m u y buen uso. In fo rmes : 
Teléfono 21-77-49. 

AlJXOS B E R N A R D O a u t o m ó v i l e s 
revirados y garantizados. Muchas 
cal idades . T e l é f o n o 21-87-61. 

A t T 0 S B E R N A R D O compra su 
coche usado. P a g a m á s a l con-

4 ^ O S B E R N A R D O . C o m p r a -
'enta-cambio. V e h í c u l o s usados. 
Avda. C o r u ñ a , 69. T e l f . 21-87-61. 

^ T o s G O T A . Regente /car . A u -
jomóviles s i n tonducfcor. Coches 

Pecables, 40 of ic inas en toda 
J^P^ña. E n G a l i c i a : Lugo, R u l z 

Alda, 3. T e l é f o n o s : 21-18-00 y 
^~18-71. L a C o r u ñ a , Sant iago y 

Alquileres 

A L Q U I L A S E piso amplio. R a z ó n : 
Sargento Provis iona l . 15 - l.0. 
T e l é f o n o 21-49-53. 

A L Q U I L A S E apartamento amue
blado, con ca l e facc ión . Por t e m 
porada. T e l é f o n o 22-17-79. 

O R T E I N . A lqu i l a bajo con ent re-
p lan ta 175 mJ2. R u i z de A l d a , 
16.000 pesetas, r-an Pedro, 7 - l.0. 
T e l é f o n o 21-31-52. 

O B T E i N . A l q u i l a locales p a r a o f i 
c inas m u y c é n t r i c o s . S a n P e 
dro, 7 - 1 ° . T e l é f o n o 31-31-52. 

B A J O comercia l . A í r e s e , 6. I n f o r 
mes : T e l é f o n o 21-28-87. 

S O Y U V E . A l q u i l a piso m u y c é n 
tr ico. Propio of icinas p a r a pro
fesionales. 

S E A L Q U I L A piso. T e l f . 21-27-SI . 

S E A L Q U I L A piso zona parque. 
I n fo rmes : Doctor Castro, 11-Bajo . 

Fincas y Solares J M | 

V E N D O bajos comerciales, pisos 
modernos, c é n t r i c o s . Fac i l idades . 
In fo rmes : R í o Nei ra , 21 , en t re 
suelo. T e l f s . 22-23-83 y 22-08-78. 

S O Y U V E . Vende bajos comerc ia 
les, decorados, s i n decorar, a m 
plios: Pastor D íaz , G e n e r a l M o 
l a , A v d a . C o r u ñ a , G a l e r í a s R u a -
nueva , Lopo L ía s , J u a n Montes. 

S E V E N D E N dos pisos a 100 m e 
tros de l a M u r a l l a . C a l e f a c c i ó n 
y garaje. In fo rmes : C a l l e C o n 
de, 3-bajo. 

V E N D O piso a estrenar. C a l l e 
D r . G a s a l l a . 2.300.000. T e l é f o n o 
22-29-08, (de 9 a 2). 

N U S r E Z T O R R O N , vende casas, so
lares, f incas , pisos. San to D o 
mingo, 1-1.°. 

S O Y U V E . Vende pisos nuevos y 
usados. Zonas : M u ñ o z Grandes , 
R u i z de A l d a , Car los A z c á r r a g a , 
R a m p a Claudio López , A v e n i 
d a C o r u ñ a , Or t i z M u ñ o z , R ú a 
A n d u r i ñ a s , P r i m a v e r a , T u y , Lopo 
L i a s . 

B A H I A vende viviendas de 131, 
155, 148 y 174 metros cuadrados 
en Aven ida de Lugo. Foz . 

O R T E I N . Agencia de l a P r o 
piedad I n m o b i l i a r i a . C o m p r a 
venta de pisos y f incas, t r aspa
sos, alquileres, etc. S a n Pedro 
7 - ! « - T e l é f o n o 21-31-52. 

O R T E I N . Vende locales comerc ia
les c é n t r i c o s . S a n Pedro, 7 - 1.°. 
T e l é f o n o 2 1 - 31-52. 

O R T E I N . Vende pisos en d is t in tas 
zonas de Lugo. S a n Pedro, 7 - 1 . ° . 
T e l é f o n o 21-31-52. 

ISE V E N D E N derechos a edif icar , 
en cal le R í o S i L In fo rmes : T e l é 
fono 21-12-83. 

S O Y U V E . Vende f incas, solares, 
chalets, va r i a s zonas inmediac io
nes Lugo. 

S O Y U V E . Vende parce las u r b a n i 
zac ión p r ó x i m a Lugo; zonas co
munes, p isc ina , campos depor
tes, paisaje pintoresco. 

S O Y U V E a d m i n i s t r a c i ó n de f i n 
cas r ú s t i c a s , urbanas, comuni 
dades, cooperativas. N ó r e a s , 15. 
T e l é f o n o . 21-13-26. 

S O Y U V E . P e r m u t a f i n c a a 10 k i 
l ó m e t r o s de Lugo , frente a ca* 
t re te ra , por pisos, bajos o naves. 

Traspasos 

S E T R A S P A S A fonda. In formes : 
T e l é f o n o 21-56-05. 

S E A D M I T E N empleados. Jubi
lados. P e n s i ó n completa. Pre
cios muy e c o n ó m i c o s . S a n R o 
que, 46. 

A N U N C I A N T E S 
Les anuncios para esta 

Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
•as ocho de la tarde. 

Ventas 
i r 

V E N D E S E coc ina de butano. T e 
lé fono 21-30-83. 

E S T U F A S butano con bombona 
incorporada a tres m i l pesetas. 
Aspirador polvo, especial pa ra 
alfombras y moquetas. V e r en 
a l m a c é n de B a z a r L o s Chicos. 
T r a v e s í a del B a n c o de E s p a ñ a . 

P A P E L impreso para envolver co
mercio todos ramos Solicite ta
r i f a y muestrar io T e l f 21-26-79 

R A D I A D O R E S e léc t r i cos G a r z a , 
como nuevos. T e l é f o n o 21-33-07. 

S E V E N D E c a s t a ñ a sobrante se
lecc ión pa ra engorde cerdos 5 pe
setas kilogramo, Te l f , 53-06-38, 
S a r r i a , 

V E N D O m a g n e t o f ó n Kols te r , nue
vo, cuatro pistas. Oportunidad. 

! Informes , esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

l k V / D i 4 £ S k S l 

Ofertas i i 

< G R A N O C A S I O N bajo comer- \ 
J c i a l , 90 m.2, m í n i m a renta. \ 
\ I n fo rmes : " G e r a l v a " , Conde \ 
\ Pa l l a res , 1. ^ 

T R A S P A S A S E B a r Bar re i ros , pa ra 
cualquiar clase negocio. In formes 
mismo. P l a z a del Campo. 

S E T R A S P A S A Supermercado bien 
situado, 168 metros, nuevo. T e l é 
fono 21-72-55 de dos y media a 
cuatro. 

S E T R A S P A S A bajo, si t io cén t r ico , , 
170 metros cuadrados. T e l é f o n o 
21-39-95. 

T R A S P A S O dos bares, uno de 
ellos con v iv ienda . M u c h a v e n -
taj B u e n a o c a s i ó n . R o d r í g u e z 
Lor ido . P l a z a R a m ó n Montene
gro. Agencia . T e l é f o n o 22-04-92. 

Compras 

C O M P R O c a j a fuerte. T e l é f o n o 
21-52-04. (De 2 a 4 ) . 

C O N T A B L E , gran experiencia, so-
• lamente tardes. E s c r i b i r : A p a r 

tado 311. 

S E Ñ O R A cuida n i ñ o s en horas l a 
borables. T e l é f o n o 21-77-16. 

l í j Pérdidas 

R E L O J Omega p la ta . Montero 
R í o s , 29 - 3.° - I zqda . T e l é f o n o 
22-15-22. Gra t i f i ca ra se . 

Televisión 

R E P A R A C I O N E S te lev is ión . T e l é 
fono 21-54-56. (Horas laborables). 

Varios I b 

| | £ Demandas l a 

LAYBE» m a g n í f i c o piso en Lopo 
L ía s . Ascensor, c a l e f acc ión , ga 
ra je , t e l é fono acogido. F a c i l i 
dades de pago. Precio in tere
sante. 

V E N D E S E Juntamente casas n ú 
meros 26, 28. C a l l e S a n Proi lá-a . 
T e l é f o n o 21-81-16. 

S E V E N D E piso, acogido, ca le fac 
c i ó n cen t ra l , ascensor, gara je 

opcional. I n f o r m a c i ó n y v e n t a : 
P e l u q u e r í a P u r i . G a r c í a Abad , 3. 

V E N D O piso amplio, garaje, ca le 
f a c c i ó n cen t ra l . In fo rmes : C a -
tasol, 25 - 10.° - D c h a . o P o r t e r í a . 

R O V E R cortos - largos. 
; arantizados. Faci l idades , Autos 
¡ ^ a - Ta l le res propios, Or t i z 
^ n o z , 25, 

propios. 
T e l é f o n o 21-13-27, 

30.000 mensuales en casa, escr iba
nos. Marcos . S a n Pedro Mes t a -
I lón, 3. Oviedo, 

S E N E C E S I T A cocinera o cocinero. 
In fo rmes : T e l é f o n o 33-00-47. 
Mei ra . 

P R E C I S A M O S personas p a r a t r a 
bajos caseros muy rentables. 
U n i v e r s a l - Al tea , . Al ican te . 

P A R A B A R C E L O N A se precisa 
empleada de hogar. Sueldo de 
13.000 a 15.000 pesetas mensuales. 
I n fo rmes : T e l é f o n o 39-00-07, de 
R á b a d e , 

P I N T U R A S en general , Alfonso 
V á z q u e z Ares . C a l l e Por tugal , 31. 
T e l é f o n o 21-55-97. 

A T E N C I O N : Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape
lado. P i n t u r a s C, Conde. A g u i -
rí-e, 2. T e l é f o n o 21-29-23. 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S . E s p e c i a l i 
dad en empapelados y s intasol . 
T e l é f o n o 21-40-78. 

S E H A C E N portes y se contra tan 
casas con reparto. In fo rmes : 
A v e n i d a Madr id , 174. T e l é f o n o 
22-22-94. 

(Viene de última página) 
en el a ñ o 1877 obteniendo en 
esta o c a s i ó n l a nac iona l idad 
b r i t á n i c a . 

• E L A B O R T O E N 
F R A N C I A , T R A S L E 
G A L I Z A C I O N 

Duran t e e l p r imer a ñ o en 
que el aborto fue legal en 
F r a n c i a algo m á s de 45,000 
casos de intervenciones vo 
lun ta r i a s fueron registradas 
en todo e l p a í s s e g ú n datos 
recogidos de forma of ic ia l , 

A l parecer l as c l í n i c a s p r i 
vadas t ienden a reduci r l a s 
c i f ras de sus operaciones y , 
por e l momento, e l n ú m e r o 
de abortos realizados en i n s 
t i tuciones p ú b l i c a s es apro
x imadamente l as tres cua r 
tas partes del to ta l de casos. 

E n e l informe que h a m a 
nejado l a asamblea de d ipu
tados duran te l a d i s c u s i ó n 
del presupuesto del min i s t e 
r io de T raba jo , se i n d i c ó que 
por m u y superior que sea l a 
c i f r a r ea l , no a l canzan n i de 
lejos l a que se e s g r i m i ó d u 
ran te l a d i s c u s i ó n de l a l ey 
en l a asamblea l a cua l 
a p r o b ó é s t a in f lu ida s i n d u 
da por el n ú m e r o de abortos 
clandestinos que se r e f e r í a n 
en aquel dossier 

E l par lamentar io B e m a r d 
Reymond , reformis ta a ñ a d i ó 
en su i n t e r v e n c i ó n que "o 
b ien aquellas c i f ras que t a n 
to h ic ie ron por conseguir l a 
a p r o b a c i ó n de l a ley e r an r o 
tundamente falsas o, s imple 
mente, l a ley de l ega l i zac ión 
de aborto no h a conseguido 
su objetivo p r inc ipa l de h a 
cer desapareced e l aborto 
clandestino. 

• C O N G E I A N E L P R E 
C I O D E L i - A N 

E l precio del pan s e r á con
gelado en G r a n B r e t a ñ a has 
t a f i n a l del a ñ o en curso. 

E l minis t ro de Precios y 
Consumo, Roy Hattersley, 
a n u n c i ó que el gobierno de
c id ió no acceder a la pet i 
c ión de los fabricantes de 
pan , de aumentar los subsi
dios gubernamentales ,para 
compensarles el a lza de v a 
lor de las mater ias pr imas o 
elevar e l precio del producto, 
a l te rnat ivamente . 

E n l a c o n g e l a c i ó n ordena
da , se inc luye l a o b l i g a c i ó n 
por parte de fabricantes y 
distribuidores de rev isar los 
l imi tes de beneficio, pasando 
el importe del descuento por 
comis ión de ventas a mejo
r a r e l precio pa ra el consu
midor. 

* L O L A G A O S I N D E 
P E N D I E N T E 

« Y o soy independiente. N o 
pertenezco a n ingún grupo ni 
partido. E l día que pertenez
ca seré yo la primera en de
cir lo», ha manifestado a l co
rresponsal de «Cifra» en M á 
laga la actriz L o l a Gaos, sa
liendo a l paso de quienes la 
seña lan como miembro del 
comi t é ejecutivo de la «Orga 
nización revolucionaria de tra
bajadores» . 

A L o l a Gaos le fue suspen
dida una conferencia que iba 
& pronunciar en los comedores 
universitarios de Má laga y otra 
que tenía programada en el 
Colegio Mayor Javier, de la 
barriada del Palo, si bien, en 
el acto hab ló durante cinco 
minutos. 

u n a a l i a n z a 
f e l i z 

S E N E C E S I T A p a r a empresa 
importante de esta capi ta l , mozo 
con ca rne t de conducir, con e x 
per iencia en a l m a c é n de h i e 
rros. I n fo rmes : S a g ó n P u b l i 
cidad. 

fu2"*' ^ o n ó m i c o . I n fo rmes : J o s é 
uarcia. An ta s de U l l a . 

c a m i ó n E b r o 350, ca rne t 

c S A B U 1 N vende co-
^ 68 casi estx-eno, procedentes 
v J ^ t o o por Mercedes. R - 1 3 S 
vari 1430, Sea t ^ 1600 y 127 í a ^ i r ' ma te r i a l garantizado 

W d a d e s : 18 de J u l i o , 28. 
ieléíono 21-47-40. 

^ T O . v e n d e ( w venae m á s barato y 
c 11 seis meses de g a r a n t í a . C a l l e 
cantada, 7. 

com^1,0' Seriedad, g a r a n t í a en 
w ,pra-venta-camblo de coches 
^ Q o s . Te l é fono 21-89-14. 

liarl ' A U T O veh í cu lo s f a m i -
8pa!s " ranchera , R e n a u l t 12 y 

^ a t H30. a elegir. 

t a ^ ^ E S i m c a 900, en buen es-
A l ^ " l l ) í o r m e s : H i j o Demetr io 

t f ^ ^ E T A Ci t roen A K - 4 0 0 , m a -
*2 

«uia A " , de Lugo . T e l é f o n o 

« R I V A S " . Agenc ia O f i c i a l de 
l a Propiedad Inmob i l i a r i a , v e n 
de pisos, solares, f incas , bajos. 
V i s í t enos en Campo Cas t i l lo , 
18 - 1,° - C . T e l é f o n o 21-59-98. 

V E N D O piso, e s p l é n d i d a te r raza , 
soleada, ca l e f acc ión , ascensor. 
T e l é f o n o 21-81-37. 

V E N D O solar edificable 6.000 m.2. 
Z o n a Estadio Angel Ca r ro , 87 
metros de frente a C a m i n o 
P i p í n . R a z ó n : T e l é f o n o 56-05-24, 
( V i v e r o ) . 

V E N D O : Pisos c é n t r i c o s , bajos i n 
dustr iales, solares en bloque y 
sueltos edificables, f incas g r a n 
des y p e q u e ñ a s . L u g a r grande, 
m u c h a r epob lac ión , m u c h a p r a 
d e r í a . R o d r í g u e z Lor ido , P l a z a 
R a m ó n Montenegro. Agencia . 
T e l é f o n o 22-04-92. 

P A Z G O N Z A L E Z vende varios 
pisos con ca l e facc ión , habitables 
hoy, diferentes superficies y pre
cios realmente interesantes. T e 
l é f o n o 21-42-70. P i d i é n d o n o s ho ra 
atendemos mejor. 

S E V E N D E piso. Ca l l e Chan tada . 
In fo rmes : T e l é f o n o 21-64-38. 

S E V E N D E f inca con pinos, c e r r a 
da en sí, con 200 metros de f r en 
te, ca r re te ra Cast ro - Cospeito, 
22 k i l ó m e t r o s capi ta l , parroquia 
T r i a b á - Cast ro de R e y , super
ficie 25,000 m.2, aproximado r í o 
M i ñ o a 300 metros, iglesia y es
cuelas a l lado, con luz. I n f o r 
mes : C u a r t e l G u a r d i a C i v i l , 
Bloque 2 - 2.° - Derecha. Lugo, 

P I S O amplio, inmejorable s i t u a 
c i ó n , estrenar, c a l e f a c c i ó n , a s 
censor. V é n d e s e . T e l f . 2 2 - 0 5 - » . 

SE N E C E S I T A cocinero o cocinera. 
Res tauran te Campos, 

S E N E C E S I T A s e ñ o r a o s e ñ o r i t a , 
mayor 21 a ñ o s , p a r a dependien-
t a u l t ramar inos p r ó x i m a i n a u 
g u r a c i ó n . In teresadas U á m e n a l 
t e l é f o n o 22-30-66. 

1.000 pesetas d ia r i a s t rabajando en 
casa. E s c r i b i r : A l b a . E n a m o r a 
dos, 23, Ba rce lona - 13. 

C A M A R E R O 16 - 18 a ñ o s , se nece
s i t a p a r a "Res t au ran t e A s P o n -
tes" , G u i t i r i z , T e l é f o n o 93. 

N E C E S I T A M O S dos s e ñ o r i t a s , l i 
bres p a r a v ia j a r . T r a b a j o en 
equipo. Grandes ingresos, v ia je 
y hotel por cuenta de l a e m 
presa. Presentarse de 5 a 7 e n 
C a f é - B a r Lugo. C a l l e R í o Nei ra , 

M A T R I M O N I O joven, con u n a 
n i ñ a , necesi ta ch ica . I n fo rmes : 
Catasol . 21-23 - 2.0-Izqda. Lugo, 

W Enseñanza JÉ 

C . I . L . I n g l é s , f r a n c é s , a l e m á n . 
R u a n u e v a , 25. T e l é f o n o 21-89-31. 

C L A S E S par t iculares de E . G . B . , 
B . U , P , y C , O. U . T e l é f o n o 

22-33-46. 

A C A D E M I A P e l u q u e r í a R e a , P r e 
p a r a c i ó n in tens iva p a r a e x á m e 
nes y p rofes ión . Te l f . 22-26-51. 

C O N T A B I L I D A D y C A L C U L O , 
ciases par t iculares , p r e p a r a c i ó n 
in tens iva . T e l é f o n o 21-30-74. 

DEL HORNO 
A LA MESA 

vajilla 

a r c o 
Resistente al calor, los golpes 
y al lavavajülas. 
Arcopal, la auténtica vajilla 
cocinera, (lisa y decorada en 
cuatro modelos diferentes: 
Granada. Avila, Margaritas y 
Rosas). 

VISTA S U MESA DE 
G A L A C A D A DIA 

cristalería 

Reposición pieza a pieza, 
gran variedad de modelos, 

Fina..., distinguida y 
a un precio 

que le sorprenderá 
agradablemente. 

ü 

Huéspedes j p 

S E A D M I T E s e ñ o r i t a empleada. 
L l a m a r : T e l é f o n o 21-78-30. 

Vajilla A R C O P A L y Cristalería VICRILA, 
de venta en todos los 

establecimientos del ramo. 

Fabricados en España 
por VIDRIERIA Y CRISTALERIA 

DE LAMIACO, S, A, 

HOY, V I E R N E S , DIA 19 DE NOVIEMBRE DE 1976 

Luna: Cuarto menguante. Nueva el 21. £1 Sol sale a las 
8,5 y se pone a las 17,55 

T E L E F O N O S DE U R G E N C I A 
Ambulatorio Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 2114 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana, 21 2710 

C R U Z R O J A 
Consulta especial para pobres, los miércoles de 7 a 8 

18 de Julio (Dispensario) 
CRUZ ROJA Y AMBULANCIAS íLugo). Permanente ... 212299 
PUESTO DE SOCORRO DE B E C E R R E A ... 360131 
PUESTC DE SOCORRO DP O T E R O DE R E Y ' ... 390393 
PUESTO DE SOCORRO DE N A D E L A . Diurno 221627 
PUESTO DE SOCORRO DE CHANTADA 782 

A m b u l a f l c i a s F l r M B i e i 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico . . . 223586 
Cruz Roía 212299 
Casa de Socorro 220628 
Juzgado n.0 1 221325 
Juzgado n.0 2 223626 
ESTACION DE A U T O B U S E S 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 

Rente 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

223985 
222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ,.. 218327 
Fonte du Ranchos .., 218825 
Barr del Puente .. . 215046 
Fenredoira 221030 
Plaza de El ^errol , . . 218880 
P. d* Sto, Domingo ,., 214536 
Phza de Avilés 220022 
Cdsas Sindicales 218828 
P. Comandante Manso ¿21006 

P. de A. Fernandez . 2:4504 
Tolde 222660 

S E R V I C I O NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 v 
21450:. 
Ambul. García' Permanente 
Teléfonos . 2il016 y 21K15 
A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
Teléfonos 212256 y 218966 
Ambulancia C, Roja, 212299 

LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 
— Lugo a Vlgo, vía Monforte (Om, ferrobús) 6,50 
— Lugo a Coruña (Omnibus ferrobús) 

8,46 
9,13 

10,21 
10,27 
11,01 
13,30 
14,32 
15,05 
15,47 
18,15 
19,12 
19,43 
20,32 
22,15 
22,36 

7,45 
Irún a Coruña (Exp.) (literas) 8,53 
Madrid a Coruña y Ferrol (Exp.) (C, y lite.). 
Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) 
Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) 
Ferrol a Madrid y Astorga-Zamora (TER) (1). 
Barcelona a Coruña (Exp.) (Ilt.) . . . . . 
Coruña a Monforte (Semidirecto) . . . 
Monforte a Coruña (Semidirecto) . . . 
Coruña a Barcelona Hendaya (Exp.) (Ist.) . 
Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) 
Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) 
Madrid a Ferrol y Zamora-Astorga (TER) (1). 
Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y üt.). 
Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús). 
Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . . 

9,20 
10,28 
i0,30 
11,03 
13,37 
14,42 
15,15 
15,54 
18,22 
19,!3 
19,44 
20,36 

(1) Fnfaza en Monforte con T E R a/de Irún v 8'lbao. 

VENTA DE BILLETES DE A V I O N Y TREN 

J V I A J E S M I R A N D A » 
Agencia de Viajes (G, B. T. 106) 

Juan Montes, 3 - Teléfonos 211542 - 212708 LÜGP 

S E R V I C I O A E R E O 
SANTIAGO/MADRiD iberia 

Diarlo a las 07,45, 13,55, 17,35 y 19,35 horas Boeing-727 
S A N T I A G O / A S T U R I A S / B A R C E L O N A Iberia 

Lunes, Miércoles, viernes y domingos, a las 08.05 h., Boeing-727 
S A N T I A G O / B A R C E L O N A Iberia 

Martes, jueves y sábados, a lar 0,9,05 horas Boeing>727 
S A N T I A G O / S E V I L L A / L A S PALMAS Iberia 

Lunes y sábados, a las 18,00 horas DC-9 
S A N T I A G O / M A L A G A / T E N E R I F E Iberia 

Miércoles, a las 17,25 horas Boeing-727 
S A N T I A G O / M A D R 1 D / G I N E B R A Iberia 

Diario, a las 13,55 horas Boeing-727 
S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S Iberia 

Lunes y viernes, a las 11,00 horas Boeing-727 
S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S Iberia 

Martes, jueves, sábados y domingos, a las 11,00 horas Boeing-727 
A N T I A G O / B I L B A O / F R A N F U R T Iberia 

Miércoles, a las 10,25 horas Boeing-727 
L A CORUÑA/MADRID Aviaco 

Diario, a las 17,15 horas Fokker-27 
Lunes, miércoles y viernes, a las 12,15 horas Fokker-27 

N O T I C I A R 
F A R M A C I A S D E G U A R 
D I A 

Has t a las 10,30 de" l a noche 
p e r m a n e c e r á n abiertas las de: 
d o ñ a B a l b i n a L a b a n d e i r a T o n 
cada, Aven ida C o r u ñ a , 267; do
ñ a A m a l i a Mazoy R o d r í g u e z , 
G e n e r a l F r a n c o , 6; d o ñ a C a r 
m e n P é r e z C a m e r o , Obispo 
Aguir re , 24. 

Desde esa hora p r e s t a r á n ser
vicio l as de d o ñ a B a l b i n a L a 
bandeira Touceda y d o ñ a A m a 
l i a Mazoy R o d r í g u e z . 

10 L O C A L 
JUZGADO DE GUARDIA 

Desde el d ía 18 a l 24 de no
viembre, p e r m a n e c e r á de guar
dia e l Juzgado de I n s t r u c c i ó n 
n ú m e r o 1, sito en l a Avenida 
de R o d r í g u e z Mourelo. 

T E L E G R A M A S D E T E N I 
D O S 

De L a s P a l m a s - Radio , pa ra 
Mar in ieves G ó m e z , V i l l a j u á n . 

De Va l lado l id , para Hi jo de 
E l í seo R a m i l , A v e n i d a C o r u 
ñ a , 1. 

R E L I G I O S A 

S A N T O R A L DE HOY 
Ss. Crispín, ob.; Máximo, pb.; Fausto, de.; Feliciano, Exuperío, Azás, 

Severino, Barlaán, mrs.; Ebdías, profeta 

[cijp CIJPONdeCIKGOS n* 277 

ra 

T V C O L O R 

teTELELUGO V i s i t e I C L C L U I 
B O L A Ñ O RÍVADEÑEIR A , 14 



C E N T R A L D R O G U E R I A 
PERFUMERIA 
SALON DE BELLEZA 

E D I T A D O L U G O G A L I C I A D I A R I O R e i n a , 

A N E C D O T A D E l i - C R O N I C A C A S A B L A N C A 

"TEIMA", primera 
revista en gallego 

En Galicia nació una re
vista. Se trata de "Teima", 
publicación netamente galle
ga y en gallego. La dirige 
Angel Vence Lois, un joven 
periodista que hace dos o 
tres añas realizó precisamen
te su período de prácticas en 
E L PROGRESO 

—•¿Cómo ha surgido la 
idea de fundar "Teima"? 
—hemos preguntado a An
gel Vence. 

—"Teima" es la conse
cuencia de un largo trabajo 
de dos años en el que han 
participado cientos de per
sonas de todos los sectores 
gallegos. L a idea es la con
fluencia de dos proyectos 
que cristalizaron aproxima
damente en el otoño de 1974, 
y que desde entonces fueron 
desarrollándose con algunos 
problemas, que son los que 
justifican este largo período 
de tiempo. "Teima" nace 
desde una perspectiva de mi-
litancia gallega para inter
pretar desde aquí mismo lo 
que ocurre en nuestro país. 

—¿Es una revista de opi
nión o de información? 

—iEs una revista de infor
mación, en la que la opinión 
ocupará un espacio muy mi
noritario y delimitado. 

—¿Va a estar mediatizada 
por algún grupo o por algu
na tendencia política? 

—No, en absoluto. Esta es 
una respuesta lógica, dado 
que todo el mundo confiesa 
su independencia en un 
principio. En nuestro caso 
debemos decir que esta inde
pendencia está garantizada 
por un sisteiriá de equilibrio 
en la posesión de acciones, 
de modo que nadie pueda 
hacerse legalmente con el 
control de la revista. 

—Es escrita en gallego. 
¿En un gallego académico o 
popular? 

—iEn el gallego que se ha
bla, aunque evidentemente 
vamos a huir del castrapo, 
que no es más que un dia
lecto bastardo del castellano. 
Dos especialistas, miembros 
del Instituto de la Lengua 
Gallega, revisarán y cuida
rán de la corrección idiomá-
tica. 

—De todas formas yo pien
so que al estar escrita en 
gallego mucha gente va a 
encontrarse con dificultades 
a la hora de leer. ¿No puede 
representar esto un proble
ma?, 

—Bueno, en todo caso se
rá un problema más imagi
nario que real. Evidente
mente la falta de una escue
la en gallego, por la que 
"Teima" luchará desde el 
primer número, dificulta la 
comprensión escrita de nues
tro idioma. 

— E l futuro de "Teima", 
¿cómo se presenta? Al fin y 
al cabo no hay precedentes 
en este campo, porque es la 
primera revista que se edita 
en gallego... 

—A juzgar por los prime
ros datos de que disponemos, 
el futuro es muy halagüeño. 
Un sondeo previo de opinión 
realizado entre mil quinien
tos gallegos, reveló que un 
noventa por ciento de la 
muestra consideraba nece
saria y conveniente la apa
rición de una revista de in
formación general en Gali
cia. A su vez un alto porcen
taje de éstos, pensó que se
ría necesario que la revista 
estuviera íntegramente rer 
dactada en gallego y con 
periodicidad semanal. 

—La difusión, ¿se limita al 
país gallego? 

—No, preferentemente 
orientamos "Teima" hacia 
Galicia, pero también hemos 
pensado en las grandes ciu
dades del Estado y en los 
principales centros de la 
emigración gallega asi to-
iño Portugal y Brasil. 

—¿Cuál es el precio del 
número? 

—Cuarenta pesetas. El de 
la suscripción, 1.872 anual 
para la Península Ibérica y 
936 semestral. 

—Suerte y larga vida... 
LOPEZ CASTRO 
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• DESARROLLO P S I -
COSOC1AL 

Alrededor del quince por 
ciento de los niños o adoles
centes que tienen entre 3 y 
15 años de edad, pueden es
tar afectados por problemas 
psicosociales o de salud men
tal, razón que torna necesa

rio que todos los países apli
quen urgentes programas de 
prevención y tratamiento en 
la materia, confirmó en Gi 
nebra la " O r g a n i z a c i ó n 
Mundial de la S a l u d " 
(OMS). 

La infonnación fue cono
cida al término de una reu
nión que el comité de exper-
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IOS 
" P A P E L E S * DE 
IOS PRESIDENTES 

F E SERLO 
Cur ios idades 
o n o m á s t i c a s 

<j Ahora que de nuevo está de 
* actualidad la Casa Blanca, con 
$ motivo del próximo cambio de 
$> inquilino en la misma, es curlo-
t so recordar que una familia es-
t pañola viene reivindicando des-
^ de hace muchos años la pro-
£ piedad del solar donde se alza 
5 esa famosa mansión nortéame-
| ricana. Es una pretensión añe-
$ Ja, pero no decaída y aún laten-
$ te, en varias ocasiones plantea-
'$ da de manera formal ante la 
$ Administración de aquel país, 
| incluso mediante gestiones ofi-
* cíales cuando era ministro es-
i pañol de Asuntos Exteriores 
? don Alberto Martín Artajo. Se 
<* trata, pues, de un caso más de 
•£ la sugestiva "herencia del tío 
S de América" 
1 
^ La herencia en cuestión, el 
^ caudal relicto, no sólo lo forma 
^ ese solar de Washington, sino 
£ asimismo otros diversos bienes 
* que alcanza, al parecer, consi-
| derable cuantía. La Adminis-
> tración estadounidense contes-
£ tó alguna vez, a los requeri-
í mientes de los presuntos here-
* deros, alegando que, en efecto, 
«f el solar de la Casa Blanca fue 
$ en tiempos propiedad española, 
S pero luego pasó legítimamente 
$ a manos norteamericanas; mas 
3» esto último no parece constar 
^ con la debida certeza, según los 
^ demandantes. 

Entre las personas que últi-
% mamepte reclamaron esa he

rencia figuraban el popularísi-
t mo actor José Alvarez Jáude-
^ nes, más conocido por su nom-
f. bre artístico "Lepe", el de 
t " i Queridos compañeros! quien 
f durante tantos años hizo reír 
<r en el madrileño Teatro Martín; 
S don Antonio Martín Vegué Jáu-

'Este es un antiguo grabado que representa la Casa Blanca. Desde hace muchos años, una familia 
española reinvlndica el solar en donde se levanta la mansión del presidente de los Estados Unidos 

de América. - (Foto GFC- FIEL) 

denes, médico titular que fue 
de Leganés, y doña Gloria Araoz 
Alatolaguirre Jáudenes, esposa 
del ingeniero agrónomo don Jo
sé Trueba Aguirre. Este señor es 
seguramente quien estudió el 
asunto más a fondo y acopió 
más documentos probatorios. 

• UN ACTOR H I S P A N O 
PRETENDIA D E S A H U 
CIAR AV INQUILINO DE 
LA CASA BLANCA 

Por su parte, "Lepe" escribió 
unas cartas algo ingenuas, di
rectamente a los presidentes 
Roosevelt, Truman, Eisenhower 
y Kennedy, confiando en la ca
ballerosidad de esos primeros 
mandatarios y en que, tras es 
tudiar el asunto, reintegrarían 
espontáneamente el terreno de 
la Casa Blanca, o su valor ac
tual en dólares, a sus legítimos 
propietarios españoles. A "Le
pe" le gustaba, con vozarrón 
grave y dé madrileño castizo, 
arrastrando chulonamente las 
vocales, contar risueño en su 
tertulia que estaba a punto de 
desahuciar al poderoso inquili
no de la Casa Blanca. 

Esta historia empezó con el 
ilusti-e valenciano don José Jáu-

s 1 r 
2 nido. 

Estos dos guerrilleros palestinos acahan de ser condenados por 
un tribunal de Estambul a cadena perpetua. Fúeron juzgados en 
la capital turca por el asesinato de cuatro pasajeros de las líneas 
aéreas israelíes, el día once del pasado agosto. Esposados el uno 
con el otro, levantan la mano con el signo de la victoria, como sí 
quisiesen demostrar que, sin tener en cuenta el fracaso de su 
golpe, creen en el triunfo de la causa de su pueblo. - (Foto 

CIFRA GRAFICA - UP!) 

denes Nebot, quien vivió desde 
1764 hasta 1812 y fue comisario 
ordenador de pagos de los Rea
les Ejércitos. E l rey Carlos IV 
le envió con una misión a los 
entonces jóvenes Estados Uni
dos de América, y allí contrajo 
matrimonio con doña Matilde 
Stoughton Plitcher, de quien 
tuvo tres hijos —Pascuala, Ma
tilde y Vicente—, que a su vez 
se casaron y tuvieron todos ellos 
descendientes. Pero vinieron a 
residir a España y perdieron 
contacto directo con su madre, 
ta cual, por morir en 1836, so
brevivió 24 años a su marido. 

Sin embargo, pese a la pro
longada separación, como una, 
madre nunca olvida a sus hijos, 
dejó a éstos su fortuna, en la 
cual figuraba el solar donde ya 
estaba construida, desde final 
del siglo X V I I I , la llamada Ca
sa Blanca. En el testamento, la 
viuda norteamericana de Jáu
denes instituyó un patronato 
para que administrase los bie
nes relictos hasta que aparecie
ran los herederos, quienes en
tonces ignoraban todas estas 
circunstancias e incluso el fa
llecimiento de la causante. 

Parece ser, según fuentes de 
Washington, que aquel patro
nato, usando de sus facultades, 
enajenó el repetido terreno. Pe
ro a los herederos o a sus des
cendientes no llegaron Jamás n i ' 
el solar ni el dinero por él obte-

^ nido. Hasta el presente, todas 
* sus gestiones por conducto con-
> sular o con la mediación de un 

a b o g a d o norteamericano, les 
i han sido infructuosas. Sólo tie-
^ nen la ilusión, aunque cada vez 
t más difuminada, de que acaso 
* algún día, porque ocurra algo 
* imprevisto, puedan hacer efec-
^ tiva esa herencia del tío de 

América", semejante a tantas 
otras que allá dejaron coloniza
dores, virreyes y emigrantes en
riquecidos, de las que en este 
lado del Atlántico, en ciudades 
y aldeas españolas, nunca más 
se supo. 

• LOS PAPELES DE LOS 
PRESIDENTES 

Cuando el presidente Gerald 
Ford abandone dentro de poco 
tiempo la Casa Blanca, se lle
vará consigo unos cuantos lega
jos y carpetas de documentos 
oficiales que harían muy feliz a 
más de un investigador de his
toria contemporánea y a más de 
un coleccionista de autógrafos 

> y de papeles curiosos. 
5 En efecto, el inquilino de la 
^ Casa Blanca que ya ha cumpli-
£ do su mandato, puede libremen-
* te determinar qué documentos 
* deben formar parte de los ar-
• chivos oficiales del Estado y 

cuáles otros le pertenecen pri
vadamente, aunque están estre
chamente relacionados con su 
actuación presidencial. 

Y si el primer mandatario 

muere antes de cesar legalmen
te, como ocurió cuando el ase
sinato de Kennedy, son perso
nas de su familia o sus más ín
timos colaboradores q u i e n e s 
efectúan esa selección de pape
les. Así, al pensarse en crear un 
Archivo-Biblioteca Kennedy en 
la Universidad de Harward, con 
destino a esa institución queda
ron reservados, entre otros do
cumentos, el borrador del dis
curso de su toma de posesión 
de la Presidencia de Estados 
Unidos, importantes notas re- i ' 
ferentes a la crisis de los pro- J 
yectiles dirigidos en Cuba y la t 
minuta del instrumento de rec- j 
tificación del tratado sobre pro- 5 
hibición de pruebas nucleares. | 

Pero en tiempos pasados no t 
había tal separación 'de docu- $ 
mentes considerados como ofi- £ 
cíales y de documentos priva- % 
dos. L a totalidad de sus archi- £ 
vos se la llevaban con ellos los % 
presidentes salientes. Fue Pran- > 
klin D. Roosevelt el primero 5 
que, salvo algunos pocos pape- % 
les, dejó expresamente sus ar- 1 
chivos oficiales a la Nación, que i 
hoy se guardan en Hyde Park, i 

(Pasa a la página diez) £ 

D o s d í a s e n M a d r i d 

Hace tiempo que renuncié a visitar voluntariamente Ma
drid. No por lo que era, sino por lo que es. Una capital deli
ciosa en otros tiempos, la han convertido en insoportable. Has-^ 
ta para ir a Murcia he dado algún rodeo. Pero de vez en 
cuando hay que ir, que es el morir, que dijo el poeta. Todos 
locos. Absolutamente. 

Sale usted del hotel en coche para'recorrer, por ejemplo, 
un kilómetro. Puedo jurar que me adentro más tranquilo y 
confiado en lo más inexplorado de las selvas del Amazonas. 
Temo más a los conductores que a las serpientes y cocodrilos. 
Un atasco cada cíen metros. Los nervios rotos salpican en for
ma de bocinaros y de gritos, y el cuadro se repite en cada 
cruce de calle. Es más de lo que una persona normal puede 
soportar. Por fortuna, no hay la menor posibilidad de apear
se, y la riña es tan solo verbal. Ruido. Y luego, la lucha por ei 
aparcamiento. La de la vivienda, la del simple pan, son pura 
caricatura. 

Sin contar con que de tedas formas, hoy el forastero las 
pasa canutas para orientarse. Sé de un paisano lügués que 
hace años se orientaba buscando "o cabalo". "O cabalo" era 
la estatua de O'Donnel!. Una vez allí, se daba perfecta cuen
ta de lo que le caía al Norte, o ai Sur, o al Este o at Oeste. 
En cuanto se perdía, ya se sabe: 

—Irnos buscar o cabalo... 
Ya no vale. Haría falta todo un regimiento. 
De mi breve visita, una novedad: presenciar "Canciones 

para después de una guerra". Lleno' abosluto en todas las 
funciones. Se trata de una película hecha hace cinco o seis 
años y prohibida hasta ahora, no sé bien por qué. Recoge las 
inquietudes, las ilusiones, las frustraciones, la miseria, la pala
brería de todos aquellos años, y es inevitable la emoción ini
cial para los que los vivimos. Es imposible que ¡as nuevas ge
neraciones puedan comprenderlo, aunque disfruten del film, 
que hecho hoy sería sin duda mucho más crítico. Per cierto 
qué en determinados momentos —pior ejemplo, una gran ma
nifestación franquista—, se produce el aplauso, ahogado in
mediatamente por silbidos. En un diario madrileño leía ayer 
la carta de un lector que por haber aplaudido una cesa o sil
bado otra, en fin, per haberse expresado, fue seguido a la sa
lida por un grupo de muchachos que trató de agredirlo. Si 
no corre las ¡leva. Y aconseja que antes de expresarse, el es
pectador mire alrededor, a ver si le observan y quienes lo 
observan. 

Ei tema de los contrastes entre lo que se decía y la reali
dad, repito, hoy hubiera tenido unas posibilidades mucho ma
yores. El comentario en off sólo se aborda tímidamente un 
par de veces, y al viejo repertorio musical hereicepoliticofrivelo, 
es bastante completo. Luego, cada cual aplaude lo que le pa
rece mejor, o silba lo que peor le parece. 

Y allá él con lo que arriesga. 

D O N A T I V O S 

A mi regreso me encuentre con des donativos para, Bon-
home de dos mi! pesetas cada une. Une de unas señoras anó
nimas, que las entregaron en la redacción, y otro de "un fócense". 
De los donativos recogidos en diferentes bares damos cuenta 
aparte. SOCELO 

E L P R I N C I P E E L f B A T E O 

El Príncipe don Felipe, hijo de ios Reyes de España, asistió a la inauguración de la tempo
rada de teatro infantil que ha tenido lugar en el Teatro María Guerrero de Madrid. La 
presente fotografía, en la que el Principe aparece en segundo lugar a la derecha, recoge el 
instante en que ios niños, perteneciente; a diversos centres madrileños de enseñanza, abando
nan la sala, mientras sus profesores intentan conseguir que lo hagan lo más ordenadamente 

posible. - (Foto CIFRA GRAFICA) 

E L P A R O 
« S o n l a s 

A F E C T A 
ú l t i m a s e n 

M A S A L A S M U J E R E S E N E U R O P A 
l a p a g a y l a s p r i m e r a s e n e l d e s p i d o 

BONN.—(Crónica INTERNATIONESS . FIEL, Servicios Especia-
les EFE, en exclusiva para nuestro periódico) La fórmula "Las 
primeras en ser despedidas, las últimas en ser pagadas", resume, 
según los estadísticos dé la Organización internacional del Traba
jo en Ginebra, la actual situación de empleo de la mujer en los 
países industriales occidentales, sobre todo durante la última re
cesión y en presencia de una reanimación de la economía. 

Según los datos de la O. I . T. la discriminación de la mujer 
en la vida profesional se mantiene y se hace sentir perceptible
mente. 

• MOTIVOS FUNDAMENTALES 
En la República Federal de Alemania, entre abril de 1975 y 

abril de 1976, el número de las mujeres en paro aumentó en más 
de 60.000, mientras que durante el mismo periodo el número de 
hombres en paro disminuyó en casi 55.000. En conjunte, durante 
Ja reeesfón han sufrido directamente el pero uno* siete millones 

de mujeres en 23 países industriales occidentales, es decir, más 
del 40 per ciento del pare total, aunque en estos países las mu
jeres sólo suponen un 35 por ciento de la población activa. 

En el informe de la O. I . T. se citan tres motivos fundamen
tales de esta discriminación de la mujer: la división del trabajo 
en función del sexo, que con frecuencia implica una discrimina
ción en remuneración y ascensos; ausencia de un derecho de 
congestión para la mujer; concepciones anticuadas que "eterni
zan" la explotación de las fuerzas laborales femeninas. 

El proceso de forzar a la mujer a "profesiones apropiadas" co
mienza ya en el escuela y centros de formación profesional, opi
nan los autores del estudio. También es típico que las actividades 
que acusan una tendencia descendente en cuanto a remuneración 
y seguridad social sen precisamente las "profesiones femeninas", 
mientras que las actividades "con futuro" se convierten muy rá
pidamente en "asuntos de hombres". 

* DIFERENCIAS DRASTICAS 
Mientras que de maye de 1975 a maye de 1976 la cifra de va-

renes en paro descendió en unos 15.000 (-8,9 por ciento) la cifra 
de mujeres en paro aumento en casi unes 10.000 (+8,3 per cien
to). La estadística muestra también diferencias drásticas respec
to a la pirámide de edades: el porcentaje de mujeres de menos 
de 20, asi como de 30 a 40 años, es muy inferior al índice general 
de pare; en cambio, el de las de 20 a 29 y de más de 55 es su
perior. 

Factor decisivo en la creciente proporción de paro femenino 
es, y no en último lugar, la deficiente, y a menudo total, falta 
de cualifícación profesional. Un 66 por ciento de las jóvenes —de 
los jóvenes, sólo un 33 per ciento— carece todavía de toda moti
vación para una formación profesional, le que hay que atribuir a 
la Idea tradicional del papel de la mujer recibida sobre todo en 
<a casa paterna. 

tos sobre la salud mental „ 
los niños y su te™*** 
miento psico-social e f e S : 
en la sede glnebrina , n 
O.M.S. y en cuyo transcuÍa 
so sentó las bases de ^ h 
programas para que s70s 1 
aplicados por todos los no- í 
ses. pai~ |N 

Bn sus recomendaciones 
el mencaonado comité estit 
que la mejora de su S a S 
general tiene particular ¿v. 
portancia como medida nS" 
ventiva inmediata para Zl" 
servar la salud mental v l í 
desarrollo psico-social de ni 
ños y adolescentes, cuyo ade 
cuado desarrollo en ese ám' 
bito constituye un factor d¡ 
progreso económico y social 

• RACIONAMIENTO t 
BELGICA N k 

Bélgica podría sufrir en el 
futuro el racionamiento d* 
algunos combustibles, admi 
tió el ministro de Economía" 
Pernand Hermán. 

Hermán explicó ante üna 
Federación de Distribuido
res de Petróleo que como el 
país no tiene fuentes energé 
ticas y depende para su con- S 
sumo del extranjero, nuevas t 
alzas de productos petrollfe-
ros podrían llevar al racio-
namiento. 

De todas formas advirtió 
que era enemigo de la medi
da y que ésta sólo se reali
zaría en un caso extremo. 

• LA POLICIA Y LOS 
AUTOMOVILES 

L a policía cubana de trá
fico comenzó a utilizar un 
método más económico y 
eficaz que las grúas y los ce
pos para retirar vehículos 
mal estacionados de la vía 
pública, los abren con llaves 
maestras y los estacionan 
bien. 

Los patrulleros de tráfico 
llevan consigo un manojo de 
llaves con el que aseguran 
poder abrir la puerta y el 
contacto de cualquier tipo de 
automóvil. 

Si un conductor no en
cuentra su vehículo en el lu
gar donde lo estacionó debe 
preguntar a un policía donde 
está y obtendrá con toda se
guridad una respuesta. 

A casi nadie se le ocurre 
pensar que su vehículo ha 
sido robado ya que ese de
lito está casi por completo 
ausente de la sociedad cuba
na 

• UN CARKO DE HENO 
VALE MILLONES 

Un agricultor danés, que 
vendió un cargamento de 
paja a su hilo en la cifra de 
ciento setenta y un millones 
de coronas Cunos mil millo
nes de'nesetast , ha origina
do aerudos problemas a las 
autoridades de la hacienda 
del estado de Dinamarca. 

L a leyes del país prescri
ben que un vendedor puede 
recibir inmediatamente un 
reembolso por el quince por 
ciento del valor añadido de * 
la mercancía vendida, pero J 
el comprador tiene de plazo p 
seis meses antes de pagar la 
suma equivalente a las auto
ridades tributarias. 

Así, entonces el granjero 
Antón Sorensen vendió este 
mismo otoño un camión car
gado de paja —que valdrá 
en el mercado unas quinien
tas coronas (S.095 ptas.)— a 
su hijo que vive con él en la 
misma casa, de la misma 
finca de labor agraria, sita 
en el término municipal de 
Lunde, en la .Jutlandia occi
dental, con lo que van a ga
nar más de un millón de co
ronas de beneficios líquidos 
en seis meses. 

Antón Sorensen ha dicho ^ 
que él puede vender su heno 
al precio que le dé la gana 
y su hijo, Kristian Sorensen 
ha afirmado que él puede 
pagar el precio que quiera 
aunque a ambos les parezca 
un poco alto... Ambos, pa
dre e hijo, han considerado 
la transacción "muy diver
tida". Ahora bien, a los ins
pectores de hacienda no les 
ha parecido tan divertido 
aunque es posible que no 
puedan hacer nada 

* K A R L MARX TUVO 
NACIONALIDAD IN
GLESA 

M filósofo y revoluciona
rio Karl Marx, fundador del 
marxismo, tuvo la nacionali
dad inglesa durante seis 
años hasta su muerte en 
1883. 

Esta sorprendente revela
ción la hizo el historiador 
alemán doctor M i c h a e l 
Knieriem, que después de 
largos años de investigadón 
sobre la vida de Marx descu
brió el documento de nacio
nalización del filósofo en el 
archivo estatal londinense 
"Public Record Office" 

Según informa el historia
dor Knieriem hasta ahora se 
sabía que Karl Marx había 
intentado la nacionalidad 
inglesa cuando en el año 
1845 renegó de su nacionali
dad orusiana. aunque en es
te año le fu*5 denegado DOT 
recomendación hecha Por 
Scotland Yard que afirmó 
para su denegación q"e 
"Marx no era leal al rey" 

Sin embargo el historiador 
alemán afirma que Marx 
volvió a intentar hacerse 
súbdito inglés nuevamente 
(Pasa a ía página anterior^ 


